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i >ii 11 IA INDICOU SEU FUTURO HOUM HO BB
Yacov Iankarevirh Iuritz é uma figura de grande projeção emsèü país

Dentro de poucos dias
o Itaiturati revelará
oficialmente os nomei
dos chefes dai embai-
xadas que se vão abrir
em Moscou e nu Rio *

baio i'f*»--o

O Comissariado do Povo
para os Negocias Exterlo-
res da União Soviética di-
rtgiu-se ao Uamarati, so-
licitando "agreemenl" parao futuro embaixador russo
no Brasil. Trata-se de uma
personalidade prestigiosa,

o embaixador Yacov lan»
karevlch lurils, que fá de-
sempenhou missões de re-
levancia, não só na correi-
ra diplomática, reprcsen-
tando seu pais na França,
na Turquia e em outras
nações da Europa e da
.-'--•. mas também na alia
administração nacional de
sua pátria, onde chegou a

I ocupar o posto de comissa-
irio do poro, equivalente a'ministro de Estado.

Dota de 7 de novembro*de IM2. in quando o Bra>
Isll se encontrava em guer-ro com as potências nazi-
{fascistas, o primeiro con-

tacto público entre repre-
sentantes diplomáticos de
nossa terra e os da Uniáo
Soviética. Isso ocorreu em
Londres, onde o embatia-
dor Munts Aragâo, aeeitan-
do o convite que lhe dlri-
gtu o embaixador Maisky,
àepois da autorização de
nosso Governo, represen-
tou o Brasil na recepção
oferecida na embaixada so-
tiética em comemoração da
vitoria da Revolução,

Éramos já aliados vir-
Uuais da V.R.S.S. na guer-ra aos agressores fascistas,le.no entanto continuava-
j mot a ignorar oficialmente

ta existência da União das
\ Repúblicas Socialistas quehe estende por toda uma
quinta parte da terra, fun-dada «* consolidada havia••*•• íf :i ar tn de século.
Nem em 1043. nem em
1044. viesmo quando nossa
Marinha, nossa Aviação
e nossa Força Ex,H-dt-
cionaria se empenhavam
j(. a fundo no combate ao
inimigo comum, essa st-
tuaçào pôde ser modifica-
da. Elementos reacionários
e fito-fasctstas pretendiam
fazer valer a concepção de
uma cxquisita aliança nos-
sa pela metade apenas com

as Nações Unidas, Seria-
mos aliados da Inglaterra
e dos Estados Unidos, mas"nunca" de bolchevlstas,
confundindo propositada-mente a ideotogta comu-
nista com o Estado Sovii-
tico. A posição que esses
elementos desejavam parao Brasil assemelhava-se d
do Espanha falangista e á
do salasarismo. Alguns na-
zi-integralistas chegaram a
alimentar a ilusão de quenossos combatentes, n a
Europa, em vez de coope-
tar na ação comum de queresultou a entrada do Exér-
cito Vermelho em Berlim,

acabariam participando de
suposta "crusada anti .-.-
munista", quando... os an-
gto-americanos rompessem
com os russos. Desejas es-
lupidos, miragens de fas-
cistas levados ao desespero
nesta hora alta dos tem-
pos.Mais tarde o embaixador
do Brasil no México, sr. Li-

l ma Cavalcanti, manteve
lautorizadamcnte relações
cordiais com o embaixador

.Umansky. A passagem do
• ministro ptenipotenctarlo\da U.R.S.S. pelo nosso paisem transito para o Uru-
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Comissário Mclotov
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Somente ^aos fascistas podem interessar
• »os golpes"— afirmou Prestes aos maritimos

O proletariado é am bloco homogêneo e só pode ter am partido de classe, o
Partido Comanista — Entusiasmado com a consciência política do povo depovo
São Paalo -— "Candidatos 

qae já hoje falam em combate ao comunismo não
podem merecer confiança" — Ê am absardo equiparar a União Soviética
aos países fascistas — O Exército Brasileiro é democrático e disso

tem dado provas as mais eloqüentes ie. ic -jAr •""
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|Ois:-.t<f-oe-> Pxterlor da Chint,. Wang-Sht-Tsi. assina os acordos de amizade entre o teu país
1'tVnss. Atrás do chanceler da República chinesa, aparecem o gcneraUssimo Stalln, o comls-
!>?"¦)<i Ertcrtor Molotov. o vlce-comissario Losovsku, o "premier" chlnit Soong, o embaixador
\m*wo ne China e outras aut"idadet. Sobre oi exprejaípoi tratados assinados entre a unss
IMCa-aa, artigo na 3.* página desta edtçdo. (Soc-foto, especial para a TRIBUNA POPVLARf

Conforme fora anunciado, rea-
llzou-se, ontem. Ai 20 horaa, a
sabatina de Luiz Cario» Frentes
na Federação Kaclonal de Ma-
rüitnr s. Centena» de trabalhado,
re» estiveram pre.-.rntC8, «uprr-
lotando a sede da velha Federa-
çlo. Foi lnitolado um mlcrofo-
ne e a palavra do grande líder
do proletariado braUleiro poude
aer ouvida na rua, onde dezenas
de outro» trabalhadores eapera-
ram e»clareclmento» e Informa-
çôes sobre o Partido Comunista

MAM-

e o momento político e
eo do pnli.

SATISFAÇÃO 1)08
TISI08 

Abrindo a cerimonia, falou o
presidente da Federação dos Ma-
rltlmo», sr. Ant.tnlo d* Almeida,
que raudou a I.ulz Carlos Pres-
tes em nome da <-!...-.• e disse
da satisfação do» marítimos pela
presença, em seu selo, do aecre-
tarlo do Partido Comunista do
Brasil.
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As democracias venceram as forças do ma
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Olja Prestes
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Falando na Conferência de Radiocomu-
nicações o embaixador Berle refere-se
á fraternidade dos povos e ao respeito
que se deve ter ao conceito de liberdade

Na III Conferência Intcrnme-
ricana do Radlocomunicacocs.
ora reunida nesta capital, o em-
baixador Adolf ... Berlo Jr., pre-
sldentc da delegação dcs Esta-
dos Unidos, pronunciou Impor-
tante discurso ..obre a liberdade
de informações.

UM DIREITO DOS POVOS
Foram estos -a suas primei-

ras palavras:"Levanto-me para propor a
adoção de uma resolução apre-
sentada pelos Estados Unidos
que estabelece o principio do II-
berdade de informações c cria
medidas para garantl-Ia.

Os Estados Unidos acreditam
que a liberdade de informações
ó agora um direito dou povos,
que merece ser reconhecido e
salvaguardado pelas nações.

A liberdade de Informações
tornou-se um direito dos povos,
porque é o seu maior escudo con-
tra a guerra, e a base do es-
forço em prol c'o bem-estar co-
mum. Negà-lo é fazer perigar

DEIXAM
moscou os
Ministros
RUMENOS

LONDRES, 13 (U.P.) — A
emissora de Moscou noticiou
que os sr». Grora e Tata-
rescu, respectivamente pri-
melro ministro e ministro
das Relações Exteriores da
Rumanla, partiram hoje de
Moscou, de represso a sen país,

No momento de partir,
acrescentou a referida cmls-
sora, o sr. Groza declarou ao
seu correspondente que "as
cottsas que êlc tinha visto na
URSS Unham sobrepujado
todas ns suas expectativas".
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a »ua própria existência. Acaba-
mo» do derrotar um grupo de
governo» que haviam construído
uma máquina para destruir o
mundo. Seu primeiro cuidado foi
apoderar-se dos canais de in-
formações e procurar controlar
ru Intimidar os que enviavam ou
recebiam informações. Em se-
cuida estavam em condições de
mentir aos seus próprios povos
.obre o resto do mundo e assim
o fizeram: deliberadamente cria-
ram o medo, o ódio c a lntml-
nade.

A opinião púbUea mundial nüo
ICONCLVE NA 2.» PAG.)
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UM D1IGENTE
OPERÁRIO DO
URUGUAI
Enrique Rodriguez irá ao
Congresso de Paris

Deverá deixar Montevidéu no
aviaO de carreira do próximo dia
15 do corrente, com destino a
Paris onde participará do Con-
trresso Operário Mundial o sr.
Enrique Rodriguez. Em sua pas-
sagem pelo Rio de Janeiro o II.
der operário uruguaio deseja en-
trovLstar-íe com os dirigentes do
Movimento Unificador dos Tra
balhadores em nome dn Confcde.
ração dos Trabalhadores da Ame-
rica Latina.

Embafiodor 4dof/ Berle

Perspectiva de vitoria esmagadora
das esquerdas na França

* Considerações de Jacques Duelos
sobre as próximas eleições na França
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Jacques Duelos

PARIS, 13 (Por Duddler Anu
Harmon, correspondente da U.
p.) — Jacques Duelos, secreta-
rio do Partido Ccmunistn, em
entrevista exclusiva & "United
Press", prognosticou uma vlto-
ria esmagadora dos esquerdistas
nas eleições de outubro, mas de-
clarou que os comunistas fran-

esses íicaráo contentes, no mo-
mento, com apenas um progra-
ma social moderado. No momen-
to em que se aproximam as prl-
melras eleições gerais na Fran,-
ça, desde antes da guerra, Du-
cios deu a entender que o Par-
tido Comunista Francês n&o pia-
neja se lançar A luta política
por um programa inteiramente
comunista.

Duelos, cujo ataque contra
Earl Browder, no inverno passa-
do, foi tido como o motivo da
exclus&o do dirigente comunista
americano, apontou com a sua
energia característica para um
grande cartaz em que ae con-
clama os trabalhadores ao má-
ximo de produçüo. "Eis o nosso
programa", dando a entender
que os comunistas estfio mais
Interessados na reconstrução e
no aumento da produção do quecm revoluções.

Baixo, robusto, de olhos extre-
mamente vivos, Duelos declarou
que "os comunistas apoiam o

'taíiicão Nacional do Parlo Comunista dos Estados Unidos
¦"'Menor 

~" (rronsa Continental. Enviado especial-
"0 Naolo,.,,,\aeroa l,nr:l TRIBUNA POPULAR) — A Conven-
i Presença ,1 QPartltl° Comunista, ultimanienlo realizada com
J-façâo ú'm • t-eleSnd03 em Nova York, tomou em consi-um ii

Po-iom

m

'""oro do tarefas urgentes e especificas. Estas
1) -. 5, í<or rosumitlaa nus seguintes:

"niilar „ 
'^"'llnr a antiga linha revisionista do Partido, e

•o d»ii..,', roSTOma Comunista de Açiio, baseados na reso-

2) — Reconstituir o Partido Comunista.
3) — Restabelecer o contralismo democrático no Partido.
4) — Renovar o revigorar a dlreçiio do Tartido.
5) — Incentivar de novo o papel Independente e dirigente

do Partido Comunista.
6) — Realizar estas tnrefns básicas com um espirito de

unidade no Partido, evitando dlvlsfio e o desenvolvimento do
fraçõea,
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programa do Conselho Nacional
ilri Resistência, nm particular a
unlüo contra os reacionários.
Nós, comunlstaB, somos realistas
e náo prometemos o paraiso da
noite para o dia. Não somo»
profetos. Devemos manter en
tendlmento com o governo na
base da mutuas concessões".

O programa do Conselho que
dirigiu a resistência da França
durante a ocupação nazista é

(CONCLUSÃO DA Ifl PAG.)

PRESTES FALARA
AOS MOBILIÁRIOS

O Centro Democrático dos Mo-
blllarios, de acordo com o Sln-
dlcato de Oficiais Marceneiros e
Trabalhadores cm serrarias e mo-
vcls de madeira, oferecerá ao 11-
der nacional Luiz Carlos Prestes
uma recepçfto na Escola Nado-
nai de Música (Rua do Passeio),
amanhã, ás 20 horas.

Os onze pontos de Prestes e do teu Partido, apareceram ontem
em modernos e expressivos cartazes, afixados pelo P-C.B. not
pontos principais da cidade. E o povo carioca, como sempre,
afluiu em massa para ler a palavra de. ordem do partido do

proletariado e do povo

Grande comicio na Praça da Bandeira
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Manifestou-se o povo pela Constituinte €
cpntra a Cruzada de Civismo, último
disfarce dos nazi-integralistas ¦

Çuatido falava a dra. Arcelina
Mocliel

As 17 hojas de ontem teve lu-
gar na praça da Bandeira um
grande comício Pró-Constltulnte,
promovido pela Célula Zumbi.

Mais de mil pessoas nessa oca-
sião aplaudiram entusiasticamon-
te os oradores, manifestando-se
pela convocação da Assembléia
Constituinte, único caminho que
nos levnrá á solução da atual
cri'0 política.

Falou inicialmente o dr. Fran-
cisco de Sá Pires, concltando o
povo a trabalhar cada vez mais
pela Constituinte.

Em nomo da Célula Maria
Qulterla, de Mangueira, falou
seu secretario político, sr. José
Barros, que hipotecou o apoio á
campnnha pela Constituinte e
afirmou que no seu bairro a

Constituinte é um desejo de to-»
do o povo. Em nome do Movi-
mento Democrático dos Médicos
ínlaram os drs, Alexandre Dias
Filho e Alolslo Neiva Filho, hl-
potecando o apoio da classe no
grande movimento pela Constl»
tulnte que, queiram ou não quel-ram certos políticos, será vlto»

lCONCl.UK NA 2.» PAG.)
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Os russos confiaram seus segredos
estratégicos aos norte-americanos

Elemento de contacto entre a missão militar
e Stalin, o embaixador Harriman 

(N da R. — Este 6 o ao»
gundo de uma série de nr-
tigos escritos por Hcnry
Shnplro, correspondente, da
U.P. em Moscou).

MOSCOU, 13 (Por Henry Sha-
piro, correspondente da U.P.) —
Durante toda a guerra os sovié-
ticos foram criticados por nto
fornecer informações essenciais
nos aliados e por não permitir
que observadores americanos vi-
sltnssem as frentes de batalha.
Alegou-se que eles exageraram o
renso de segurança, dando como
resultndo que os aliados nunca
tiveram conhecimento dps pia-

nos soviéticos. Alguns amerlea-
nos que estiveram em missões
Junto aos soviéticos, i.üitas ve-
zes se queixaram de delongas
exasperadoras na conclusão do
negociações sobre acordo» tlm-
pies. São verdadeiras esí:as acusa-
ções? E' altamente significativo
o ponto de vista de que os pro-blemas mnls complexos do apôs-
guerra, diante dos vencedores,
exigem colaboração e compreen-
são mais amplas entre os alia-
dos, depois de Já ter sido posto
de lado o fator do inimigo co-
muni.

Pode-se confiar na palavra au
iCONCLUE NA 2." PAG.)

Grande Comicio
Pró-Constituinte

Realiza-se amanhã na
Praça da Bandeira ic

Conforme tem sido amplamen-
to noticiado, reallzn-se no pro-
xlmo dia 15, ás 18 horas, na
Praça da Bandeira, o grande co-
mlcio pró-constituinte promovido
pelo Comitê Metropolitano do
Partido Comunista do Brasil.

Foram convidados para falar
nesse comício em prol da con-

ICONCLUE NA 2."

rj'uL/o uia a cili (ide u u.ui-
go rei Zogú, da Albânia,

desistiu da reconquista do tro'
no e que já se ãispoz a conti-
nuar a viver na Inglaterra, com
a sua linda esposa e seu ftllio,
para o que possui recursos da
sobra. A Frente de Libertação
albanesa, dirigida por magní-
ficos lutadores das Brigadas In-
temacionais contra o fascismo
que defenderam a república es-
panhola cm 1936 e 1938, conso-
lidou-se ali de tal maneira quatoda c qualquer pretensão do
ex-soberano cairá por terra, co-
berta de ridículo.*
^1 ALBÂNIA é um pais doa

mais atrazados econômica o
politicamente. Nela se mistura-
vam, ao iniciar-se a guerra, res-
tos da vida tribal dos idos tem»
pos, influencias feudais e o im-
perialismo italiano, que se ta-zia sentir na exploração do pe-troleo, nos transportes ferrovia-rios e nas obras públicas.

Antes, na antigüidade, eram
ali o Epiro c a liiria. Com a dt-
visão do império cm dois, a Al-
bania passou a fazer parte doimpério romano do oriente. Noséculo IX foi conquistada pelotbúlgaros, depois pela República
de Veneza, pelos serviços, etcPor último, no século XV. sur-
giram os turcos, que foram os
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?«»«{» * «Bsp»5,,*»r>»* «Mia m*r>'-?*"**
!*{*<¦ d» SraM » «m agHff
S B'*,4«. MM l4<oa pata »H«JU

a, ;;•.-.-- Unida*, e -na , i
tt» |elWf1»«Ao d* •»**¦». Mfl **»•
!*!«-.«• «JÕStfiffliMH «ta me*»
- » •:«*«'» «a». Kn.indo a tm
¦MM MMtOi

Vtsva* :*¦-¦•, «•.•.•«•••»•• «SO*
¦MM d» MUI «ma t*i«Ud*ii»
•»»l'.*{4í. et*****», *»ata»ca» MM
nm »Hf»s». * PM o*», mi.**a»
tt* IliluIlIllM «t* *****$* t*P*-
«K!»cn»»U Oia«lWra. Do ««54a-
do a* *f««*j*l ti,«-«i»ci«n»"lo. o
*-•:".*- • • i-i rm •¦'¦•* 4»
.«uri» Min e* M**M>tMMMM
fniratfo* tíníul»'** «5*. hum»»l-
tm*, t«X ttmpi* o «ato l»m*

O ¦¦ • « dt ••--.'•» para o
f<j«nb*!« ao tm,*it».*l-*mo r****'»
foi *»•!.••- titnUMo per l«J» »
rw**» K»*p*«lKlenâiU nraaUtlr»

lC'aiVtit»4í« (44 »• *"*'. »
!•• :.:»ui,. «.» *»¦**»»£*# fita-

I . ii Mj «t*** «i»» MM ,iu..c*.» j<»-
a lolttfílo dói probírmai i ***. ditni* 4» «mEai. 4**

ti* mt * 4* wlifttA* •-.*•.
BJMfi ** ... ¦ .-i • *..•:*.*, *Ü«
MMM • «t>Ua)4 a*iml»HH cf**
<•:'.».» t- '. •« * . ' > 4* • » MjB*
DMHIfa a*M«a.. <»s.».»»» * »*,

Camin/toi nove* para
polititot econúmico$ e miais do Btdsil Discaria
da capitão etptdicionario Giardano Mochel, na
homenagem ao pintor Carlos Sclitrr ¦
t*m a trmm ««Btatía d». *o» «m
** Wmh l***T **4IT MM ** ***
«Min* 4» «J«(fw»{4a «Üa rritfftM.
AjU-ju, í*4 na nm, (»«# irtíi*
OU» glDIVJWI C«*m Q^» <• •¦'» li
í....;t l!a»H» • t .» I.'.-'.. ee» !;:-!•
¦*r * jwiHKa.

Jêíírltl Itt»» «#«sli*'?ta* 4* l«*tt* tiirn.^ ém mas* mmm 4*
it-'Wli «*,*. «i MM MHl 'MTM tt*

!*;. !*.<i"íj ãgn • MMO p"**, a
ll:"-..M» ti» l.üit*.'.!.!*.!« im-rfl».
|t|*ai*, t

K =.-•:« 4 (--a pu, O fi'.**^
»m|Ml» «>M{fW»t r un|!»*ta Ba»
bfirf,!« par* » r«.»-.aj:et;»$4,* da
t,(tjw«f*«;* tm tv»--o pat« ."-¦>•«¦
»*<•-!«*.'!•. i ea luáâ t *e» «-.-•
,»•!:;» .!.» »:;.¦•;!*• •:<:«-- •'«*¦•! m

;í a »-;;»t!.i. «jt/tUMOk mim
âmiflcí-.t» d* c-iftfa-jaj:», MMM»
., ¦: .. - '..'t:'.i;*r: qü* :tr.!'.i n
uma «iu*ttT» d» (.»•'* unMt«4e
:•. ti*;» nunttd* «Jurasta m
m*t> dniíNi mstr-fíi!.* d* foto,
!., i WW 4» !«(»:.*» í.vs
rtmpr««n"4o »*U tm liailoa rO*.
«*ut *b*»{»i. « a «!'.•!•..-'»¦:»
com »t :¦.¦¦.-•-' *e a * : «m v*4o*
m '!¦¦;« aaiqtàlrima* um* om»»
tirnrla poUiit» e»p**r d* *t«i**i»f
.•;='..;: a <: .r.•:',.;. te^a •<•;;<•»-
«!•'»« ;»¦"; :r t. .i •!.. .:::.c:s*«»
m€>> como a íert» d»v»|si»» qu*
d* *mu* ra m4<> '--"a. • : n»
fíaríAu »;•-!» O fOCO i!;|.T.!*H>. a
tMmitir* 4* VniAo S*r'ir.»l qtt*
hot*. ít.*U do <,".:« u-ff*. qurir»

MM r-»n«*a» «TM ***** M»'T*
;.»•* * iiw.^vt ali«ã«i*4a «-*»
&WMMM «* PM.

A*»-*, a i»»& m*«rt» P*T» •
RM. f-«..í'.:l*"..J<:t:k»;lí»<4«. pat
Ml 4e *t«f.[4>« It»!** » RMM«
'.»> f\\ tt*;,i« iv^mj Mb
Bi#ft|tt r*******4t4l*T MM MÜÉlfl
*>*•'* O 1.4*41, p«4» * Mim»» 4*.

{»l«i»* » -.••>•» : '.! . >• :•<»' -a. « r. ts.fi» nvHMi pata
í1lltlUf.A fHWUft r?t*«i:"¦Mtívli-» MMMJBBMn W f **•
**i!*i* pita** **«»U»",

O «sr. ..surt im» si., t>o
raso ¦ nu.,. ——

.,Ir**Jil»# M »*ívMíKtí*«« 4*
kiir*» 4* pt*!*»f» 4* W****» M
nrafi, gfiMMi * !«M««j*t*«
,«ttt 04 ti*,-ã*.»ia f *sm •«*»««
Mia HMMmi f»»™ tBi*"***
jcI» C«.:.í'.;í.»-j.í»

OÉMnM «i*»(i*r*MP»^irlNi»*-^*i^i«» IM B ,r
• j.lt.tl.1..*.. 1» « 'lj f'*í»
»vrfi.'.» «tt.» * AatiMwa t*wfa.
,,tt*Ní«ab* 4* * IWÍU «*•«*!••.
UiiflA!» * * MMM d» **\*m*

— A4«'« »»*»ím» *nti|« 4« ti
tVtíO, »** d****«««4 ¦ MdtV d<««

. «*iii» | 4i«» «ii.« »m tuflia.r!(*«mi»},!»* gMTMMltlMt tm .«lo cea, „ piu.,*,.^^ m4u*\*, tm.

Ai detnocraciâi tenccram at for«-ai do mal,»»
|r*¦'*.•• •-' •-.• J<» 04 I• P40)

podia <•••'.*»• ao -*•¦'.-•!••»t.' ¦

MMM • '*•' Hto podia 
'.'-¦<¦¦

» mt» i -t qu* •';«**» t)V>«
curii» mal. Nio |K*dl* rarepcn-
der 4a menUr*» * mâ» intrrjir*»¦ ,i'n <-.•:¦ •* qu»l* eram «llmen»
tado» Nem o mundo pod* »*»
btf, a lenpo. a v»rd*d»lra na.
itttt*» ¦'. <* aconttcimtnto* nt*>
»•• ;-.:¦• — a tfmpo 4» ttliar
a maior guarra da .* *.••.• :i».**

T\itt i \ ne i«xincAB o
Mt MUI -—_-——_—

r :,!ln'.)<v.s-¦* >. por «*** motivo «tua o pra»
ti 'r .*• !'¦ ¦ ¦ a.¦»>:'.. *no» ante* da**<••¦¦:»: as w-a ¦: > I.::-f 4t '-¦ »-

* •..-•::.»i proiundimcnta ao»
>-' o »••¦••> d* liberdad* d* tn»

formata}**- Alcun» de«*e* ;•••••
mcnt<i« . "â.. rrtt«trad«M nj mr|
próprio dtarto, Muito* mediu»
«ram ou* te trttaMc de um ao»
nha Hoje sabemo* qua ele len-
tav» «ttiafazcr uma .*;*-•-•¦•<:».'.*
alxoluta e fatal.

O dlrrlto do» r • • » * lt**r««
:¦¦' :::¦.«:-' -.» ¦'.<-.• rr» !:.f.'.'-.--1 I-
ment* d» Cart* de t)4o P.-.\n-
!¦:¦-¦ .*.!• 4e..*-.*« e»ta (*.».:t% »¦-.-
preendemo* a tarefa -*- unificar
o mundo. Proeuramn» ri»»l|wr
t*A». dealderato orcarüundo aa*."..;¦*,¦• ;.•:.:•:¦¦ J4 «« falou mui»
io acbrn o emprefo tnternaeto-
nal d* forca; • lato é de arande
Importância. Porém, mil» tm-
portanto alnd*. 4 » ttrnutlva de

MU-xam moscoa oi...
(CONCT.VSAO DA I* PAO.)

Sr»im.1n »lnd» a mr«»nu»
emluorm, * *r. Grota imlm
»- itutilfratoti: *Ne»U rr»n-
de paf» de trabalho eolellra
onranltado, t»t4 aberto •
caminho para todo» o* ta-
lento». O talento tndlrldoal
pode i—elar-M verdadeira-
mente mem «puiqaiT llmltn-
rSn. Nfto h4 n.id» padronl-
tado nn IrlvUI Todo é ca-
irnclalmente Indlrldn»!. O
qae da mal» netatel consta-
tel foi a Ilimitada Iniciativa
pr.ar.il no «rnlldo do bem
Rrr.il do poro e nio no *en-
lido do enriqaeclmento Indl.
vldtul. Entoa dltendo tado
hlo a fim de anular o» ro-
more» corrente» na Europa
de nnr. na TJniis Sorletlea, s
tnlrlatlra pessoal eatA inpri»
mlda. Es««» rnmnre» nSo paa-
•am dn balelaa de velha* ma»
tronas".

OLHO MÁGICO
tCONCLVSAO DA 1* PAO.)

últimos * sair, no técalo pa*.
tado.

* .
pELO tratado de Berlim, de

1875, (iveram o* albaneses
que ceder pedaços do seu ter.
ritorlo 4 Qrecla, á Servia e ao
Montenegro. Os turcos se fo.
ram, mas não sem deixar sua
marca. Tinha a Albânia em
11)38 pouco mais de um milhão
de habitantes, e desses C86.653
pro/Míaixim a religião mua-rtit-
mana. o que quer dizer que, em
grande parte, eram de ortgan
turca também: 215.618 a reli»
pído crfsrá-orfoíoxa, « 104.821 o
religião crlsti-catôlica.

*
AHMED Bey Zogtl, por ereem.

pio è muçulmano de religião
e de' sangue, c, alem do muis.
foi no Liceu Turco de Constan-
iinopla que ele estudou.

Foi em 1913 que se falou ne.
le pela primeira vcs. Em
Um, por essa época, um outro
tratado dava á Albânia a condi-
ção de reinado, reconhecida por
todos os paises europeus, e pa-¦ ra o trono era escolhido o prin.
cipe alemão Guilherme Wied.
Organizou-se um pequeno exér-
cito nacional, e Zogú foi nomea-
do seu comandante. Declarada
a guerra de 1914, abandonou o

. rei o seu palácio em Tirana, e a
yllbania voltou a ser, como an-
tes, uma confusão. Instalaram-
se os austríacos nas suas rc-
giOes montanhosas e os Itália-
nos no litoral. Zogú sc colocou
ao serviço da Áustria.

*
QUEM mais trabalhou pela re-" 

estruturação do pais, em
1921, foi Lloyd Gcorgc. Albânia
ficou sendo uma república, mas
nela a paz e a tranqüilidade
eram difíceis porque seus lideres
se dividiram em dois grupos ri-
vais, um estimulado pela Servia,
outro pela Itália. Zogú, o mu-
çulmano, e Fan Noli, o ortodo-
xo, foram governo ora a ser-
viço dos servios, ora dos Itália-
nos. Afinal venceu Zogú, dessa
vez apoiado pela Servia feudal
e centralizadora de então, e pa-- ra livrar-se das suas ambições
resolveu colocar-se do lado da
Itália fá fascista, que concordou
com que ele, em 1928, >e trans-
formasse de presidente da repú-
blka em rei.

Os capitais italianos emprega-
dos na Albânia subiam a 3 bl-
Ihóes de liras quando Mussolinl,
querendo dele mais ainda, inclu-
tire o controle da educação pe-
los italianos, resolveu converter
o pequenino reino numa de suas
colônias.

*
VRA numa sexta-feira santa, a" 7 de abril da 1939, e a jo-
ten esposa do monarca impro-
visado, a condessa Geraldina
Apponyi, da velha nobresa hún-
para, acabava de dar á luz o
herdeiro da coroa,..

A fuga foi num automóvel,
alem disso nada mais aconteceu
pelas estradas montanhosas, mas
depois para que elt. pudesse ago-
ra voltar á presença dos seus
nniíifífrfnfínín" íiinrfi iír m

¦« mudar o* método* dt ** It»
var avantt o* »-•• ¦-* , murtdUI»
d* tal modo «*u« haja pouca ou I rnenhuma nrcr**id»d* d» »* «#• - ¦
corrtr 4 forca armada. Uma or»

, Í'.".Ü»'Íj |;.'.r.»:;»r:t..-.al |l40 d*»
üa «rr um tucar onda o* chan»
ccltT«* MtIUMinM lir'< 'a.*'! *'¦
emamenie a m c...: ;:.,¦».
dl-rtuum como advottdo* que
pinicam raniajítn* pauituurt*
Em ve* dltuo. not encam)nh»moi
ao concttto de uma l*f!*laç&o.
qu* toma em c«n<lder*ç4-i todo*
O* falo*, i ;.•>.:.<¦ t.\ a oplnUo ;¦ ;•
bit;* baseada no» fatos .- pro»mov* m Jutto* anelo* dst po»*o»."

AdUnt*. «firmou:"Para t*ooMf-ul»lo. uma ora*,
niucâo mundl»! um que ** ba»
K*r no r *.*--.*.:•¦.-: ¦¦¦ de todo o
mundo « '.'.» cententtmento de»
v* partir da oplnUo bem tnfor-
mada. RI» *| porque 4 funda-
mental a ;.t> -r i.v:.. de Informa-
(dea. Bem ela. nenhum «- •:
de pai tem significarão; sem elt.
* --.;,:•:•...*.. mundUi facllmcir»
t* poderia det*t>nerar num* San»
ta *..: .:.;.¦.. como a que " . ¦¦
dominar a Europa depois da*
,-::-...« napolednlc**. Num mun-
do de bombas aidmlc»*, c« *con»
tecimento* e pensamento* de c«»
d* p*l* *4o d* Importância ri»
tal para todo» o» outro», fie omundo nAo puder •»':¦» <• ** ho.
men* nao puderem compretndtr.
o resultado flnnl poder* ter ide»trulclto completa. A» bom-ba* «tdmleas nfto ficarão na*mfto» de um to ftrupo de p:ten-cia». Se hoj» etiw ntrdem »ermanufaturada» pela OrA-nret».
nh», pelo Canarli e m|ft Amé»rica, lambem o poderão ter inroutro* pal»e». o «IrIIo nâo é umadefes» perpetua. Mnl» cedo **u
mal» tarde o segredo po'»uldopor altrun* »e torna rA do conhe-cimento de todos."

A LIBERTAÇÃO DO TEMOR
O embalsador Bcrle concluiu«eu dlacurso com as ícgulnte»

palavras:"Nas América*, uma das Qua»tro Liberdade» — a Ltbertiçfto
do Temor — J4 encontra rcallr.i
çfto mais completa do qu» emqualquer outra parto da terraJ4 nfto tememos que o» exerci-to» do» outro» cruzem a* nos-»aa fronteira», ou que o avlfto
que porventura passe no altrvenha despejar morte «obre asno»»«» cidade*, unamos em prolde»ta liberdade em torno da me-»a das confcrei.cla». e a dofen-domo» pela força da» armasMas nfto podemo» go-íar da II-bertaçío do temor te no» te-
pararmos em pcoitono* mundn-tl-clado», dentro dos qual» cadaum de nós forn.a umn Imatiemdo outro tfto diferente da verdadelra que dal nasce o odlo.Ao propor esta resoluçflo, o»Estados Unidos crêem que ad.vogam a causa dos povos. Estão
possuído» de uma fé Inabalávelno critério e na bondade fun-(lamentais do homem, derde queele conheça devidamente os fa-tos. Assim como pudnmos dlvl-dlr o átomo, também podcrr.osunificar o espirito humano comos laços da compreensão lnspl-rada pela boa vontade.

So re (lzer luz, os povos sabe-rao encontrar teu próprio ca-mlnho."

o muf4a» *»-**. e* **4* peito. •
i^iiianc* * •*í.!«'.*m*.* 4»» il'j**»
4*4** flftjlaíiltw*» MBMMaMa
M perra It para BM, »*«** «»*
tmm »>»*»•>»¦'•» *t* «Jmbmwm
um ftirtm» mm\mmi tm q4#

. '-.i :,» • . .'.i,:- e., ; i-i
tiiiíJ. - ;i -,.r tt» pa»*» duri o
qt|* %»'.: ¦ * •¦•¦<•¦ *, x*i 4* •,-«
MMIHtt.

tuiM-.f. » «|t>» * c*n* 4* tt,
,».ww» d* um «.'tt» {*¦¦¦'¦"•*-¦> A
ícuteu «ia po*»o, 4 imtiampsiittl» fc o mundo «a hol» pr»**?»**»::¦'.* :'¦<*. tm much» MMM*
d* pai» « MMMrMMi fítrt»»
í.< dlríV-í d» *Jd* <'.il< l»m. n».
nt pçftF{tnriiv*a t* abuitm psiao noMo p«m», To«ía»« c*mpr*«n»¦'*.-'•* -;•' nm r-tatuto ntei^at
4* ftltt» tf#M*»m*!*t* dtms<í4«
itro w Impéo tv> m&mrnto t qu*¦ò pel* r* ;-.ira»»r$,., 4( um* As»¦*::.¦'.r-.i i :•.::¦.:: ;* * poMit»|»i'.*t'r»t a unidade do nw«o
povo t »t>*ir nmlnhoa noto*
par» * -. -i • de ¦<¦ •¦ ;¦ * »
ma« ;• ::'- < : r.- : t::.:-.a t k -
cl*!». nam ritma de pw, d* h*r»
m««*l» * de ordem,

>. -a :.•;¦--.' alUkt. <:¦* UM
o poto braülctro. qu* o tome
rada m mst* Indlvüivel, 4 a «rm
deverno* apoiar, j *, ¦<¦ e-iiart»
::..;. *.¦ ,::i>. c :.•»>*! 1»; t!, » 4*~

t >•¦•'* A t ¦•¦'¦. *
de * .-¦ povo aoi teu* dileto*
filho» enteara»!»! no MMltnio de
Píi-üi». em defet* d«t» mesma
drmoemct* qu» lhei aüCfura»
mo* |*:»nUr. (Jnie o povt m
uns, te crcanUe e *e nfort* no
«nítido de que o :•¦•¦: se rrt*
para o pmtrti*ao e te d*'l*-a
como «rsnde poteret* demwrA-
ttc» ao bloco da* Nações Uni-
das.

Como oficia) e*rpedle',on»rto.
pol*. iprovelto t*t* -.--¦».•—.>
ao Irmão dtrma* de ontem, oue
hoje exptV deirnho* reatlatdnt
como artilheiro da PEB em ho*
ra* de folta. para afirmar noiso
apoio »<- emerno do psli. decla-
rando que a* armas que u«smo*
na luerr* contra o* lniml<ot d*
ps tu*, de modo algum terfto
.*.•.•*,!«* nsr» que ptctidn-nalva-

\tf4* . .it **t t» n-i» « o mwtw<.-I-t-íii'.^ da po*<« ae* q«t<* |nt«.
I»m lt.1,?rflB;tr.'.« SO Ht » •
«pttsf 4m »n«M ii-» IMMtMMI
(Om * ¦*! a 4» }| tua ot>r.
-;•.:» •-« !'at**f-.»4 'r. *»!.*«, f»,
...;..!•,«.r |*queS<« qtt* iU*«m tVO»
.. 11'. a :.-.« .! « .

O r*Hllliti sttii * o ca.
MINHO PA t«N»TITHKt«

r *t. e. 4» . : -.» . t ,:t.
ra motiitt * .¦«:.*» 4a }'»tiiAo.
41»** qu* » -<i.-. ->¦-'¦ '- v. »-
ram um <•••'-• t•¦-.'-¦ o rtmir.he eu*
le** 4 ei'.». í»i» > 4* *..*!.> A*»•*¦¦¦'¦ ¦''¦* I* :•'.;'.•-tt.lo tVWQ M*

.i ; s **: » .»:» ¦, • i o» pro>
! :-:i »• qU» *'-_¦¦¦¦.: O !l-il!'

Anall«*ndo • :.*.:.• .•»:,•.
4tm*r--'-' : que o :••-••¦» tttt»
tersl cismo :*•• coiocad*. nAo
levtil» 4 demeraet* • itptuu
qu* o estr.t- ¦ • da '
4 o ;.•:<. qu* I»»» A drmotml»

O im i*t tsMH r IMt
IIMI-lll-alIlC

KM MOSCOU
ftití -' ontem rm rir*

NOTICIAS DO PAR: ido
COMUNISTA DO BRASIL

)-.,. KtfM 4* Fontoura.

tj»t>oa, M-fia nomti»«1o «»m*

t'4tn HUM(M. l*M PHO' \*™»<
P*liAVI*l»f A .-.¦»» ,

omnm q»** d«*-ia»a *m to» j initala »c, amanha a
ev» c«napr«<eu<!tttMis* * *|kb» p*>.
\\\u* 4a P»*uia *. nu* t»â» um
4->. pitwfttr* ** |i»»*M»***«
1-4» BNMMBUta* ft|ir«*4a*i*ft.
4a $»»r IÕM p»i» ***** **»?**
ma,

O r\nnii.' ii. mim ni . i n

Cantí-rtod» BM t»sí«*»K*».fT«*'
|*« Bftt«!|fU«i-4a«e a IMBMM
mmImmi Mjm*Tti ojm m tt*
ir*«#m A pitmrl'* qi»»»aAo pto-
po»u mtMWIMa t«m » po.
»m» M* ('««Mi'.»» 4U*ftt* atO
r»t*.mU Tf#t»*tnU1* B»*«|!etlO

ialIMBBáa* o irand» i««r »n*
u.(**íi.» lembrou qu* o pto»
tturuda * um* et«*«» hsw»» **•
n»« • stm «**u» toiffir»**» t*>mo
tl.it» A»>tm. t«e*»«l. « «*u !**'•
tido. qu* 4 0 P*Mt4o 4a pTOto-
t»!!».!-. • ast.r-,a| •» 0|t*nll»4»
4* el*M* < :¦*• »•'». '--• -**'» num»

d* • . '-. o m*rsUmo-i*n:nl*<
Ml MÉTIlltoMQ

Oonilnu»n4o » 4t*ceri»r totw*
a ¦.--. 'a •••;- |>t|« •. ":a <*».

dort* tolpes armado* perturbemna ps* * Justa e psdflca solo-
çao que ••• A tendo a atual «:-
tuaçfto política do Braill.

Ao .ir*.. ¦»•:.'.-.,!.. u nouas
homer.sgerv*."

>*a:a; \ . t :,.-. , (OftalltmO
«firmon que JA era uma r**H4*»
d* numa quinta parte do mun»
do: a i •-:. . da< .--,-'.-, •*».
CUIUUi :..:...»-.

Lembrou o dtscurto do btlc*»
dtlio Eduardo doma* cm Co»
rv-mb*. tnde o cmdldt.o dt U.
D. H. r".•¦<¦.• - RuuU ao tado
da tulls e da Altrnsnha f»Kl«»
t* e «firmou:

"B* um «bturdo- c*rum««.»
to foi mal informado por aUum
eltmrnto ***aot\*x\o ou quinta»
colunlti*,**

MUDANÇA DE HOMENS -
Voltando ao problttnt ntclo»

•'¦»:. declarou que ao **arUdo Co»
muni*'.* nfto lnt«ret'a a mudan»
ça de hcm»n* no poder, e, *lm.
dar novo* pasto* psra a frente

Homens que hoje. quando
pedem votos JA combatem o «o»
munUmo. nAo truplram ¦.!::-¦¦
te confiança ao povo. Contclrn»
te* dtsto • d* força qu» tvott
dlupomo* 4 qu* : - •.;:••. • a :<¦¦¦¦
cação de Let n. 9 e * convocação
de uma Assembléia Contiltulnt*.

•TODOS AO SINDICATO E
AB (ÍUCAM/M.OIS DE
MASSA" 

Apelando para qu* todo* o*

A UNIÃO SOVIÉTICA JA INDICOU SEU FUTURO
EMBAIXADOR NO BRASIL...

Perspectiva de vitoria es-
mapadora das esquerdas

716- f,Ber- na rr^nca...
(CONCLVE NA 2.- PAG.)

mais sociallrta do que comunls.
ta e plcltea a nacionalização das
minas, bancos, companhias do
seguro, serviços de gás e elo
trlcldado o o expurgo dos trai»dores e colaboraclonlstas de Vt-
chy.

Na ante-sala vimos um retrn-to de Stalin e cartazes Instando
pela unifio de todos os france-
ses contra o fascismo o contraos traldore».

Duelos, qu(. chefiou o Partido
Comunista Francfis durante aocupação, enquanto o líder Mau-
rico Thorez se achava em Mo»cou, atncou o estatuto elcltcral
promulgado por De Gaulle, de-clornndo que "favorece as zonas rurali As oxpensas das ur-banns. Este sistema provocaramilhares de protestos des comu-nlstas. Este sistema favorece o»reacionários",

Segundo o 
"dirigente 

do P.O.Francês, o apoio dos esquerdistas«o programa do Conselho de Re.slstoncla "tornaria possível aiinldado política da Friticn". *,divisa do Partido ComunistaFrancês, conforme declarou é •-
renascença, democracia e um.dnde.

Embora insistindo em que nftoC profeta, Duelos prognosticouque as elelçoe-, resultarão "na
vitoria da República, onde o Par.tido Comunista terá o sou lu-gnr".

Declinou do fazer coment»rios sobre os comunistas amor!-canos, mas afirmou: "Desejo emecontinuem bem".
Revelou que o Partido estA de»envolvendo esforço para que omaior número possível de mu-Ihere» se apresentem comn ctin»dluatas nas próxima» eleiçõesafim de contribuir com o seutalento no reconstrução dns la-res destruídos e na solitçfio demuitos outros oroblemas". Dissetambém que o i arfcldo Comunls-to, mereceu o tpolo de muitosnderentea feiiilnlnns e que nasreuniões do Partido o númerotln mulheres multas vezes si

(CONCLVSAO DA 1* PAO.)(fitai, constituiu outro mo-
tivo de aproximação, rom-
pendo aquela hostilidade
feroz que os amigos de Hi-
tWTirMussolinl preten-
dlam manter acesa. Ser-
viu ainda a presença de
Orlov entre nós, homem
que a reportagem encon.
irou "tão humano e sere-
no, tão culto e modesto",
para revelar a pessoas cre-
tinizaãas pela propaganda
de Goebbels, de Plínio Sal-
gado e outros "cruzados"
da esvástlca e do sigma,
esta coisa para elas sur-
preendentes: a existência,
tia União Soviética, de fa-
milias organizadas, como
provava a simpática fami-
lia daquele diplomata, sua
esposa c duas filhas, "tão
gentis e tão cultas", salien-
tavam ainda os jornais —
jima interprete, falando
vários idiomas, outra secre-
taria do pai.

Em Montevidéu o minis-
tro Orlov recebeu e retrU
buiu varias vezes a visita
do nosso embaixador, sr.
Batista Lusardo, tendo con-
tersado também, em mais
de uma oportunidade, com
o general Góes Monteiro,
que ali representava o Bra.
sil no comitê de defesa con-
tinental.

O Itamaratí vinha cogi-
tandb há quasi dois anos
do reatamento de relações
diplomáticas e comerciais
com a U.R.S.S. Um proces-
so reúne pareceres, todec
aliás favoráveis, e verda-
deiros ensaios sobre aspec-
tos os mais diversos da vi-
da econômica, política e
cultural russa, a experien-
cia das demais nações em
seu intercâmbio com a ter-
ra do socialismo. O pro-cesso foi encaminhado peloentão chanceler sr. Osval-
do Aranha ao Presidente da
República, que sugerira
pessoalmente a realização
aaquele trabalho.

Passaram-se meses, en-
tretanto, e o que se sabia
nas altas esferas da aãmi-
nistração pública era que"forças poderosas" veta-
vam o reatamento de rela-
ções com a União Soviéti-
ca. Triste informação, tan-
to pelo prejuízo que nos
causava, econômica e poli-ticamente, como por ser um
índice da influencia rea-
cionaria e quinta-colunis-
ta na vida nacional, até ás
vésperas da derrota militar
das potências fascistas.

Nos comidos patrióticos,
festejando as primeiras vi-
torias aliadas, como a que-da de Roma e de Paris, de-
pois na campanha pelaanistia, o povo reclamava
c liquidação dessa injusti-
ça histórica que nos man-
tinha em posição estranha
no seio das Nações Unidas.
O governo pôde, afinal, jáás portas da Conferência

c mais esse anseio popular.
Deu um novo e grande pos.so no caminho da democra.
cia, nacional e internado-
nalmente, como frizou Luiz
Carlos PrcsTcs em seu tele.
grama, dirigido ainda da
prisão ao Sr. Getulio Var-
gas.

Um decreto de há três
dias criou a Embaixada
Brasileira em Moscou, paracuja instalação já existia
o credito de 500 mil cru-
zeiros. O Itamarati deverá
pedir também "agreement"
para o futuro embaixador
do Brasil em Moscou, cujo
nome, entretanto, bem co-
mo o do chefe da missão
soviética, só serão revela-

\dos oficialmente depois da
troca protocolar de bene-
plácitos.
Os russos confiaram seus
segredos estrategidos aos
norte-americanos -..

(CONCLVSAO DA t.* PAQ.I
torlzads de Elscnhower de que
os soviético» revelar»m elevada
cooperaç&o cem o comando ml-
lltar americano, prestando-lhe
todas as iníormarOcs neco* »arln»
6. conduta da guerra. A exiierl»
cncla da mls-ifto militar chefiada
por Dcane e a Embaixada de
Harrlmsn corroboram a decla.
raçfto de Elsenhcwer. A hiato-
ria de dois anos de missão ml-
lltar de Deane, há pouco »uoa-
tltuida pelo serviço normal de
adidos, é multo revelador» a
esre respeito. Quando Harrlman
e Deane chegaram a Mescou
para a conferência de outubro
de 1043, havia uma dtuacão qua-
se escandalosa entre os repre-
sentantes diplomáticos e mllltn-
res americanos. O embaixador,
almirante Standley, o general do
brigada Philip Faymonville. che-
fe da mlssíio militar, e o gene-
ral Jcseph Michela parcelam
trabalhar em sentido contrai io.
Não havia coordcnoçüo entre ab
nuas respectivas atividades. Os
tuncionarlos nfto estavam em
bons termos entre si. A luta en-
tre os depeirtamentos natural-
mente afeteu o qualidade da re»
presentaçfto americana e contrl-
buiu para a renuncia de Stan-
rlley. Hnrrlman corrigiu a »itua-
çfto por melo de um drástico
expurgo no estabelecimento da
ml"s5o militar, combinando to-
dos os servlçrs sob o embaixador,
e ao me*-mo tempo deixou Deane
livre para apresentar relatório»
diretamente ao» chefes do Es.
tado Maior americano. O tra-
balho da mlsífio militar consls-
tia na llgaçfto para as operações
e a coordenação do esforço de
guerra. Uma vez que Stalin era
o comandante em chefe ativo e
o chefe do governo, as suas fun»
çóc3 combinavam aproximada-
mente As de Elsenhower e de
Roosevelt. Como chefe de E»
tado Stalin era aiesalvel apena»
ao embaixador. Harrlman pro-
vou ser o homem Ideal* tendo
antes sido consultor de Roose-
velt, coordenador do lend-lease
para a Inglaterra e participam*
em todas ns Importantes conte-
rendas Internacionais.

Harrlman sabia todos os pln-
nos estratégicos e era o prln
clpal elemento de contado en-
tre a mlssSo militar e Stalin.
Encontrava-re com Stalin ire-
quentemente e trocava pontos de
vista com ele. sobre os planos
amcrlcano-soviétii-os, livre o fran-
comento.

De acordo com Deane, "os
americanos conheciam todos os
objetivos entriitéirtcos da grande
estratégia sovlí *•*, o momento
do Inicio das efetuilvas e sua dl-
reç&o". Depois das entrevistas
de Harrlman com Stalin. onde
eram estabelecidos os princípios
fterais, Denne encontrava-se com
penerats do Estado Maior sovlé-

¦ ' '* '<•< *-.•'•:¦¦ =¦•¦--¦¦¦ o* tott-rr*
M* mal» :•'*:»*! *, >•» v»r m*t*'•í' *. SOO ¦•.»••"-••*¦ 4 ¦ : a»
d* »tm»r o pt-oitiartedo tit-t*:

_ ii :«¦ <-.-»m'*« p*«»»r.do fo»
m*. 8-afrrmo* r< - • t*r!«t. Ma*
drvemot t*twr ¦¦••*• paia ath*r
um* MliKfte p»«*ltie» A drsor»
d«n *A ln!*r«*««* ao f**r!«"*no

fU**ofd'u. rn.ft'», o "**i>"*»«ut"
do» proptieiartoi dt rmoieta* d*
onitw» e. ou*. Jmurr-rni* um «•*•
atrai rtw-loptrl'», •*!*¦*. ,:¦...;.
qut o* optfarto* tonam frllo
im*.

Un-.br*mo* tudo Um •>»'»
tnrtirar qtt* o prolr.antdo dr»
verta ter um* >-.¦„»••-. ?-•*•¦
.»¦«••¦'• loPCIl. O me«mo
nfto acontre* e«itn • burtuejl*.
dltlíld» por lnttr«^«et dl*ero*
*. porttftlo. com parildo» tílvrr»
to*. Por l»»o, lenta r, hrjt. fun»
dar um novo partido è quer**
dltltllr.no» M**. como »«**«
realUtat. tt o Ptiitdo Trsbattd»-
u »* fundar * adquirir força. nA*
e «*on<iidartmo* para uma frtnur
ante* pa tuia contra o fatcbmo
e pelo pt-ofmao dt notta Pa»
trta.•r nincn. seu PRonrTA-

Vitoriem* a Contlltulnta.
OrluUo Vargas poderá ter can»•:!-.•' — tnd*E»ram.

:-". difícil aer profeta, — res»
pendeu.

Reafirmando «tue o* comunl*»
lat nfto viam homem pretlcftl-
nado* e estavam dliposto* a
apoiar Aquele* que lhes derem
firantl*» da cxUtenela da demo-
cracla. A Constituinte terá am-
pios poderca para decidir tomar
o poder Imediatamente ou pror»
rogar, te Julgar necesfarlo. o po-
der d" atuais dirigente*.

A outra pertmnt* que tt re»
feria A ; ¦ :"¦'.'.:!. '• do um f-ol-
pe ca»o fosso convacada a Com-
tltulnte, disse:

O Partido Comiml*t« esta
dl'prsto, no momento, a defen-
der a ordem. Se for nécestarlo
ctlamn» dispostos * lutar por ela

HOHRE UM GOLPE AR-
MA 1)0 

Sociedade dot Amigos da
Democraci» Portuguesa

A oaptMaYa 4i«*'*'* *ta Urajatt
Unttw Amiif*«t-»'* 4*» Por»
mjucttt d» Ht» d* J»t»**!'o. a
rufo ap«l« r**p-n4«M o •*•.*}»«*
te 4t* t«i*.#|erltt»l* *Wn**'<*
tm* * onrT*nt*»t»o d» §M£4*4* d«»* Amlí»» 4* DMMorada
patiüífuti*. t«n*-«* «e-J*» ** 4*»
nv*i*u: DOftafOltOI » f«*ni>»'
i**»ftm M »'" 4* t<ul4!*(S0 d*
««f.i: t* loa»*4aÍa, m»'**»4a P**
ta o pf**imo »4JM4o. I* do OJf»
iti-l- 4* Shí I .. -• no .-!!'...)*-.
ila a**«"U!**»» *tf*»i!*iT* d» tm1
pi«r,-*«. t**» «» tlm «w o{e«t»"».
ti»m *t* tisnsiait** do m»f.if**»
io o f««m«*ii.i *a»»4ftlmrnto 4o
l*.,i'.4s». IJrmoeiilUfo * a Ira»
l*m»l amltsd* 4o t»«o d» Per»
toga] r«H,nido na Pitni* N»rto-
nal 4* Ur.l4*4* Anil«Pa*»"l»u
tonli* a ditadura do f**ct<mt>

Respondeu a outra questfto dl-
mndo que um grupo de ccneral»
reacionário» nfi« era o Exército
e que o Exército bnsllelro JA
provara aer democrático.

Reforç.indo rua nflrTmc^n, ex»
pllcou que o nr«ro Exército 4
con»lituldo dn e!emen*o» «!a cia*
*e médl», lmpoflblMtedo- de
cursar •» unlvríldade» e qu»,"ortanto. rerrll» fsturalmentc
para a democracia.

REFORÇAR «)S SIMIK V
TOS 

Con»lulndo a »nb-,t!'*i Prr.%.
tr» fez um apelo ao» mnrltlmc».
no tentldo d<« reforçarem cada
ves mil» o Sindicato .- lutarem
»o lado do» ferrnvlarloi, por ua
slndleailza «-fio.

TELEGRAMA PF.D INDO
CONITITÜlXTr.

Encorrandei a Kolenlilad-1, fa-
lou o sr. Anlcnlo Almeida qi:e
«gradjeeu a prurenci de Prcs-
tes e prorôt fine si enviasse ao
rhefe do Governo uni t^lenrema
com a aMnntiira rio todos os pel -
sente-, pe-Mndo n c-nvora'*:lo
Imediata da Conrtltulnto. o que
foi feito.

Através das Am ricas...
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derosos: o Intransigente com
Sabattlnl 4 frente c o dns oue
resolveram colaborar com Perón,
no desejo do uma salda pacifica
para a crise, numa salda que se
poderia chamar do "Bctullsta".

*
Falava assim 0 radicalismo de

Córdoba, e na província de Seio
Luiz sucedia o contrario no mes-
mo dia. Nomeado Interventor o
radical Abelardo Prado, a ernn-
de maioria do partido sc colo-
cava ao seu lado, promovendouma calorosn manlicstaç&o de
simpatia á sua cheirada de Bue-
nos Aires. A multidão ern nu-
morosa e gritava, satisfeita, "Ra-

¦dlcales en ei poder!" — B. G.

FEITII
SII-iEIIII
Cr$ 85,00

A NOBREZA nvUui 4 ra»
ptuinda elegante que man»
terá em Cr$ 85,00 o preço
do íeltio sob medida, cm
qualquer brim comprado
cm seu vasto e modernlssi-
mo sortlmento, somente
até 30 do corrente!

MOTIVO: Ganância sem
precedentes dos fabrícan»
tes de aviamentos que
aumentam mensalmente os
preços de seus artigos, sem
motivos justificáveis. De
1.° de Outubro será cobra-
do pelo íeitio sob medida
Cr$ 08.00.

A NOBREZA
95, VRUGUA'ANA, 95

Grande comício pró-
Constituinte...
irovr*r/*"io n» •« pio»

vocaçfto de uma Assembléia Cona»
tltulnte. livremente eleita. Idetn
que vem cmnoitmndo a o: Inlftn
publica do Brasil, desde oue n
sua Idrln foi lançada pelo PCB.
o» seguinte* oradores: *ra Eu
genla Alvoro Moreira o secreta-
rio do Cnml'é Kfrtronolllano dn
Partido Comunista dn Brnull.
Prnnrl*co Gomes: o ex-fnndor
e lutador nntl.f^rrlst.a. Ab"! ChT
mont: o ex-senndnr Jnllo Ce*arlo
de Melo. prri^ltlfo rhef; noll-
tiro destn ceinltal: o loven* Ltilx
Ferraz, da comlsrilo Juv.*nll do
P. C B: o ex-rif-iutndo .tolo
'¦f.intab^lra: o professor Hrrme»
Uma; e rcnresenlantcs do r.To-¦Imento Dnlflcador na» Trnhiha-
dores c da Unlíio Nacional dos'.'udant-s.

COMITÊ METR0POUTAN0
Coiniftoi Pré CoMtitaintt

t*«4.i-¦¦-. • a pwttiit»(»o 4« **r*)*at«t
l-,..u>..«i,|.* ptlO Omllé *t«iia.j*.;. » |a ,»!*u to «i'«.11. ••«*» naltaiai «4 otiiiniti

.-»...» .*.-• sfaa-tt «:««ittu i'«a«'.»..«u . .u .>5.;
aat. dia li. 4* II •>'''*•- * Pt*,* 4» Itaadi '»

i.i Mi* Htlitilltu — Hoje. 4* :> <-.»».¦ i
•» troato • R*>t*4* 4* Qaumada*. Oradt,i#» »...
Alilr* ll«i* — Kotitrio «art*» » «t» amar dl «'

|ii»r.-.liii;u » Ha»|e. 4* S6 tuirêi «. l.,.
<arAi«i)tl4o ptl* Cítola *l"*dr« l*e" • Pm* lií*
«lu-juU*. uitdorc Mtatlrlo 0rai>o:« — t r**!» .
!**-!'.:t» 4* Olffitra.

QUIMTt.NO IIOfAIUVA — «ejt. * Prafa -
t*\*tt». 4* 14 hera*, oromofido p*h C*lat*
Ir**» Kamaaa — Ark-bIo ll«*4»:ím*t c*»".»".?. » v

VIM IKAÜKI. — llftjt. 4* I4.SÜ hmtt. *
»t«4qaita. lll, «¦»> t»a.m»s»t«m ao* optraité* 4* i
MITO lAítt»;.* rtbtlll. Orndurtf A>>a* l'e.-;.i;.
Ttíitlia —» Otlasdo PotltlA — Altar* *e»r«» li.-m-t
Alvei — Wnt* Paetell — P*4ir» y^Jdi.i u --
roso — .•.'<;» « • 1*1* Rtrr*.

|IÍ»TAIM«U — Pl* 14. damtato, I* S» *#,%* M{
Atmluai* l*4to 4o Hr*»U, ¦romot.do ptla Çêlm» •:',.
Utadurt*; listut* KotO * Aflidaio toar**,vitu i?.mi»:i. t»i» ti, *4bado. 4* llie ;
ildoro da Co»ia *. 4*. tm aoi««ie*ttn» »r« *p*t»t , -t n„,«•..•it.»»',*. Oradorta, Abntr Plortanai - Ahíüi-i
mt* — All<» ioarta Oomtt — attaoti tt»i*m*o -
tatri — Jotl — Marl* da Paaba — tíattlk»
leia —- .«'«:•(. — Alfredo 1'itjdtaclo, Zo* Qsi4m* ** „
Hort* t -'. •'-¦¦'- •* ¦*. 4»» Ubrltaa; "Crauiro" a *0» ,,.,
paio M«tfot*>!:i»e«>. o ltd*r eomuoltia f>o«lea«H **•¦ ,

PAIIADA DB 1.1'CAI — Dl* li, demleto, *i !í ;»»«¦!•••-.» *'• ¦¦ •-! tParada d* t.•'»*». 0r»4 r*» — omuai
tala Blralho —- Antônio Roui — Jo*4 Awitdo — Marti E«j
Pimtaitl a Aaildo fiaraia. B»t* Conlelo foi fttm
(Mala -lEatuchio Marinho".

CONVOCAÇÕES

Cirtincle cemicio na Praça
da Bandeira*?..

(CONCLVSAO DA Ia PÀà i
lo.-t e levará o Brei'11 ft verda-

delr.a detnoer.icln.
O operário Joan Freitas, p**o-

nunclou enti!slâ.s'.lco Improviso.
tTmlnnndo por prestar uma hi-
menanem a D. Olrja Benarlo
Preste*.

Fm ^cruldo falou a dra. Ar-
eellna Mochel convidando n po-
vo a se cmpcnlrr ardorosomente
na ceimpanha Prô-Conslltrlntr.

Finalizando o crmlrlo foi dl-
rhldo um convite & grande mas-
sa popular ali presente pnra qus
eiimporcça no prande Comício
Pró-Cons'Itulnte promovido pclu
Cmlté Metropalltino do Parti-
do Comunista do Drarll, no pro-
xlmo dli 15, As IB horas, na pra-
ça da Bandeira.

Durante todo comício o povo¦-cdlii o fechamento da Cruzn.1i
Brasileiros de Clvlnmo, marcara
do Intefjnillsmo que ceetíl se re-
articulando para tentar impe-
dlr a marcha do Brasil para a
dcmocrncla.

A Convenção Nacional do Partido Comunista dos
Estados Unidos...

(CONCLUSÃO DA 1." PAO.I
Wllllam Foster, eleito presidente pela Convençílo do Pnr-

tido, delineou os aspestos mala Importantes da nova política
a ser adotada, da seguinte maneira:

a) — Reconhecimento do papel aperosslvo do Iniperinlls-
mo norte-americano numa escala mundial, o (jnaI a política de
Browder procurou ocultar.

b) — A reallzaç/lo do uma colabornçflo progressiva ontre
os Três Grandes terá do depender principalmente do papel ro-
presentado pelo movimento operário e pela3 outras forças de-
mocratleas do mundo, em lugar de descançar sobro n boa von-
tado e a "inteligência" da grande burguesia nmericana.

c) — Uma amillse marxlstn da guerra contra o Japão, que
estabeleça uma diferença entro os objetivos lmperlalistns do
grande capital norte-americano na guerrn, e os objetivos demo-
crátlcos doa povoa da Ásia e dos Estados Unidos para manto-
rem a guerra no Pacifico com sou caráter do guerra pola li-
bertaçílo nacional.

d) — Uma re-expos!ç5o da linha de Unidade Nacional neste
pais, baseada no reconhecimento do fato de que as secçfles do
capital flnnncelro não estão a favor, mas centra os objetivos do-
mocrátlco» do povo americano, © que agora ó nocesaarlo organl-
zar uma ampla conllsão democrática nacional, na qual o movi-
mento operário desempenhara um pnpel multo mn^ importante.

e) — O reconhecimento do quo os operários deste pais
terão do continuar lutando por obter empregos no período de
após-guerra, ao envez da descnncnreni, confiando na "Iniell-
gencla" e no enrater "profjriisslsta" di-s grandes capitalistas para
manterem as Industria» em operac.nò.

f) — Uma caracteríziiçAo precisa da ndmlnlsIrnqlSo de
Truman como um 'governo demoerft|!co Imrgtiés, que coniliiun
receliendo o apoio da coallsílo opernrlo-deiiincrallca, com ngtl-
daí criticas do suas vacllnçiíe3 e de sim política conse.rvudnrn.

g) — Uma defesa muito mais ativa dos Interesses eco-
iiômlcnB dos trabnlliiulores, dentro da promessa de não haver
greves, durante o tempo de guerra.

li) — Uma reformulação do problema negro sobre a base
de que o um problema nacional, aconttinndo-o no referente ft
obtenção da Iguais direitos econômicos, político» o sociais para
a população negra.

I) — Um recriidesclmeiito do nossos esforços pnra estnbe-
locor unia forte o democrática aliança ativa entro os trabalha-

t¦ * . o» f *-¦-*. i da Célula "fioli 4a Jai
mt Condo 4* Laia o. Si, 4* II bom, n*r« «em .,[*\
tiiraordinarla.

—— Todo* o* eamtrada* do* Con»!o» a T
4a 11 nora*. A ma Coada dt :.-•*• a. Si.

—— Tod^ o* aderente* da Cdlol* *. *
nlor", h'i»r i» li nora*. 4 ma Cond* 4» Mt» t li,

¦ i i Todo* o* ramarada* qu* ir*t>»lh»«ft t,n -Tatftiaa
¦oitaoi" * ot quo d»»*Jim incrcisr ao Partido, dr» It Li ei:
'•¦>«»•. A m* «fitti» d* Ur» n. :&, o*r* ttimturtr * ><t;i

Todo* o* aderente* da Cliul* *l- •¦« .«•--¦¦¦
tirlr* do Tecido* Confiança) h ]•>. 4» II nora», 4 r
L*rt tt. 31.

—— Todo* o* eamarad»* 8eerti*rle* t
Fin»nç*t d« ioda» a* C4lol**. lanio d* bairro tom* 4» *tr
«a. do Comlti do Ulttrlto Rui. boje. *% ti tio* %m*
nlio, A raa Jardim Doiaolco o. *1S.

—- Todo» o* eamarada* Sterelarlo» de Trti i li A
•i * iilvnltaçao dt lod»* a* Célula*, lafdo do tsilmí fti.ii
empresa, do Comlid do Dê*lríto 8nl. dl» t*. doraíst*.
hor*«, (tara orna rtanlio 4 ma Jardim Ilolasko a, "tt.

Comunicados
Todo* o* membrot d» Partido que tlndt tia (stit

nludn* tm C4lala* dtvem pagar «tias coBtrlbnlçAt» ruuv
lecourarta do Comli4 Metropolitano, d* 11,10 t* .< b*mi
dia* nitl* * da 9.30 4* IS hora* ao» dominga*. 0*tr«5
a* Cftlulat qua ainda nfto reeolhtraia 4 Te*our*r:t nu ¦
«alldadts da açoito, devam fa*4»lo Imedatamecte.

Conferência êo camarada Prestes
O ffeerctcrlo Geral do P. C. B. U'* Cariai 1*1

larft *o* eam«r»de* Serwarlo' Polltlfn» d- lod»* »< C"*
tm uma reunllo amanhft, «fthsdo, dia li, 4» 1< aeit* In
Conde do i ¦(••¦ n. S6, «obro ConfiUulnt».

0 Comitê Metropolitano conv'da :
Todos o» cnmarada* a «mito» do P. C- 11 i

«utomnval» pnrileulerc* e do pr»er esmln!
motonlrlata», etc., para uma reuntfto hoje. A* I"
rut da Clor* n. S).

—— Todo* o» esmiríid"" e trnlirn» d. P c
mrtflro» n*rn uma reunido «fim de *rr e*tnd,«
An um» bandi d» ronslcí, p-irn • Cr»!..'
Cnnd» d» I.»ro n. J5, n» prftsim» «!>«*t!ntJa
10 hora».

Todo» o» eemsmla» Prrr ».v!
nnnff» dn» Rrfi<1» d» Cíleln da C**l«b "Ti
retin^o ho?». d'» H. f» I" hort», 4 res C *

—— A CíMnl» "Loocatlla Vrt-"'*" rer*.
rnmlelo PrA.CnnBiltiiln!?, ft Praçe Cru* Vcrmt
rn». endo '-l»rllo o» «.Ttilnie» p-.idr.rr»; fte:
— Jos«i Ttflrm» — Luii Ávila •» Rílvr, » VIí,

A CAlnla convida todo» o* mors-lnrr»
Conlr'".

r*r:tnrt*m Cr>v\M — Péerrtsrlr..
O COMITt» MHTnnpOTTTIVfl ROI.ITTí••T»c;».»«:ri\. A PirRIT','!'** T|iw "•'
Cif.\'Ar»r,<< »» nt".*« n*\vv |»M f ,'*' '

~Txrxtvi*.r'7*n nnnv m,!sta*.ik*ti
Alherro Pinto nr-rtin»a, Anton'o TI drlpui

r»« floncalvas, Antônio d» •At',vr.?o. An'-'¦-'¦:¦'
\rllm!a A!v- Rwtolo, Anleo Jeaoulm de 0|lv
.Íol» d» Aroverjo, Alberfne SodrA RnilH-ii
velr» Itnebn Alberto Vltorlno, Adf.ti Uih Ani •
'-. r*«»i7,i c»r»»i-r-»íT. A»ttJr>,n «'•' Pi1*?»n. r
Amllnr .TnrA Custodio. Alimid Abdn Kl C?<
Antônio P!n'n .Io* P«"ti*'*t». *di)Íii"r!o Alv
Fem^ndr» de Queirós. Âttrello Com*'». Àrmer
intio Ponto Fnríedo d" Vndone». Ptnjirri'"" '-
Co-nr Cnrlo^ d" Alm»'*1" rntrn'r'10 Tto-iTi V
tnn» do Ar<!ttnt>"o, r-«m'!il'. i«« nr-n,*'S rir'""'

¦«n I!
... l«f»"

,. Ç.|

,. r¦>••«• -
ni«» és C"

•1*1 * Ir-rer-. .Tordín Rodr>«»e», C-trl-» nraidftn .T*"-'r' "*'„,ie)
olnn^no dn Vt»eOnec!QI Poi"'»"»-- Tunni- d¦¦> , .
•rio M»rnu0, r*d npo'""*o dn Trn- Fl'"* "-•*"*'" '"ri
t3nn'o- «-'IVfl, Fr"P-to r'trt'11» d» Pottzrt »•'-" '"'..o,'.»
ra. Hettonh^lo n-tr~^ TpT" i|ormtn*o r*" '" "

T*irf*l
c.t.t.1*

-1".
l««n I'*•«

„ I.n,.r'rl

•t/it.»»»"

nr»»«*» "I
, n» °"1

rr.tr» n-.rrnlo» l«»o roo-?" Ferr»^». M''"
lono »V'in d" SMvfl. .Tttd!»» Al«">« én ÇWn !
Tn.ó faolan/i P-IIZ, ,To«o H*1!1-» r,rr'"<" t" P
tnüo 1.'rr\n r\--rn*. .To--» r»—"• •*¦» M"P*'í*
«ias0 ,i„ P»rln Ve'*, Jo"o **'»r'»«io d» C"
>o«n »,V-»<e'«o» p«n«.n .Te"^ p"i-"»» i** ?''
'it«f'no F'""',o di F'tvn. .Tofo Pefoa dn' F*1"
'"¦rto. Mt!» V"-"- d*1 ou.-* — '••-• "•
r'dn Ado'aldo Silva, Mnrla Córíovll f^vir»'
riii.i"i"pa. Mareeüno F-iii^n, Mirli de fotiri1*
fh do r-rnin r»ot, fi0» Pantns. M«rf»> '•i-'1"
•""rr-dn. M.ir'i Pbdun A"tnl« MtitrV1^ "-r1*
••'o Merojo-, •/"•"•ortcnlno d" p-t'>*nod »»«nn«i
"'Tln F»olllri P'rnpnfpl Mnrln Onrne* nn"».
"'•¦ei do Rnnra. Minoel Vonlnii M»"*,r,,*i. """•"''„ ', 

0»!'«frcel Ptotro P"Tnnos. NP^Inn fjnll', M*'- ri
"llnert, Osvaldo Fnrnnnde« Ti,>ri'n«i. 0«»vli • 1(or)(„ p
l-rros ni'vo*rp. fltnv'0 PHielro dn S''"1 '*""'n 

n p,„,
-'torfo PrnHn. P-drn PI"ti'«ino Co-tn. P^ro * c f„
"ercy Perlnrd. Tlesn Pnnbedo ^on',•,h'e', , t—"
^nntt V!e**tiüo. Rnhnol^n T.vrn T»eeo, Pe!"-'í't' "" „ jj
fl. ntrv.tlbo. WpMIr Fetlclaho Barbosa, Waldi
o Virlntn T.lmn Pnrbopa.

NÃO SE COGITA DE CRIAR
MINISTÉRIO DA ALIMENTAS

Segundo noticiaram os ves-
nertines de ontem, a Comlfisâo
Nacional de Alimentação, cria-
da recentemente por decreto
presidencial, estaria tratando de
criar um Ministério de Allmcn-
taç&o.

Procurondo esclarecimentos so-
bre o caso, ouvimos o sr. An-
tonio Mourão, secretario lnlerl-
no da nova comissão, que nos
declarou:

— "A Idéia da crlaçfto do no-
vo Ministério, se é quo existe,
nfio partiu da Comi* afio Nnclo-
nal de Allmentaçfio, nem tum-
pouco íol sse ussunto tratado
em sua Instalação.

Tem a Ccmlssão em vlst» tra-

COMITÊ DOS

balh er dentro doi
lhes funim i*<"™
que a criou. P0(le!*;
transformar-se, oe
na nere ."idades i
Nacional de Alini*1
vez, futuramente,
rio. R«|ilto, entrei
hA alguma Idcn a
não foi sugerida
Nacional de AlUnt

dplM
idos pel»
1o. è vpril-i;

acordo f*
um Cnntf.

num M'«"
einto. tf'
(..,. rCB?

nn comi-''
itiiçSo'

UiiJIVAN
CHEGA A MAÍpl

O Comitê Provisório do Movi.
monto dos Alemães Livres tio
Brasil vai realizar uma reunião
no próximo dia 14 do corrente.
fts 20 horas, na Praia do Fia-
mcnEo n." 132, em que falará o
sr. Werner Hasenberg sobre o
tema: "A cnerr;ta atomlcn sob
ceu aspecto nfto sennaclonal". Os
promotores dessa palestra enrla-
ram um convite A TRIBUNA

Cl

rejijHindente
tíita ,'ii|ilt'i'
f(H'l'll"MI>, "

cionnl roínunl-m
mos nilH-im.
iiiiiIro.i, riiletS'
ren c ni''»1'""
CoriiuiilMii li; •

i-itln-ln "" :„,.r

_ rii'"!"" •
i, fruth»Cllllii I"

,Irifi,-iilf f
vim u'

ii.iiíSiiiii
niMilrd

.io 1'iid Mo

• li' ml**'"'

rrm reri
fo lni|ti*< n-ii

slnipnt,fl .'i

,i()(.r ctinii^

(.riiiittt* *'

Alta* i«
iifíní

ni» rm (d'

Itt*1
da » el-lnd- ^'d. 

«*

,l„ Pmtiitc f." 
,

C. H. ne**1*
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TWIÜNA POPULAR

tkiMJTi).
í|4fl „» Mie MOTTA lima

«HMrt AVI»»**»» W» «H-TO ? K*W41
j lllia-l «SiMIilU rH-MMWh» *A*tt?*£*

,f4p|ei0 fWKÜft*, MWP AM. •»- -M, I Mete:
«,« 9 m***m a ***ití*a «¦ aaut, t«i HMH

ifOiaMrai. Qrf •• ••
..*!) ••»e»ai, C»| t*,«*i iaieiiari Crt Mil

i iiirtii?Mito via Aiaiâ - p*fi» atam
a»*r#i*. M»t*iA, f»**if*. jaSa Pt*»»*, Nuai

.... í.tti í*o M'i. r»'»»*»»t e B#l*e»i J.M,
n*n.t a A*r«i !.'•>

..i  ' ' ' i—at—ii

Ltíôfô l»A
h, * * eai«tla*eto poeaUf**. t-f*«#*atst»tet* ata*

•„:$>;** a ratapteaa eeetaeal per «na Pa-etil»
... .'«li*, •-..»& ae*> a i»*«-i« etar-rae t*-.i»t

.,,-« tf«tcfeir* to aefwaila 4* 010 Md.., 4*
i) * «ti» latiiteit*** 4*ma*-,rait*-e* aretetdat 4a
..»;«£» 4a *-i«r*a.
..««tia 4** pote a»** eotrat»!»* £.41.!!?*». « o*.-.

. » 4 i*i*a fi#i* a f*»«alie» 4* ¦>¦•»•«» f.,*.} »¦*.<!«-,
¦ , M *«(* raaaaa atra*, a -aanltlpacia 4a

.., .j-sa revalan aiaa («rfelle *<iwpra<fcti.» 4a
. *» . ií-íett tta uiacaalo • MU abwlaia *la*
. .«-*•* jwpiilare*. tt» i*i*MeMtaa d» qe* i»**4a a
1» tm terão 4a palavra 4a erdera leu* • op*r*

, 1 b- »í.(*ia. a «|«al, uai* nina *«i. tadlf*
,ia(iao «"*« •*?**« laier***»* • e*air»t***.

»tf#t 4« oro»m lorldlea. »»r*l. paltüea. e »**¦«»•**
M( ,. eitebem. et»a«ili«ia4o b»***«4 an-ai- .*.¦ , para

nata nm aova Impel-a a »era*4* ou» •* aa-tarl*»»
i#t f*ri»*lt<r* diat e »!«• **f« *»ae!4* tra tino*

•faMIae • «fa erteale aH»e*rt«.a<1»> qu* r*»»lara oa
__£ ier*a pepafarea naraata a *»a**a oe« ot fampr»-

»*<* * l*M*l* d*» •*»»• f-»'»*™» •*• «rtla» *»*>*,v*1 »*"
«favela •»»• •¦•'•O ••a».*» o* ft.ratfi** 4l»rt*»a 4*

li >t, ¦»»!* 4t*er*-e* b»!rr«* 4o Rio 4» Jaaatre

St" 5

tí
e«m*»Mltcaa «rWa, ae-mldaraani»» *a e«»f«Ba(r»

J.. , i*r#la«»o 4*>* ooirat Rtladot. p*¦¦ - A earapaoHa
'Se toga toraoa eareiar neeleael, 4a oae a rara*

,. *»í* f*a*liiolaia * a *na **mp*Rri*. aieod» »>»rf«!«»*

V, .*.'»í'*rl4»íie* d» raeaieoio feitidrlet» oe» **!*mr»a
*«. «,!»» eurea lamlrara a !»?« ai-«4eram oeira* erao*
tos**** ** w»*»o tealldo l#*a4at a i**rrari -.» pa*t*4*».
ta>-Jt «* C*!»8la (atra a Império. 4*po!t 4a« laia» (*-»*

»« « , (eatta Ia4**p»a4»aeta, atra*** 4» nraa *'«"»»«!"»
&%*•<* T. qrj»a4« o erlraalm Imr*»ra4r>r. om abtt-luiina.'Itstti*'» 

q"4» l1»» t'0f* eoaf^í0 e rBilf»>a4f» p*k» povo.'«—18 
« Parlatatalo. e «alortaedo ama "polaca" A ma.

ítV*****, e* laiadorta popol»»*"». <*• wartlre* 4* »«tt*
iãitSa **atra !»»<» eorahal-verm. p*e*ram e«ra a v)4a

m C«Ka e Raiettff. © prao» «» ata fWetldade A eau.a

V. -•« Ia «eaaqota vara a R«f(*lWlea. oe* awlaalo* a
JilMeWa »»!» alfaifleallra da nowa vida pollltea. alra-

1t-t seta C«Btlllo«ni*. moldada »•>* lafloio» d»moer*-
iihOt* N«!a. ao Parl»n*n>nia aoberaoo 4« UM, **aa.

1,., r,t„, - ¦ — eoaqottiat. quando a f«rm» d» r*-
j, Btabaaiea owH» » •»» T•a<, d» •*T • P€T* B0BTm *ow*
inrríi» í» Bratll.

aí n'*r 4a íatraada ReoSMSea. 4epo!a oa. • f«B»r»»»>»
*, », *irarr* berolea • 4«inrir*a4!d* fov.atod. paelln*

_ten»ta »m iwra* da PtrailalBea. »«b a band.tra at**>-
hteili r»»i!«s«!itiftoB*lliaç«o. foi a Cawara 4a Si. cora
Tm -reto** tmaaa4*a 4o po»*». OOt» tio* 4«»rj a farta Maraa
taeiritkl «Mld* P*'(» tw-Pe para-fael*u 4e ST.

t» Btríiaç*** d» reeim». am ao**»-» p»ft. wrs* 4» r**»*o *m
_•« „"s"»çí«e*. .* **»lnalam por m»>lo dot pcaerea ev»«f*rldot
iWirts»'* lobtrana 4a» laeiiladore* qo». tradottndo oa
^ é* Irraca e a vontade 4« t»f*> njsa Ih» eaaferla •*«.
•«,?w. tUtwra o #*>lalefra rmpremo, o eddltro d» prlneipiea
jíí *til í»v*-«# rerer a «açlo.

p— « Bni*ll eafraota oma eltaaçlo «.t«l*5rtea a vtrioe
¦nifet »»m»m*nta a ?**•.••* qna eitemo». Ral 4» om r*t*ttm©
*__uH tn-lo povo e ln*deqn»A/i p»r» a epoea qoe vlvamo*.
Iw, Mtria »al vllorl<*ta, em íimaldada dr» eondlçâe*. coma
tAn-ndi Hlva qne foi. eom aa poteoelaa lidere* demoerA-
fhi. ra» tandtnça paelflea da raaima. — pola qua eniramo*

-, fw» da pat twral * da reeonrrtrnc»i>. em virtude da
«,—, riiüar do fatelamo, •— IrapOe-ae como a relvladleaçlo
fi*'--t "a pov*» brasileiro.

P"*c« ratSo netrarmoa **ta rranda realidade, porqoa
*!-ret * nfto **r anll-patrinileoa mollvoa da tnt*r»t»*l. ne-
rrtrt era o problema Initllnelonal do Bra»ll foi «oWadr» *m
,-.., fji.ft,, „m a üobrepotlcSo 4a* eandldatnrat preatden-
••.ii nroMem* d* reforma da Carla da SI atravé* de ara-
:."'"*» emaaadot da ttoberanla rromilart

l»'a i qu* o povo brasileiro, tradicionalmente amanii» da
r^ii*. o povo qua eompri»»"»deu » apoiou, rob dlfleel» rnn-
Mo * lat* redentora da FTín contra •> natl-f»»climo. hoir»
Bit teno a «ua maior aapIraçAo. 15 ***a 4 também a rarao
!i•—/!,, ar»»»•'• "¦ m da campanha desencadeada pelo Par-
N*C*atsliU • pelo aeu granda Uder Lnla Carlos Pretiea.
fm i rsiüo d* vitoria qua aa anuncia, como nm Imneraiivo
IWrlM. dependendo apena* 4» mais alguna tiarmo* deeUlvo»
• »*'fr*'«ni ao caminho traçado pelo grande dirigente do pro-
IKiríiJa * do povo brasileiro.

Um partido de negros
'•tr*'*»****?.»-*-"¦-'-^••-rz--"t* e-..~~ _—_—^..Tmm

08 twmt* aettmtim «** »»•*»*
ttowtíp&Ai* i£tt m^syfwWtit^s •**-?

i'*«.. j**ftN riri*,v,'«i«a etffti
«a ittvrrefaiM tffl T*"l»a#i ft»
fwtrir HMOn( atitt á* tiajãt
»a tattmm êmm #wnmt*ií
f**taa f»»ii*4»i foititt»:

#*4?itsfamm at bat§»tttTi de»»
ta rsítá-iá*, <#**f*. fw** f*#l»»*t,
•,i:.-i*w» i«i,.úi i;»..-ui «4 4#t
/«,* tH ftrtwtm ÍM •v*******
4*> t**v. At*» e#.t-4i'«i«»4»t e***»»» arWMM it ti**» *r»»'<*la ¦**»*
iiit.-m *„?»,«*!* iv-*»{*.,iu 4* ae*
fft». ilr»;-i»a.i.io ->Hai, Btsij.-^ k:.
a íví! m mmmh t*t Ao*
a««a* e«* «*»$# r», j/*ei r*40 #f*
r j lá-., a.! , ,-. '-a;.-.- ....-....-

.»... ftraiti «»ij en«r# tit* r"">*t;»i«4 d»r l*í*t. »4a tiú'***
«'li. J«h«l<.»l»»K..V» recaatu.
MM ni w«nmi» at etnatuii
,<ái.'...:a, -..-.....- leatafo! estif-f-**.
ti.»*, a, e*« | H*a|Braaa% &***&**
t*tit*t «# rfM, t*#ií e#i/a»» nta
«MB **#»t«»i rta ejma. H tt*
r*Wut A«. ratüfwi.. e«f# as !*•
m(Atst 4* >«k«i MO t«.»«rc>4»*i ra*
nitttot ÉMeonilSBa, »**-í<" at
4l/rTt*».etJs<V| «4 rnnitife S-í*.
ttat arutra* »i.fr<M» «» i'f.«r-:.±t
tf./«-'t«Hai» 4« f»a»»#. *Af**raWtv1tH
(trai ife «..¦trríjr aju-:jr»j ft*
rijur, í»fe « e«*»«j*i}t* * e d**.•*».«^'4!i.'!ii.*ui t<íji_»r;-t! 4o flra*
nl e « }'i'.->,ri.j fcii.. }..»4 re*
MkttirT (IfO

ft* -..-.-. p4tt *4ü r ...¦:.-¦ -.
•*»0M*|-*4,t t>»iwl.ria'-.v» 44 »»K4
¦at*t*»4 BMM MM *"**! »( H< {**»*»
PMJMI du.» MftjrtM | ftc».t*»i» tf o
t-íl», At*|a rt>«<*4 irm -tatuiiile, oi
t**a(i*fít r#4fe*!»-.»4t*»r» ea<iar**«t
4a r»j*iiff*,<:4í) do amm rdilmo
tú(U)t. tia f»<«>W»*»"l4l 4* frstfo 0
faota r ».:.• ..'r!- - O ft,}*» 4oi ¦#.
f*rw, e. a*n»*». no» »x*'fi4'vi d»*»iiíM-fjfí.-,-.» tm qua 4rt<»*i te»
afttihtdm pare dfleadtr mat
rri'..-..;i.4. --( f. ; ..:.;-r> $ t,
ótima da lado. nas hiena* do
____fO Cofíiaaitre do (iiaítí.
pa»f i4« du fai.Vf «síiisf.. 14o p»t*ra, rta/e oianda metia no (,-.-.-
lif, drrtdo o rundK-tVt Auferi*
rar. torrau a eeonónita.1 # tom»
pottla dt hàmtnt dt tor.i. afinal, tonslHuit iam pat'lido apenat d» •teenst ( etwi»- o
pfiso p*tttdente paia t-errtii*
(«*# rcet-ionarfai. tuita ialtttS'
iodai, dt lether o iitert-uo dm
homens dt ror nos nttitas dtOttfrot perfidoi. 4 r*!a»trí»a por
qtta et dmeetittt da Vntio Ne-ora Btasilttia. — ao *«*ro ea
ÇB4Í ha. tem dutida. p«*»*tdignas * hert faft*^rw»i«víri.t. do.mens de c6r qut tt honram de
ptrttnter ea g'upa ttnwo qttedr» eo r¦.:-.:. Henrique Diat tKfrvtaçat. — rotororúfit o pto-bltma iprtAItma que a muuataiptrtos «co e^iife em nonaferro I representa o outro polodo preconceito: o preconceitoda neçro conua o branco, t náote repara um erro comeuiutoOUtro erro.

WAavádalOrnei/cai
OS RADICAIS CONTRA A UNIDADE

XI» boi tqulvocamoa ao 41**a ir- ontem, a propósito da
«olctt personalidade do dr.
'-!'.- Sabattini, que a aua atl-'¦'¦' tntl-unltaria, revelada atra-
f de "La Prensa", acabaria
ptícirunando no grupo que

de para empolgar o poder pela
Iraude... • por ai afora.

E para terminar:«Somoa Inimigos do governo e
doa parttdoa minoritário* que »e
dizem democráticos, somos inl-
mlgos do* partidos que estão

Mitafrntt a o majoritário da formando a unidade democra-
Cslio Clvlc» Radical por eatar
u dlrtçlo do partido mala nu-
cewo d» Argentina, partido ti-
tiro da pequena burguesia urba-
teniral.
_. ¥Ia Wrdob» realizou-se, com

••«to, um comício do radlcalls-O, o nrimelro destes últimos•stt tll promovido pelo comitê
rwlndal, « entre os oradores soeetictv» o -sabattinlsta" Oa-«lei Oddor.e, ex-senador e na••ciildtde presidente da comls-•w executiva nacional.

«¦íu palavra* eicandallcaram»«ítitiit*, ou, por outra, ea-
Jj-wtra a confusáo e o desa-
S*0*" entre aqueles que trliiham«J M tempo trabalhando pela
_*M nacional de todos oa de-wottM. Porque Oddene, ba-
J^otr-se *m palavras de Irl-
Fia, que dizia que o radica-
ftou de\-la bastar a at mea-
ft (liou contra tudo e contrawtt, contr* o passado e o pre-"H contra Perón e os qua sfto
Swioi * perón. contra os«tounistM e os socialistas, os"Mervadores e a unidade...
Jf» ei», o governo só ae man-
2« no poder porque é apoiado
j?« torça-, armados e porque
í«m nanJ"rímdo as massas, no
S 

'tl(! Inpor-nos um contl-
S0 Presidencial" (a condi-««ura de Peron, evidentemente).
k>iti^ron' l"0 l'cl° visto, o "sa-
ffiSK ra<ilcal nfto mais
gWl Eis aqui um trecho cx-
2,™ discurso: "O vice-W««ntt; que guer a presiden-
«üi,i«n!llltar- è financista, 6
gfSMhta, é paladino da luta
,,í;«l;alhntlor(

Uca*". •
E* claro que depois disso nAo

ee pode mais falar de unlfto no-
clonal ampla na Argentina, mas
apenas de uma frente democrà-
tlea que abarcará os conserva-
dores (ou parte deles), os co-
muntstas, os socialistas c os dç-
mocratas - progressistas, partido
local da pro\*lncla de Santa Fé.
Porque a tendência no radica-
lismo é para n sua dlvlsfto em
dois grupos diversos, ambos po-
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As mulheres ea

Constituinte
•\*o;! <-. rr,1..-:... noa r ¦-¦'• ¦». em

todaa a* manlfatac/lea poU-
Ucaa do momenio vemos crtt-
cer a partirlpaçAo feminina naa
lutaa pela Constituinte. A mu*
Ilier brasltetra acnte como nln-
auem as contequencla* do atra-
ao político em que te acha o
nouo povo. Sua ftliuocAo co-
mo dona de cata, em luta con*
tra a* dificuldade* diárias e pe-
Ia edueacAo doa filho*, como
operaria, como estudante, fun-
cionaria. em toda aa auat aU-
vtdades, nAo lhe permite outro
caminho ttnAo o de lutar ;•¦•-
ia democracia em que única-
mente pode conqubitar a ga-rantla de teus direitos e sua
melhor partldpaçAo na vida po-
lltlca e cultural de aeu paia.Por i-.»'i em toda a parte ouve-
*e a voz de mulher no* comi-
cios falando em favor da Cons-

tltulnte. procurando «ervlr o po-vo, tomada de um entusiasmo
que ate entAo nAo empolgava a
mulher brasileira.

Ot dias de liberdade em nossa
terra despertam assim a mulher
parn as grandes lutas pela Cons-
tltulnte. Fazendo parte em to-
da* as organizações desde os
sindicatos até o* comitês de
bairro, tu mulheres do Brasil
moblllzam-se para cumprir oa
seus devore-, de patriotas, accl-
tando n responsabilidade que
pesa sobre todo o povo e seus
lideres na estruturaçAo do nos-
so regime dcmocrAtlco. através
da Assembléia Constituinte.

Depois da retirada,

a demissão

ESTA' ai em que deu a ar-
remetida do tr. Antenor No-

vais, em teu furor anti-comu-
nista, menos de dose horas após
o espalhafatoso ato de fecha-
mento do Teatro João Caetano,
por oito dias, apegado a luteis
pretextos para punir artistas e
empresários, depois do grande
êxito do espetáculo realizado em
beneficio da campanha eleitoral
do P.C.B.

O sr. Novals viu-se obrigado
a recuar completamente. Rom-
peu ot dentes contra a razão
dos concessionários daquela ca-

O POVO E AS FORCAS ARMADAS
„.,.*,,.,.,¦.,.,«,. .,.>.¦¦¦„„..¦ Pedro MOITA UMA m
Tritfe eiiictiau'.! de ,,»np«ê" • «

tieieipffa Vci_..-itiu>» dcmeriititcio
.ic imlutii.,!,»!!.., Oi ÍnÍ(*NÍfOt Ju (--.-
*•<. -la-»'...»».!..! .I.arile Ot rnai.ti, K,

unlal d* Nifio par* a Coeililuiaitt,
|.ciilcr»i a (cliiiniiiu « rr.clim 11 .,uo
icjlintnlí |Í0 Curiicfaiam aj;.l»rijii

problemat qu*» lhe* atretitm iniaiu»
veii, "i etperanct oe coadu tr a fio-
vo a ii-cui tem aaida, e erttáo apieten»
lar o _..l(.c ou a guerra civil como
única medida lalvadore Deurmidoi
toolilica • moralmente, * medid* oue
O pOVO Ora-inilldo reclama,a noim

piiiúi no rumo d* democracia e «ra
atendido pelo governo, citei e emeta»
to» aventureirot deiitlem de tedt <a>
mulii.cm demagogic* e tomam p4MÍ*
»*io conira t demo-crtltiacÂo |a em
procetio. confia ti mm legitimai con
qu u»t do povo.

Ontem ot gotpittai ta arvortvtm
em lalvadorci da Naçio, apontando
teut trabucoi na direcio do gove<no.
Hoje p-erdem todo* ot oicrúpulot. e
dirigem t u a i maquIntr-cVei lambem
contra o povo. Pretlet |i not moitrou
como o furor anli.governitlt te vem
rn.imif.1 jn.io. dcide que o governo CO»
mecou a conlrt-marcha do regime do
37. Ot mait tntolertntot opoilclonil*
tat tio agoia eaatamente aquelei que
m.in aplaudiram e apoiaram o gover*
no, na imprenta e no parlimento,
quando eram uiadtt ai medidai de for*
¦ta aprovadat por deputadot o tenado-
rei reacionariot, o Brttil arrtittdo ao
littema para.faiciita quo te comtgrou
na Carta "polaca" de 10 de novem-
bro. £ iluitrativo o depoimento do tr.
Café Fi ho. em entrevitla de ontem a"0 Clobo".

Pediam um "puttch" contra a dita*
dura eapirtnle. afim de initaltr ou-
tra ditadura nova em folha. Panaram
a apelar para o golpe contra a Comti-
tuinte.

E' de ver o deipudor com que te di*
rigem ii cltnet armadai, tem mait
tubterfugio, em forma eicandtlo-ia-
mento aberta, no iniemato propósito
de atirar ot militaret contra o povo.
Diii*.m-io dcmrxratai, mat o que ai-
mcj.im confciiadamento é a tutela da
eipada tobre a Naçio. Cento tem
bandeira, tem principio*, tem t menor
teniibMidade patriótica, mat também
analfabeto! pol ticoi, incapatei do
compreender o momento que eití vi*
vendo o mundo, e o Bratil, queiram
ou nio, dentro do mundo. Quando at
Nacõci Unid.it rotolvem em Potidam a
cxtirp.ic.io doi último* rciiduot do fat-
citmo a da reaçio, elet ju'gam potti-
vcl impedir a conttruçio da democra*
cia em nona terra, adotando como
programa um novo rctroccito que not
daria, nio a Carta de São Frtncitco,
mat o ctp rito do "bothldo" nlpõnico,
pátria tubmetida a uma curatcla
feudal.

Há, porem, um engano mortal na
cabeça oca o no coração vasio do tai»
cohipiradorct. Noitat forçai arma*

ii»a»>ja»»»a<*»<*a»»w»»*»a>»»«*»i»»-ta

dn não .hei ler.iiía 4* ||fMÍt, *"•¦•
da» falou tem fiimeM o minttt.e dt
í.u.iM i.-iui.-i «.-.•<» i.4..i.ie.í.. parida-
rindo qwti ale dariam vnie ao hiile»
filme d...» |ii«»uuJi.iti dl {umi de
nervo* Se em outra* eeartunidadct
eitei lifitiii .'¦:..» |.regalai» nu .iccili..

meima qutnde ic tuiit* d* i.taid*-
4s* cniie _iui>>.» iiiiinhüi «o pave,
como .iníiiiiHi oi i- u» intentei nnii.
k.-i te o que . «r» «m ctui* rtciie me»
n.cnlu c O POVO. eitipentiaiío cr» pi*.
movei a grandeta dt •.»!..» pelot me»
todM pttiftcot o piogretiiittt t« «pli*
caveit com a prática mtii ampla d*
democracia»*

Invocai a tiadiçio demecritica dtt
fetçaf militaret bftfieirat totia como

pòi em dúvida o que todt a híttoiia
noi dit: que Eiertito e Mtrinht. hore
também a Aviaçio tada do icio de
ambei. loram íempie o braço armado
do povo, em todoi oi per odoi decíii*
vot d* vida nacion»! Agora mtíi do
que nunca, há uma contfâtcrnitacáo
perle ta entre o povo o teut totdtdot.
marinheifot o aviádoiei. tecompenit-
dot dat prívaçòet o fácriflclot dá guer*
rt pelo carinho dá mtitá popular. n*i
repetida! apotcoict de icu regreno do
"Iront". O tent.mento de notta trt>*
pa, da que foi conquittár com o leu
unguc a legurançá de noitá indepen*
dencia e a vitoria da demoerteia. é o
mcimo da que aqui montou guarda ao
tolo pitr o. vigilante contra a quinta-
coluna. 0 tentimento trtdutido n*
meniagem que á oliciáidáde da FEB
dirigiu da Itália i Liga da Dcfcts Na*
ciontl. 0 lentimento que impirou o
diicurto do cap tio (oaquim Miranda,
no Clube Militar, o do capitio Lean*
dro Figueiredo, no comício dá praça
Stens Pena. Eite bravo eapedlciona*
rio afirmou que a comolidacio dai vi»
toritt conquitad.il na guerra 

"!0«á ê
convocação de im Atiembléis Com-
tituínte livremente eleita p Io povo,
anembteia verdadeiramente tobera*
w, que promulgará para o pa i uma
Carta Comfitucion.il i atura de not-
io* tniciot democr.if.cot e progret-
liitti". E ot oficiai* do Regimento
Sampa o. rounidoi naquele igape da
Ctta de Caxias, advertiram aoi pertur-
badorci da pax interna, repetindo at
palavrai do pacificador, patrono do
Exército: "Maldição eterna t quem ou-
ttr rccordar-io do noisat dinençôet
patiad.it Uniio o tranqüilidade teja
de ora em diante nona divisa".

At intrigai, at provocaçõet, at cri*
lei do hiiteria nio abalam cita solida-
riedade tocular entro o povo e a tro-
pa. Eita estará do sobreaviio cm seut
quartéis, guardiã da ordem e da lei.
As soluções políticas, na hora mais ai-
ta da democracia, competirão ao povo
soberano. E o povo, organizado em
torno do teus mandatários na Consti-
tuinte, representará o mais decisivo
fator da conso'idação da democracia,
selando por suai prerrogativa!, impa-
vido no cumprimento do icui deverei.

OS TRABAUlAlíüKES NEGROS
E O APÓS-GUERRA

Por William L Pattenon

(Jw-aUta J»U**Ct» a..i!..u;iti-.iaiii'.

O l«*itf 4» twf» R* ¦"m*
l nvcnau. Bmno • o MW p n*""
. »t&,á..,„ v^nn fà4 UltlM f,*
|ta* -.!«!'»» ¦* I-í ¦•*•'-» l-|J.i«

;lit,»<h «t farm «aan-.iflf««fi*aa*.sl».
[ Itki li-»*.i.j lJ-ia*<> «,vi .aa II**»'
[ InrjarM mmMhmí »**» MM .
J s.,*i^i*| MtUl t*-f|4 1-414 t*U «1*4 f* R « tu*.*!»» (4a e d» ntmte

:-.-. • = -. :..*li • ri.,--*!-'... »-4*».»U»-

j tm * , i., r ».-.,:.!¦ - «... í--«*j WM,
IhbJM laiíatartíi !...»« ta liai.»::..-

¦,..- e a* • •-¦!»»» .'.ti»» HMft**-
.- .-..a .-.« BMa**-* xfmfm. '**!*
IxattefAt» tTuSBm a **.--.•- fl'|'

tiã,a.í4i,- r mi.* ta tíHit 4i*raatjjfn «mm o* tivmm&**e
MM «-"¦» ,-»n«- u~-*i,.»i».«í aa
¦onBníe lniaMftt« ia* p»>
tlttía tud 4* . Uí-..*i,*a, r»-l»«i-.lr»
itútiMi iraiJUBeBig t-i-j'»'.;... e
l* -ti c.tf~':.i." '» Ia*-a:»«-.,».'.,,* ala
in>ií4''*5i**4*. ima ímmm ho«

(s m»m*iim 4» tataiai mm^a-
«e a ra»t»fo |*»**> u» r»tfi** índia*'
ut»;.- e ftwa a-.r tettm tí»"*.:!-..*

!•*. l»iaÍ4> 4* ÍJ-,.!a.'ri!a.- o ir*.

i |»|»>*t«<» toaMlO» " «i.i,...4awtUI4«
• m"ua I I *•**"***»*»»**•»* a. IWlmillT O tltW»

lS&Wt».S«^huVrátira^ "***' ..^.*5-WvMÍ4»íe- M 114»MM p-ute tni»rp«M4«*l aa MaiEQ^ j^. gjgj „, |«KKàj»
I ''*í,** | hnUMO MMTM a míia"*** cjo nt*

Pm»N »**mtaler qt^i*«- Iam O* «*•** itont** tt* dHM ««»
atnífO V*t% |.i«n»*f.i4* at %\wn-- S «nait,-* r ,,«•.;.-«;» hbbm«ra» tt

[ i»iiii44*«i** tia ifi4u*iifa »t* am** l fa>irt»a*«fii«* nnjSS eõaso wtta
| a* wtttWt a9 HftOBO M a|*»a j ft*iuj»**jia*4« *<» if4tr4Ww»4"* U»»ii»
,.1,'fa eu, 4* Mtwo ratai*, a *•«*»¦ f *¦- * i.i. ,.,«-•¦» um i*wsr-i.«-.<M >.»
:t, que fUttar-tfA tt*l «¦..¦i.-t^i:»a (tf* fiai,* ... i i-..: • ,t, .j .,: >.,.i>j

Ia 

f*su-t44'-»» ¦ÕM) «m !,l«i'» «ale»* ttateitMtdutrt i»u4«ti»m ai»
*.»,<«',.*,. 4» qo ta 'i- *,-'-- n< I <*-¦ t »f uma .:r« .;» ., malt
tuu» v-e fuf*m iima taata *i# |*«..jíi». a w» 4* t*to* -> m.„»i.

- a : a.-t.» 11 f a*- - <lc a,«« 
"| 
BaM» If at ».fv';í a 4 |.fv..lí*Oa.1 BHUMdOIM MfIM NM ^a-ja» 4<a utarvt^iea taiaitm» anui*

tle»» *»*rw taMorM «1* «f*te r*
itct* tfftw ¦¦=. ¦-¦¦¦ por pane
4<» flí^imt-iilt. .«-.• a:: ...(,-..-;»
rtõ, ,-..:a;.'.r e;;e ;»•:,- fta
tMUeftf t»tl« «de* da ttt* ftf».
pr» ffmie At tu**a 4Pt*»i|i*-t*

pwmti, wt i4t!4 dtve ter dea»
radava

A «rtiiaçaa dr-:- •-, • ,i*
*in* rw!»i*<»-t4 a» mm par
qt*e ta» iri«:».»ttri ¦.« t\e tn<|«u}.
dada dttfm »«-* a:i«**».i,: para

4a* qu* *• ***euM**» a qua^ort pf».íirf»Tf a i*»4>»* p*»? wual, O•;r ¦ »• • ¦ em jnt»it*is»-f ta ••;.:•* I aBÍlUIO ne****»» cnii.rj m IrvdU*»
.',,: ¦!ã-:a::.s,; !<! I.r«',ií. t- ¦ i Ui» í»i.« UliUIta», Mo |*uT tOa
ijüa Iflia. ta r»t*n4»fAo mui» [culpa. H&o dtttm tet tw»t$.«
io al«m daa flktraA ttat ira**** I na uuriir,..;. i. • .1 »:-..<,» no-.:.»»t rc» af§asjàMêÕt\ |»rttui*n» I ai*St» eu«*fta •*•* um extírttio da
tto»a* 4* uma t».Jiu a etnia, t&t i fr.«!*mri',r.»» t:«- nmswdiuU it*.

qu# fhe*
lüram ta

e qu* o t-•• ¦!*'¦¦' ¦ a.".-.rtr. »!¦.,. mau
dr*#J»

!'¦,.-- »r e <:-.. ,;:,.::¦- n ,- -:

14 {,1444 ;'¦'.'¦¦ «r* 4Urilo* 4<*t
..««min»» itt-Ér»», um t^pOCT**»*
tu cto* muwarntfM » • r* anu*
. . -a > 1 ,-.-- •;..'. ai:-. .:.• , (HO.tret-r* a* ..-..¦;• :e a. •: 4-**

.- .. a.:, a : le-. 1 r, ¦ f, a . •»•*«.

mt> '.-.-..;. :e;-...•.».-«, *m ,-..a;• :
jejavreçlo tto» *4»u» ttndicaia*. ta*.
ictrctando tambrm o* trabalha*
. :rs :.-»:..!

EtiA bem eivo qut a t*tntca-..'- e -rmitfnío par* t««i<a".
o t**ue ticrUflca tm^*t»> para «*
t -,.- .- :- ¦-..'..¦- uma lula 4r-
Ittsptnda 4o •jrwvtfr.fi.io lfai»t-
Ibfrtta ofervee a prtníbtliaade 4e
te alcançar rtae • t.:t'-:- ¦ Ha au-
tenda 4e uma tuiuat-ao 4e »*rip*e*

| po pare fodoi dei era haver ¦:. • ¦ t
doa empfffo* exlttente». impe»
dindo que o titulo de direito eo
empreso »« c^trnrre numa ba-
talha etitr* aa fraca*. '¦• -'¦•- -",: ' v
— brancas cernira nesnu. .'¦-..-
contra mulher»**. <¦:••:» cotura te-
terano*. < ¦•» uabalhade-r»** fv*»
.::-.. • 'i at ptr*t*n:et <¦ .-'...'-•
nAo ;••.':¦-•. caWer saranila* de
«•mprceo para lodo*, ma* podrráo
controlar alfun* dm eleito* do
desemprego na forma de drtlnte-
»¦: .v;.\ ¦ do movimento operário or*
ganlraoo.

O direito r.-:-.-*,»!i«. por anU*
cuidada è um rodo p«ra deter-
rr-.::.m! > fim e eot* é a proieçÃo
do trabalhador a do «eu •::.::-
cato. Nlo é um fim em ti mea-
mo. Cjuando utado como uma ar-
ma conira o trabalhador ou o

r* pract*fti utnas »«
earam mtmctia, qu*

C-rrtr«V r*41TI»T)!0t t»f*r#«*»i ft**
tltHMk* Ifirsatfttíii-. ,-,tr ; :¦ »*#r«ç*t dn nw*v>p-8,i'»j a.".>i:*i%m
a r-,a-'.,' et* msrat 1144 tk • ** ••¦-- -•'•:»• 44 »¦.>'••„•- :-.-•.,.
iritl O t>'»frarlo nerj»*» tabt 4».
ta. Com t-feiio. t *• mu ttmpta
«tt clatvmenie a mAo .•-'-> tio
meftaii.,,10 airAt ria 4tK*rirnina*
caa- V* an!«t r» matimentâ tm*
taititUia. qu* oVte tt re»*l*r ile.
rea'*" «n ia?* t|^ • -,1 ít t oca
ia lottta t-Mliiptaui-ael a ualo
0> Joadm ta ir«u«jttaoor»**

O CIO iC<*4tsf»**!í da Om».
ri.-açao lmiu*iria>> ¦» i.relãicu
que -ctwia rua-na dn* t*m*rs'**
um e*i't*r»diiiar»i!i» eeniplriu - Ib*
me dfinmiitacio por , »::* . »
|»OtO arne-ifa-.-. pata qu» !.<!. »
o* fiílvtt de*-'»* i»*i* 'entiam caai-
pleta leuaklade ;• .irira * ee**-
iCxuira". Ma* itAo ' tato que a
liberdade t rmatt do que tuna
p;«r,f--. -,a ? A" maneira cm. qnet* aplicar o <:;.•-:> |»or »...:-
dade att-iará .¦•-.:-¦:»::-.-.-. * a >¦:•¦•
cteittaçAo dc*t« cbjetlt-» Etiá
havendo nm dtilocarntnto de ira*
tMlhadotrt du-ante o começo 4attrvnttnÁo. Se t*.\es regulamen-
loa forem "normalmente" obter-
vado* ot irabalhadorr* iteirro* ae*
rio vtilmado*. No final de con-
ta* todo o movimento optrario
tnfrerá. K-.-e-. regulamento* te*.-.'.• de ur :..:•.*..¦ Eua é uma
queatAo que «omrnte o* llderr-t". ' detejam deixar ao acato.
ma* eiíe Jogo ia cortduzlrA adettrulçâo.
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Scâtuhti.
INFLAÇÃO NA ARGENTINA

to de diversões, que nada ti-
nham com o peixe. Andou todo
o dia agitadisslmo, suando, ape-
sar do frio. A' tarde estava no
gabinete do Prefeito Dodsworth,"para apurar o que havia sobre
o João Caetano", e, compreen-
dendo a "mancada" que dera,
correu á Dlvtsáo de Teatro e
Cinema do DJi.l., sem poder
ocultar o nervosismo diante de
outros funcionários que se di-
vertiam com a atrapalhaçüo do
chefe antipatlzado. Mobiliza a
datilografa, chama o secreta-
rio... Que irá fazer Novais? Ele
mesmo diz cm sua meia língua:
vai "suspender a suspensão" do

teatro.» E, realmente, torna sem
efeito o ato atrabiliário da ves-
pera.

O diretor do DJU., sr. Júlio
Barata, mostrava-se mais se-
reno do que nunca. Toda aque-
Ia trapalhada — dizia aos In-
ttmos — era obra do Novais.
Confirmava a nossa nota, so-
bre sua intervenção amistosa no
caso, e deixava que o homem
da Divisão de Teatro e Cinema
descalçasse a bota. Era uma si-
tuação cômica. Pelas salas e
corredores do palácio de Tira-
dentes todo mundo ria. Riam-
se todos do sr. Novais.

Tentando refazer-se, o sr. No-

vais telefonou para o jornal de
Salazar e pediu outra manche-
te. Poderiam dizer os "pátrio;
tas" salazaristas que "aquilo
náo ficaria assim", pois ele, di-
retor da Divisão, iria "tomar
outras providencias".

A única providencia lógica a
tomar, depois do que aconte-
ceu, é a demissão. E se o sr.
Novais assume qualquer inicia-
Uva nesse sentido, afinal de
contas pode principiar por bar-
xo o alijamento de reaclona-
rios, — os pcores inimigos do
governo, que sempre recomen-
damos para constituir-se um go-
verno de confiança nacional.

Todo* 01 leltorei da -Tribuna"
conhecem, através da excelente
seçAo Panorama Continental, a
crise política argentina. Sem en-
trar na teara de B. O., vamos
hoje encarar uma du outras fa-
cetas dessa crise: a lnflaçáo.
COmo se labe, a Argentina nAo
acompanhou o movimento de eo-
Udariedade geral das nações do
Continente, quando o.*. Estados
Unida» foram atacada», pelo Ja-
pAo. Seu Isolaclonlsmo descnvol-
veu-se ro sentido contrArio aos In-
teresses continental.». Acabou
presa de um movimento mlllta-
rlsta de tendências e métodos
fascistas, o oual dissolveu o Par-
lamento. E lançou-se a uma alu-
chiada polftlca armamentlstn.
Como a Lei de Empréstimos e Ar-
rendamento náo beneficiasse a
Argentina, devido A posiçSo ado-
tada pelo governo e nAo houvcise
de onde importar material béll-
co, teve de ser mobilizada a In-
dústrla nacional. Com lao, a pro-
duçáo civil viu-se gravemente re-
dri7ida. Para enfrentar essa mo-
billzaçfio, a ditadura aumentou
barbaramente cs "deflclts" orça-
mentidos. Esses "deflclts", como
re sabe, são custeados com tftu-
los da divida pública, os auals
também constituem meio clrculan-
te. E, como nAo podia deixar de
acontecer, enveredou o governo
pelo íacll caminho das emissões
sucesnivo». Por outro indo, a eco-
nomla dirigida, instituída para
certos setores da economia na-
clonal. rroduzlu um desequilíbrio
na procuçáo e na circulscfio das
riquezas. E. além de tudo, as

A POLÍTICA soviética no extremo oriente

é estudante,
,,,.,„, o "primeiro tra-
Itiffi lla n^°'">. entende do
n,MoVtal.(-'C'Uarl'a'-d°-,,r0blG-(lo vinho, da erva-

nem que fala ac
leiteiro, nos pa-

rnate í ',„," V "" "•""-•' «•» ¦»-»¦*¦
Cetvejclrc L ".-!" .que íala no
irt-?i' _» empregados do co•cursaX^í _"Pvlnrioa, que dls-
'WiBtrtai T*H' ,na Sociedade
dade h ?„' ? só na° f°l *. Sócio-
"los eS:I 1 , '° Quartel-general*i3u5^\**^uè a" se-"•«¦oído debaixo de vala".
Iltler mau1'11 ° governo e seu
^ Ua i*em cvillcncla, E ago-
contra n. t?la?1c,m «ntl-unltarla,
cm gerü| l^^idos democráticos

MvT ",ch!" l"0 a f"nte po-c°ntUnLn x ,,ütalltarlo, que o
quercia ?.J, '-^alitnrio de cs-'"'alltlnd/ ,ii ', npartearam, - a
^Hbart",- » L0r,}as Populares
pr°Ereío ,i!.01,lv.ri1 os mimlRorr do
^i-scín''! ''«ciclade e do de-""i h&a n quo ° Partido Soela-
_»ie amuKa n? Argentina do¦buniclnà m, de mentalidade
Ü° <=herr's nefiiH'" conservadoren
Hflipre * \ P0,,t'Cos sem massa,ft espera de oportunlda

MOSCOU (Via Prewl para a TRIBUNA PO-
PULAR) — Em seu último número a revista
"Tempos Novos" publica o seguinte editorial:
«O Tratado de Aliança e Amizade e os acordos
a que chegaram a UniAo Soviética e a Repu-
bllc» Chinesa no dia 14 de agosto, em Moscou,
e rjosteriormente ratificado pelos governos do
ambos os países, assinalam uma nova etapa hls-
torlca no desenvolvimento das relações sino-
-soviéticas e constituem uma grande contribui-
çáo para garanti» da paz coletiva.

Tanto o tratado, como os acordos assinados
simultaneamente, trotam de pontos importantls-
simos das relações entre os dois países e devem
servir de "base sólida para o desenvolvimento
sucessivo das relações amistosos entre a URSS
c a China, para o bem estar e progreíso de am-
bos os poises, bem como para a consolidação da
paz no Extremo Oriente e em todo o mundo
(Stalln). ,, _ .

A Unlio Soviética e a China, além de esta-
rem ligados pela existência de fronteiras comuns
cm vários milhares de quilômetros de extensão
também se acham ligadas por uma antiga aml-
zade e simpatia reciproca. A luta de libertaçfto
do povo soviético contra as forças do lmperla-
llsmo foi um exemplo alentador para os me-
lhores homens da nova China, para o seu grande
chefe, Sun Yat Sen. Na luta tenaz contra o
agressor nlpõnico o povo chinês gozou sempre-
do plena compreensáo e opoio moral e material
da TJnl&o Soviética. On casos de violação das
relações de boa vlzinnança havidos entre ambos
os poises foram provocados por intrigas do ml-
Utarismo nlpõnico e de outras forças lmperla-
listas. A consolidação da amizade slno-sovlé-
tlea constituo um golpe decisivo nos planos
agressores do Imperialismo Japonês.

Como é sabido as conversações do Moscou, lni-
ciadas antes da derrota do ogressor Japonês, ter-
minaram no mesmo dia em que so tornou publl-
ca a capltulaçfto do Japão, comprimido entro
ns ferrens tenazes dos esforços conjugados da
União Soviética, EE. UU„ Gr& Bretanha e
China. Nesse grande momento histórico do nm
da segunda guerra mundinl e do Inicio da paz
coletiva, a UniAo Soviética e a Chino manlfes-
taram sua vontade de consolidar as relações
amistosas que sempre existiram entre ambos os
países por melo de uma aliança e colaboração do

(EDITORIAL DA REVISTA "TEMPOS NOVOS")
VIA PBEWI — Para a TRIBUNA POPULAR

boa vizinhança no após guerra "a fim de tomar
Impossível que sa repitam a agressáo e a viola-
çáo da paz por parte do JapAo".

Desta forma fica assentada a pedra quadron-
gulor de uma longa paz no Extremo Oriente. Os
militaristas Japoneses, depois de vestirem uma
pele de cordeiro, se voltam para os chineses rc-
cordondo-lhes sua "comunidade de raça". O
povo chinês, porem, recorda quo essa "comuni-
dade" náo impediu que os bandidos Japoneses
saqueassem e matassem os chineses, devastos-
sem seu pais e destruíssem seus lares. As intrigas
dos bandidos Japoneses, visando levar a cisáo
entre as Nações Unidas, estáo condenadas a
fracassar.

£' digna de assinalar a rara unanimidade com
que as mais amplas camadas da oplniáo públl-
ca de todos os países democráticos acolheram os
documentos soviético e chinês. Estes documentos
estáo imbuídos de um verdadeiro espirito de co-
laboração amistosa e de ajuda mutua. Os cir-
culos especializados cm propalar boatos em re-
laçfto á Unl&o Soviética falaram, durante mui-
to tempo cm absurdas "pretensões soviéticas no
Extremo Oriente", por eles mesmo inventadas.
Agora essas mesmas pessoas, procurando oporeti-
tor boa fisionomia, manifestam "assombro" di-
ante da "modéstia" das pretensões soviéticas. Do
nenhuma maneira querem reconhecer o fato evi-
dentlsslmo de que toda a política exterior da
União Soviética se baseia no respeito absoluto da
soberania nacional dos seus vizinhos e de todos
os demais países amantes da paz, grandes ou
pequenos.

No pacto sino-sovlétlco ns duas partes so
comprometem a "agir segundo os princípios de
respeito mutuo A sua soberania e Integridade
territorial e de não Intervenção nos assuntos In-
ternos". A União Soviética Já demonstrou mais de
uma vez seu elevado respeito pela soberania abso-
luta da China em todas as partes de seu território,
Inclusive a Mandchurla, que depois de achar-se
longos anos sob o Jugo dos Invasores nipónlcos,
foi agora libertada pelo Exército Vermelho em
cumprimento á sua nobre missão, desempenhada
tanto no leste como no oeste..

Os acordos relativos A estrada de ferro Chan-
kun.-Porto Artur e ao porto de Dalnl, devem as-
segurar as garantias necessárias A capacidade de
defesa dos fronteiras do extremo oriente de
nossa Pátria, no caso de se produzir uma nova
ameaça de agressão japonesa. Desta forma os
referidos ocordos servirão tanto á causa da segu-
rança da Unlfto Soviética como da China.

O mundo pôde se convencer, uma vez mais,
que a política exterior da União Soviética so
diferencia radicalmente da anterior política im-
perlallsta dos governos dos czares, diferença radl-
cal que nenhuma invencionlce mal Intencionada
poderá obscurecer. Somente falta desejar que o
mesmo espirito de elevado respeito pela sobera-
nio da China se observe na regulamentação das
relações da Repúblico da China com as demais
grandes potências.

Uma importante questão política resolvida du-
rante a Conferência sino-soviética lol a inde-
pendência da República Popular da Mongólia.
Há um quarto de século que o povo mongol con-
qulstou a independência de que se havia visto
privado durante multas séculos. O pais, que des-
de os tempos de Gengis Khan vinha degeneran-
do, até chegar ao estado de uma colônia atraso-
da, somente se libertou, há pouco tempo, dos
resquícios medievais e empreendeu o caminho do
progresso. A ltbertaç&o nacional injetou novas
forças nas velas do povo mongol, que devia con-
seguir grondes êxitos na estruturação do seu Es-
tado, da sua economia e cultura nacionais.

Durante a guerra no Extremo Oriente "o
Exército Popular Revolucionário da Mongólia,
que lutou ombro a ombro com o Exército Ver-
melho, contribuiu valiosamente para a causa co-
mum da derrota do Imperialismo Japonês", (Sta-
lln). Mas até agora a República Popular da
Mongólia somente era reconhecida como estado
Independente pelo União Soviética. Atualmen-
te a sua independência, segundo a vontade cia-
ramente expressa pelo povo mongol, também é
reconhecida pela China.

Este acordo — solução exemplar de uma ques-tão referente aos pequenos países, dentro do es-
plrlto dos princípios democráticos, na base do

respeito do* seus direitos e do* seus anseios
nacionais — tem também grande Importância
na consolidação da omisade sino-soviética, uma
vez que a República Popular da Mongólia, que
possue fronteiras comuns com ambos os poises,
em uma grande extensão, é um baluarte de im-
portando no sistema geral de segurança na
Asla Oriental. .

O pacto sino-soviético nasceu no momento em
que a derrota do Japão lmperiallsta abre am-
pios perspectivas para desenvolvimento pacifico
diante da China renascente e lhe formula novoa
tarefas de responsabilidade em todos os terrenos
da vida política, econômica e cultural. Não é
segredo que o desenvolvimento progressivo dn
China havia sido até agora frelado, em gran-
de parte, pelas divergências existentes entre o
Kuomlntang c o Partido Comunista Chinês.

No exterior existem inúmeras pessoas, de boa
vontade suspeita, que se. vez em quando come-
çam a propalar boatos sobre á lnevitabilidade da
guerra civil na China. E' fora de dúvida que
semelhante guerra seria catastrófica para o pais
que necessita, agora prlnclplmente, de paz para
liquidar as conseqüências devastadoras da longa
ocupação nlpõnico. Todos os amigos sinceros da
China esperam o reforçamento da colaboração de
todas as forças progressistas e democráticas do
povo chinês que, somento na base de seus es-
forços conjuntos, poderão assegurar a unidade
nacional, condição indispcrisovel ao grande fu-
turo da nação chinesa. Somente se forem ven-
cidas as divergências existentes, dentro do es-
pirlto que vise os legítimos interesses de todas
as camadas do povo, inclusive as amplas mas-
sas de camponeses c operários chineses, somen-
te se se proceder á democratlsação crescente do
governo chinês, poderão ser cumpridas os tare-
fas qire se apresentam ao pais.

A opinião soviética saúda o tratado slno-so-
viétlco e os acordos anexos, como a garantia de
um período de paz duradoura, de florescimento c
de prosperidade para os países da Asla Orlen-
tal. O povo. soviético está convencido de que os ¦
dois documentos serão "um instrumento seguro i
para dissipar uma possível agressáo por parte I
do Japão e servirão para consolidar a paz e a I
segurança, tanto para os nossos países, como |paro todos os povos amantes da liberdade" I
(Molotov). toú

Importações foram reduzida* ao
mínimo. Como é lacil de concluir,
tudo U*o coiutltue lnflaçAo. In*
ílaçAo violenta. Ela ai valores
do que acima ficou dito: O -de*
fldt" do exercido financeiro, quefoi de 2.200 milhões de cruzeiro*
cm 1939, p.i.--."! em 1944 a 5 bl-
Ihões. A circulação mo-netAria,
que era de 8 bilhões em 1939, tu-
blu a 12.500 em meados do cor-
rente ano. No mesmo período o*
di-p.i !*oí MncArlo* pastaram de
19.500 milhões a 37 bilhões.

As Importações de 1944 foram
cr-" menores que a» de 1939. Em
conseqüência, o ntrel geral de
preços subiu 118^*55- sobre o de
1939. O governo tabelou os gA-
neros de consumo público aos ni-
vels de 1943. Apesar disso, os pre-
ços em vigor sAo de fato multo
rar>!* oitos.

Algum exemplos: o açúcar
prurou d» 2 cruzeiros o quilo, em
10'3, a 2,50, em fnnho de 1945 O
leite pa.vou de 0.75 a 1 cruselro.
O nfio de 1.50 a 2,25. A carne de
3,50 a 7 cruzeiros.

Essa .«ituaçAo de Instabilidade
fin-ircelra é o que mais tem con-tr!bi'ldo para a luta do povo pelarAplda conitfuclonallzaçAo da
Argentina, como única soluçAo
para a tremenda cr!*e em aue se
debate o pátria de Sarmlento.

B. S. CABELLO

RESPOSTA
CIR Waltcr Cltrine, na juven-u tnde, eletricista, em LI-verpool e depois secretarlo-ge-
ral,. póde-ie dizer qne penna.nente, das poderosas Trade-
Inlona Inglesas, baluarte prlnci-
pai do Partido Trabalhista, éum homem fora de toda auspei.
ção, no qne ae refere As coi-
sas soviéticas, porque nlngnem
mal» do qne ele atacava em-
Londres, em livro» e discarão*,
a pátria do socialismo antes da
guerra.

Mas a guerra, o papel qnenela desempenharam a governoe os povos da URSS e o melhor
conhecimento por ele da reall-
dade soviética fizeram nue se
rendesse á evidencia dos fà.
tos, modifica ido radicalmente
sua oplniáo do passado, de um
passado que nfio tem três anos,
talvez.

Sen discurso de ontem, ne
congresso trade-unlonlsta, reba-
tendo o ponto de vista de nm
delegado da Federação Ameri-
cana do Trabalho contrario A
participação dn» sindicatos so-
vletlcns na federação sindical
Internacional, a ser estrutura,
dn no próximo congresso de Pa-
ris, é de nma clareza merldla-
na, além de possuir a vantagem
de pôr no seu verdadeiro lugar
uma questão nue só nnile ser
tergiversada pcia má fé de gen-te reacionária,

NSo nos misturamos com
os sindicatos soviéticos — fa-
lou n delegado yankee, qne não
representa a combativa e pn-derosa C. I. O. — porque eles
nfio gozam de liberdade parafazer oposição ao govemn, pnr-
que sfio sindicatos oficiais, por-
que estão llgadns ao Estado...

Mas bastou uma perjrunta de
SIr Waltcr Cltrine para redu-
zlr a zern toda essa orgumen-
taçán capclosa:

E que quer você? Que a
União Soviética dê marcha atrás
nn caminho dn socialismo, co-
loque no pnder um governobuguês e restabeleça a econo-
mia capitalista só parn que ns
sindicatos possam ali deixar de
ser o próprio operariado gover-nando? Para nue voltem a fl.
car discutindo do lado de íóraV
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A* »u*v»" «* <•*.•!•.».!»» a* ::-.:.'..-:*.». a I..-:..;-.•-'.» C» .:-::-¦ t*i»*n»
po»» m peiuturttattvi»», *ie. ele, nada unham de eooium ftitn
., r»*í-!*.•-¦ -¦ s-.-i e náo t*«»Ai*vAin d«- nar» ttiü-«(í4i»rl». Tvoa*
cm bftjUleif**»* a-»a»ilf»m »o d*»«*n*»)»im«i»to «1» »t«í» do Intr.
iT»lunw, na* tua* diier*»» «»tm« * e-iiifani •*» *Ht«*w-«* •*•»•
ui(nf»n!i-» du -ri***!» n»clonAt", i«ir»» itm irttis.iM'»» «1» In*
íi-.* • liijuit»» »o f«tmo OeniJicrailto e d» um *-*farr*tin**fta
rMif •¦: •. qu* b«*m »¦'¦¦»¦.»•;¦. o drplwmvrl «-.¦.-.:. i*e t-»-iiitto
4lo f»m«'i doüulnad-»? da ru» Raciwi,.

•Dt*-- •••'.-'• - o ln:4*gTalUma. •- :• do tr«k*»* de 10 «1* no*
¦rtmbro, Iniínwro» de toa «dfpt-** ficaram flrt* ao eit-tfo va*
át O *«n*i!a fn-cbi* que o *r. TUnio iU!|-ft-,n tiouite ám
ItiOl», quít-fdo lá «teve rm 4j4*c-r* ¦ irm-c* mtrnditnenií**. com
li«iito Mus*«»Unl. u*ui«mtlu*»« de tal form» »«» mlltciarvi»
do Sigma que «eda lm*x*vuivl «pllrar de-dc loco um »nlÍ4}t*to.
.*> multai ¦¦• r.-.riu:.-A.-;! cuxar-i** do* eíettra daqwle vrr.rnt*,
ouirui ficaram cem <¦> na alma e no <^nt>ue..."

-Diário C4iri4-«ro'' — II de mok» d* IMS. — ?.•
pilclfta. fifat. çv* adianta pentar teria, tt ati* tr*
todo. /atendo eiatamtnte o joço do* que /i4-a»e**i cota*o veneno laxuto" "na alma * no tango*"})

¦jf- Tombem o "Correio da Manhã" sabe, como
todo o Brasil

tt rirn.KH teve wtttm estttrtcirta â rt*c* d»* *uu deter** mlnacde*. * «omente ciJdou de d»r riodere* a Von
C-N*«l * a Impor a aceitaçáo de Ntedenf uhr. < -::.".. expulso da
Artcentlna, como adido á embaixada do Rrlcn aqui quando
tentlu que a* retçck* d* ctmclencia brasileira poderiam en-
tornar todo o caldo. Ma* ante* Jà havia tido -elaborado" pe-
loa que ainda hoje se enfeitam de "donos'* do Brasil o famo*
ao Plano Cohrn, oa "fouches" Já tinham o *eu it-abaiho adian*
lado e o Estado Novo ao havia iiuUtuldo a custa de uma trai.
çáo hoje solertemcnte confessada em dqsaflo a qualquer pu*
nlçáo.'- "Correio da Manhã" — 4.» «*»ttjfna — 2$. de mofo

tt* IB-1S. (t entretanto-)

Wf- -í- ' '*• »,..- ;j*^ ' .-tr "-• :&fjrÍi,, .Oa ^-»í^»™ aa^aV»*"^'''' '^^^^•*'*¦, VOt ' ~ '''¦'¦''^ ^'-'''¦'^^^^l^^^^^KKS^^B^^^^^' '•'

tUnrts^i tf* rJ'f*. f*"<.'í-.- c-.-tn.if*** p»e<»Ji*»tat r»i»T-i-i--*4i4«» tom * i**4ot4o 4a

NSTÂLOU-S»: 0 COMITÊ' MUNICIPAL
DE BELO HORIZONTE CO P.C.B.

ômSttt Am-WíO» 4<m ES*Cm9MtUt*w

D ílssíci;
manterá o

ãs ü tx-cfisiilaienle
siíriío fraternal da F. E. B.

ma/> HOBiiui-fltt <tn *»«
tarott d» TBttiUNAt - N» ftWi
t »mpU **-*4«> da p*s'.'.A» Omo>
&w%, • kmúoS iw*iii.i» %uk

j uoM ««pitai, # ati* i*«wví tm»'
ifclItTttllll ttM»S* I**»* ?«•ct»»'.
fgStO (MHt tt«* *»6»»ll1*tl*f4(«5*»»

1..-1.».*-»» A ii-4**t^'-dffw«. a
lí^UlHi.» Ca futlíl'* MUíil .{*!

Il it*!** iimiiiHi* <t# PCB #
>.»-:e í*J5 meniln*»» wiintmtm*
*ki'm,

AIH2-. :". H A DA r -•-.¦¦ •

A moto fot atefU i"'-' **f"
uii j da ivti.iíí i-^i,-..!.. a: do
PCf), A'.m»luio fU)l«r, qUf * ••*'«»>
onti ranaitlaia da Patiide A A *
iftniUta Ca«»«lltttnl*. Ov|*í>t* «í*

[«»i*f um* lápida c*í»:**»*ís.j da
?'¦•**¦ iL«rtlka*»m *• «-* *> i':-

-Kifi:»*.{!,>l»*lr* avurnida* peto
¦¦«¦íi.-.j tv*f-,i.!i;-!4, a.-.''» na it-
á*tia»»f*. rtfi-fi^j.i* o ond-Jf de*
!(.L.5».:a.'i.ti.-.*- á •'¦»'¦- que eaiava
««rida cimciiii»f»4* raqvirl-f- »:-»
Cm «--re*.!-:*) tu a *i«* c's'»t.i <
do c .¦•.(¦** Mumcipil do PC1I.
enqganio Ia rli»m»ndo, netnin»!*
menie, 4» itnit m«»mtH«*. que te*

Al f r*|) II* il»ilillatlc* Alltltlli.la, (,,'., P.(

proUtsriatJô t do tafo" 0 cera^U pt*l
jibprtttçiio econômica Ccntenai «jf tm:
relainpagoi na Quinzena tia Cwi.tti.titf«|f *V x

«•» P*iti4i, i>ii|iJi»ji5
m «to» M*>iti%-i»
d» i>»fii*44í m*m
4'Weí-li» Aftw-IH?»
**ir*. «pe ¦• raiam
ft-nin eai tvta h<

d* »¦..(¦;» r»p*«i5.*""«*i* * «-»-».
p,nH» d» *)¦-*'* A Pfttl • l*T*VRal
o. f»*t fim. » I«*liil*«l4' do Psr=
i-qa c»mMni-!4 Ho» ^wa* f»*#
wMl» 0rílW4»rí» *»pU!t»{|0 «**»#
« ».-áíuík-4íiu do P»nifa Cíotu-

.- » n« .rõ»-.i tidr. taliefliim-ii • nn-4.ii tut tvsKt. j-il.;. .-• laitcl* 4|ti» l«-p*f itl.!»J*«i . VÜãRãtSa Hi** •' iatra a tctii »w»*l dfe-imv-díiffiá^ioit*^»-.^*!»» ** u*t
tn duruftn» "te Pft*l»=*s tf» üU-ji-fni na }»«»» -jstfl
Jam»'to # «o p*r*r»»tt*ii, pio»»
tUâiiC». rrfeji-j.-** A* m^Hm<
u ..i-i.-ti qu» j.*.-»»ftifi t44ne m
ç,mb?i«* de f*d» um «t**» corm»
nma* i»-r t>nn**iiniuim t> t>milé
Mufittipal e o onri •'.¦• !'».• i-
c-'*r,-4!.» .* de lutar a» iao-i tio
i< -i" i* * uma Avr» t:*-:» Con».
iitumie que u»duil(««» o* ilatlioi
I» 1l'4Í*'c:. ;0.'4í.l }...• l« 1 -,-f.»

tarefa tto Comitê Miuiitt-Ml ro*
Í4Xí»r**4* A liro'* da ciaaõe twa*

wíBeu

^ ¦ i.«

¦''41

! >*4(
¦**>•>

:***--.

Krnt»»-» » m»»"4ia «* r*?«*|* ir*
i<-titv»n4-i a» »m-4*»t**# rute. no*
«na iv-i» f*c«- (-.-»-«•«,.-.» j-i»;*
a* ***** titl**. ot r*-i»e4f»ii**,
¦moM nta*tMf»TH m msh««**
Ma M-W** C**4«t<i r l«niM» «ti*
um, ttúosm ú* Hlias-ii* tivt*
fAwiit*. ir«4--4-f-*-am iltti pre»*
1141*414 4»rM.'*ldj<«in. I4-.WI4.4 *0
Ume** o** tvom i>»iail*a*. do
"•ffwu** H*!i*f»*» Tvíwtw fütitl»**
lUto o »*-..•.•«•.¦» d»* »fin.*t. tt» mU, »f*4 Mri**-»'

Sffó ttm bc'uaríe da democr:cia — Núcleos ptr
todo o Brasil — Vma exposição de "recorda*

çfct" fia lula Falam á TRIBUNA POPULAR
vários pracinhzs da Comissão Organizadora
da Associação do Ex-Combatente ———

". o •Vank". ftc, tu-
4**4-* i-nítisn-M-â.-. a ta*k**ki asma
4*t*»mo «iiií. *míi*«h**i*» que *¦**
láo rm tii»ii»rit««ar ¦»> áiami-i»
k$r-4U fie |Mi».<í*rU » Pititir**
eu. j»rit* q-t»;« lanit» únrimo*
ram o tt-ti aa^em.

0.4-s-piaitir.tiAí tti&o a*?o»a t#
*rt«-ict!n4*Ri»ii4l« afim 4*** iuwji
unia AMíA-iaçâ... ilo r «tvm'j»i«t*
le. rm qi» Hjl i*»m-»Tr»a94Jo « rt>
ittw-aila •*¦}& anu» sfiioa. o f**
niflto ila I' li.ll, oi**- # a n4i«t** -
i«d*d«* d» jti»»7iit4i4** r dt* u>iio|» «OOlteSo «ssntíJdacja lirort

tto Um ot i*if-tif»r;;itta* «*»f»*9t*ii»
i-if***. m«"*nd* »n»eei«M lití»Jt-
it» d* «ia !u>» a*» nir^mo irm-
iu t-1-i...-í-a, ui-uciii-** « thsria de
tsllõ'r**i.*i.

PTtTI. AOS IDSAtt» DEMO*
CRATICC» -—— —-

Ka f*d*> da U*r» d* Díír-a Na*
rtifial U»*»**» »» m-*}a úf f»**r
tan* fírcil» coueílaa **«m ai»
ewn* lio* eknt«ni«is 4-**mj"t»,wnt«r*

potu <ü*>s*4 o ir,im't:<» ctwitim:

UMA EXPiSSIÇAO DE -RI
COIlUl"

Com cm**- objtili*. uma *. «¦.!>•-Ao 4.;Ea!>fjr*tda«s« }n«mw*ri3. c»*ní.
utuiti» de retira de S9 itc-tm*-*. rr**
t*»a*«aíirií, já to ivcha funti**4ait*i«a AMn-tiaçâu tí» l^i*Cii-nl**:fii-
da na ttúe «t» Uea «ia DtfefOitC, Uia «lar forma duiadoufa e

ioíía,
Ocratrí» IlattiM «Ia fütra. que>»r*'.i'í«-tj ao I* Ci"u*» de Ani*

ilwrt» o * «r4u£a*i!«* da Ka-uiiU*
ile Karsetul tíe 1 ..•*->.a. iircU*
iwi*i>os:

— A it-a-aa IfildaU»*». iriim'.*.»*»- .
rt .-.:•> ..1 irab*lli»« ila fundação j

aciunai, a Aumsa Auguiio lie-
i«o n.» 4. »

fHilfe ms p;r,»r*.«i IMctat* ita
ccniUAj-n taUle o de levar a tlei*
to 00 .r;,'.:. c nciu i -.:. i
capital, r •,;•-. i.-.;;A--. de obtrto» ti*
gadm á rtda da r i: li Traia*te
Oa» crlrltTO '.-.-=;.:.'. uma illll- .
nldade de objrttii •¦randi** e pe-' ljn>trt)aitlta. O
queno*. que «-.-inalam, oda um,idev»-rá coniinuar
pi .-•.,..:., .:..':.--. na vida de
campanha e airavr* tias ¦,•*,¦.•-..
dr* cidade* e da» >;. •: ¦.itiora»
aldeia* Italiana*. A rnti de fer*
ro e outra* cotidet-oraçoes do Im*
mlgo, punhal* e • j;-.v-n• -. ale*
máe*. folheto* de proi-ananda.. i.-i ¦-, lançados sobre a* Unha*
brasllfír.. . :¦..:;...';..-. brü-lnatu*
timas. Jorr.alt de campanha co*
mo o "Cruzeiro do Sul", o "Slar

««anlfada A latidasn-dade iU4*i
tia cm 4-ambate. Alrm «i * n. .t-.
?«-intiise unitfíj» é que tu». *\\te*
dirionaitur*. |*4r:<-;,-,.« ser Otel*
ao p.i-<> br-v.Ursr». i-jii-t-indo-o a
rxiirpar n* tnicna-m reatei* narJ.
ln:cT^raU»t«u e a 4*otutrulr uma¦rranilc e podrro-.* dcmocfacia¦rx-eonttKitcntc

fiel ni-$ Ideais

COMITÊ MUNICIPAL de
Niterói do Partido Comu*
nltta, rcallsou, na Praça
General Gome* Carneiro,
na vizinha Capital, um
grande comício Pró-Com*
tituinte ao qual compa*
receram cerca de seis mil
pessoas.

At gravuras, apresentam
dois aspectos do grande
comido ConslUuinle.

í '-Hl a^l3ElE^Ím'*Í^ts--'W»t-a*»T»HJaV tm^^H fl HÍ m I¦ WTE*'*

i Ri
B^fca» mmV^sW wSfr^omJ*\*mV' ,4»W*»»C^^H VV9IB»-^B KvS^- 0»« '

r *lff\^^ãm^m%nBl ' 
m*EmK(Bô±¦7 *"* JiW-^lT*»t*«74a1 aWV*aT*a*>taV- i ' , Jl **ãV- áaw»**»?"•»»¦ í

.. ,. K-Smflw ^i - iHHIaL HtW**-¥^9ÈpWk-^- -H
... ;4! w ¦ '^8tw-wAlrfflD« : - WSSB!âSÊt i f t* cr t?í íi ,-\ j.oj y_ i.-- :>*'ir - ,ví*-BnBf«ifK}M t if*li^Pg|«Rp

l^SfflÉrSllSÉasHhWl^^^S'*m^vmrmi^*M*4rf^CmmmSnÊFW3B^mm.V*$St. BI»Wí:.'v( ¦ *.vi *••
!r*^»ví«u MÍ:-<9f»»»^^iWÉL»^l»|k\j\\a^^ kB,fiwüiiW'ne'' ¦"?»••*
* t»r«(lifl»») nfft Tk\hrt^Ll*V't ICbVw «r*?-; t3é©*W-^.ií.' -*\
;,fl»|tf*^ «# «J. \ |MB^Sa»awCTB "¦BltM ' «Ttu m/C<3KsBSi» -mWi<w»<-

g-..*fjt^^aijr*riiiiay 9ámtmtW£%w.wnkF*.- Síi»-i»*"'H»s!'--,*(-*'¦f í ''r^f-^',^KÊSte^ÊKa£y&epr^í> i\ iSiS.---' x»-'»»1i-Tl' 1* e.»V •* E; «'ií* >/ti !

o t ¦W^&mSr'' vÈímTWÊnÈB^** áP^- i

mm&mM\^'^êm?mm*Wom'-^ - í**«^»F--»L -m-iiá S Vv-<3b«a -mm

que dcfi-nitru nos Açarninu* e no
vale do PO. Eiforçar-noa-cm*».
liara ¦.-.¦-. rm promover palc*-ira* e reunlóei por toda a ex-
!<•:-.!-. do li;. ii. revelando aoa
tvntm concidatiâo*. a inteira ex-
;•'¦¦-•¦¦¦¦¦¦¦ • •: •- i :: íi na lula con-
tra o nti/i-fa-chmo.

O DEVER DE ASSI13TENCIA
Alexandre Ertronl, o heróico

fuíilclro do Rcstmrnio Sampaio
e que particlixiu dn tomada de
Msute Castelo, acri-sccnta:— Temoa cm vista, ao mesmo
tempo, um pro-jrnma prático dei :..-,-;.•. ao expedicionário. Náo' é pouco o que se deverá fazer pa-ta minorar o sofrimento duque-

Iniciada no Rio Grande
do Sul a "quinzena"
da Conslilpintc

PORTO ALEGRE, 10 (Do cor-
rcipondentci — Pol ir|*i.*da
hoje. cm todo o Estado, a t"*:iln-
zcca da Constltu nte atiave- da
cômicos c demanít ac/.es út
ma«a. Com f*ra.;de ma*fa po-
pular.— roalisaram-so cu--i:eíos
pró-C n*tltulnle nos grandes cl-
tndcj do R!o Gntnde c San-n
Maria A campanha Já Iniciada
em Porto Aicjre pros-equírá áco-
rn cm ritmo mais In tenro com
comclos de bairro, p eccdldos
por "comidos rclnnipir* \«" nos
locais de trabalho, devendo rer
todo, coroados por um glprin-
Ictco c mlcio no ponto central
da cidade.

ti-* que fi-arnm mmila4M. tr um
itcii-r «Io «*«niw t> 4>i «-o*»» l»****

¦ ••-'> í;t-,--¦-.;¦ que o» tt-*!..»-. fa*
«jrwsdj» dcnir ¦» m». uai »o
iriam lumieailo». tu» tuitun. a ir*
.-:.-.- A c..!!i(-,.tr iroblira. S*ita
vrnsimli«»*«>l l^iriitlt-m»»», al*~i
.:t--.-,. !..-,-r tudo o que !•¦'•¦ fár
|v..iivvl para auxiliar a m*d*',i*
lario de rlímnr. - .*.;«¦»•.!.i..).**
no* á vida tini. Uear-ncti-rnt»*.
para t**o fim. rom a* tmtldndc*
i.u-. pjf.rioüfamcnie. já to |*to*
pureiam o m«**mo encaiTo. A
tu»-..-* ataltfnria de»i*rá Kf lun*
bem. á medida que 4*n«i«*rrrem eo•teumn da A&4Xla4vAo, rultural.
íi.. ¦:: ;i 4* Jurídica

NAS CIDADES E VILAS -
pj'aii-.-.« ii -;*,,:» .m toUlaito Ja*

mi» Oonrndor. Púi.»uidur «le uma
piuiuntla concienria aiiil-l»*>*t**
ia, es»* lorrm lutador apn-scti*
teu-í* *oluiitanam**ni4* á PEIl.
rm !>»« trntlo «rsuido para a
Itália cmm toldado da» Ttaiu-
.¦OMtVtr* do bravo R**t*tmcnto
i.i.;;.:- Dt**e*no* G«4*ntl4*r:

Uma grande massa de ax*
IKdlctmtarto* se dupcr*4«rá porlodo o pais. Na* cididcs e vilas,
onde um aprtrciavel número te*
nha a ii-iii.r, deveráo ser íun*
dados i.i. :¦ - . da Auoctacât ito
Ex-(*onibatcnte. resenando dirn
sala ou. se possível, uma casa
para rcunl&es pert6dlcas do* en*
ilr-os compaiir.*'lro* de luta. E*>-
se* núcleo* scráo .¦...:¦.; ira
luartc* da <: -;.--•:.. s: .i. i, . do
ardor combativo revelado en
Castelo, .-,:..... e Montese.

DECISÃO DEMOCRÁTICA
Samuel Lalker, do Q. O. da 1.'

Divisão de Infantaria Expedido-
narla, ajuntou com cntiulasmo:

Promoveremos dentro do
in.íi- breve possível uma grande
rcunláo de todos os cxpcdlclona-
rio» que ora se encontram no
Rio, afim du debater dcmocratl-
comente oa assumo* relativos á
.--.:.-... eleger uma comissão
eletiva, tratar dos Estatutos, se-
de própria, etc.E' exato — acrescentou Ma-
nucl Saturnino Alves, das irans-
tnUfõe tvda F.E.B. A nossa Asso-
•:..-..; e do expedicionário, para

c::pcdicloiiarlo, democrática-
mente.

VISITA AO H. C. E 
Flnalizanda a palestra mantl-

dr» com n icponar.c.it da '!.....-
KA POPULAR, nflnnou-nos Wll-

JMn Carneiro com asscntimcnUi
I do* «eu* ..,-.....-. i .. ; i uCIltOJ
expedicionária* Edú Machado
Oom.-s c :....:.'... Garcia Pinto:

Dentro de alguns dias Ire-
nii>.« visitar os ;,.- -os enleças. ora
bai:;aUos no II. C. E. Ofertar-
lhcü-cmos presentes comprados
com os donativos que citam»-, nr-
iccaciando. Avisaromos pela Im-
p ... a o dia d.t visita, aíii.t de
que o maior nunie.ro possível de
expedicionários nos acompanhe
nessa atitude de aolidaiiedi*44
rom aqueles qi>e foram vltliras
do Inimigo com ir.i".

a\t*afl tá, .**_? liW-4i»Jawlía^ iaEsI^ÍS LB
mmr- ~W »»¦ ¦fl ^ABr Kl&fl a**afl

mavam auento á meia. A medi.
da que iam tendo liáci lixetrt-t
:.--:<-. íi--,r *.:.-.- do* .:;.. •-•
tío*.

O COMITK* MUNICIPAL
E' a scrai; ir- a cortill ult;*o da

Comlié Munl-lpa! do PCB tíe
Belo HoiUonle:

aiíí-..-.:o GJbert, cr- :i. teere*
tarío pi-liitc-. Moacir . »i •-. ai*
felaie, eccarresada de organt-a-
4*fio: Adaulo do Nascmtnto Pe*
Oro a. comerciario. e*i:atr«*f adn
de dirulgaçlo: Jeáo Manurl do»
San-:*"», pcdrrro. tnos «sjiío oc
finança*: G**i-aldo Alcântara v¦•*
Uno, conie:c':rlo, . i:*:.-.:•---,c
tlíiioral; Joio de O.iui* Coita,
i-arpinttlro. erj^rrej-atto turtííeil:
mcmbroí: Antônio Oe*omim, pe*
drel*o; LuU N:cclau do* it
fcircnlar.o. e Antônio da Silva
Campos, vendedor ambulante.

Suplente»: *enho:lia lrac:ma
Veloto e Valdlvln Auriccblo, ca.*-
plntelro.

AS NOVAS RESPONSA-
BILIDADES

Empossado o Comitê Municipal
falou entAo o teu sccrelarto po*
lillco, Augu to Oílbert. um do*
candidato* A Auembléla Constl-
tulnte pelo Partido Comunista do
Brasil, por Mina* Ge ais. Apá»
uma saudaçáo nos presentes, fez
o orador um retro: pecta histo-
rico, analisando a atuaçiU* do
Partido Comuniita dtranlc a li;-
galldade, a sua política de ur^áo
nacional e oi primeiros fruta-,
colhidos, com a declaração de
guerra do B asll ao Eixo, o envio

mvtoa pa** nl**
ItntM-Ulj-ri fwnl&.-t *
ém tottmUí*,* «i .-¦:•-.
Wdtde # #*-*«» .«-. ,
4j»«í4*„ mUir lande *-' .
tií*ii|*««;*4» ria f*,'lj' -1.
nieteui pntad* |«-:-»nhl*« fli!et«ti»*«i t .
;*n!4da í«. Paiiiás ,Kotmo tt..'*'..n; Bwri
mo *. Htmtmw*, * i.
fj» *ptít» HO »**»*{•--í 4.,'..
m»fflia pata • rtatti*-twti

AtiiMiloti a imjiiyti-- =. -- „
A-»mb!*h« Ct»i«tiafjiw .,".,„
m»> um *»«¦» *M*a m ^^ri*. « otl, i*«*»fi«»*-}*«-.-«fc»..J f»P»tO tt» r.s?ft(íti!!tí» -1
pira alfíRta-t* t---» - • 

"

ti.* otttSo. Ui >.- » ,( ;.,
fffl WHIlí tít t.f.:.- . .-.- ., - ,'..
tr*, » *«»í4»i a,» *i*r[r ... ,,
rltr.río a *r« pn-*?.,;. v,
Ut o» mtr.tPiM.

«WCBtltAMKNTti
Com a paíatf* t«-*-,-r--*

t*rr»*'.arliJ tto Cmrt te4£*a
6o PCB. A-míiid» Z®tr, ut,».
tn-ea oJitui d* «d# M mK
tatirniando que » mt *m s*j

,:«5 '^M^^^^È^^^

jt-;-::<r' • 
^^ - -*• .* ^ -;„'»,,,

4o offo." q-iaiido /aforo o ti-e-rfe-to do Cemife Mttt-Kito c, >-¦
Em boiso: um aspteio da auuttnete

pnnha que ora se Inicia rm iode
o Ei lado.

SOBRE A DATA
A «^t-rulr, foi dada a palavra ao

dirigente Adelino Roque Vlrlra
que pronunciou um aplaudido
dlscumo alusivo á data, locall-
zando ai Inúmeras fase* da nossa
luta pela Independência política
i participação do povo nesta*
luta* e a tradlçáo r^pular que *e
criara em C4*c;equcnc!a. fazendo
com que o povo ho|e canllnue o
combate pela tua libertação eco-
nômlca. terminando por snllcniar
o papel dos comunistas na ho a
atual, em que. Juntamente com
o povo. de que * orislnn*lo. se
bate pela* mais Ju-tas. mal* sen*
tidas e mal* imediata* re.vlndl.
caçCcs populares.
TALA O REPRESENTANTE DO . tulnte -

COMITÊ' NACIONAL I fe-á no prtteimo d t
Em nome do Comitê Naclor ai comício mon tro, n

rttanam Kir.prc t»«;ui *? ¦***»-
e que o Partida Cxt-isr.br* et
um Pamtlo onde fo-rrtrir %
melhott» filho» do povo, o rr. *
qual. por bto, rjuva -*s*:-t
pronto a c***-*>tr*r tt* ',-.'.» 

;üo
:ua* re:v;r,(íu-.*t-\'. t'-v :-*-ai
reivlndtcaçtta-. - uí:-avr-j • 11
convocaçüo da Aiwr.s^u Ctat*
tituinte. Indo **t t-;«-oc-*e t**i
aí-pl açôci pnpuUrt» o Ca?*
Estadual do PCD tn^Ura sa*
queta ocuiáo, • quir-*ts*4 f«
Constíiulnte, denlto ts *¦:.. >¦•
ráo realizada* ernuna* dt ite*
elos relâmpago.» rm K-í-» »
bairros dt caplisi e do i
do Estado, vlande e,c!sf¦
povo sobre a ma Impo*t*«i
momento a*u*.! da vlr.s •
quando marcbsmo* p* »
mocract» A qi: r.r ní

NÃO QUEREM PAGAR

FICHAS NÃO DEVOLVIDAS

Corretpondencia de ÍJRESCE Q PROTESTO DO POVO CONTRA
Luiz Carloi Prestet 

RMTICÜLACÃ0 INTEGRALISTAA ijropóslto da anunciada vi-
alta de Luiz Carlos Prestes ao
Interior do Estado do Rio foi en-
dereçado ao secrcturlo geral do
Partido Comunista do Brasil o
eegulnte telegrama, de Itabapoa-
tna, no vizinho Estado:

"Comitê Municipal de Bom Je-
bus de Itabapoana reunido as-
sembléia congratula-se povo nor-
te fluminense noticia sua pró-
Stlmn visita a Campos. Manifesta
Igualmente sua satisfação pela
nova estrutura partido criando
comitê estadual do Rio de Ja-
nelro certamente saberá condu-
Elr política conforme interesses
foulares criando condições lns-
luiaçáo Assembléia Constituln-
to. Saudações proletárias: Dios-
coro Campos, Haroldo Lemos Bas-
tos, Aurélio Antero Onofre Nas-
cimento, Dllma Teixeira Bor-
ges, Luiz Carlos Teixeira, Antônio
de Aquino Pinheiro, Wilson Cur-
valho de Oliveira, Cornelio Tel-
xelrn, Valdcmar Alves Viana, Jo-
ué Vicente Filho, Gcorgelino Mc-
nezes, Almlro Teixeira, Gustavo
Rezende, Manoel Cruz, Mario Nu-
nes, Valdcmar de Souza, Carlos
Cardoso, Edg-ird Leite Ferreira,
Jandlra Fróes".

NÓS QUEREMOS...
ve::der barato

C-jmiso'*! de seda, CrS 68,00 — Pcgnoira* godé
CrS 65,00 — |ogo de lingerie c/ 2 peças, CrS
105,00 — B u:a de seda, Cf$ 45,00 — Vottido
para praia, CrS 42,00 — |ogo de cama c/ 3 pecai,

CrS 120.00 — Camisola de cambraia, CrS 32,00
— Calças para senhora, CfS 6,00 — Edredons

desde CrS 135,00

FÁBRICA DE LINGERIE
AVENIDA COMES FREIRE, 103

RUA

COMES FREIRE,
Filial:

DA ASSEMBLÉIA, 12

Esteve cm nossa -redação o tro*
cador de nr.lbus Carlos Tavares
que, cm nome de numerosos com-
panhclros de tra':alho. velo fazer
u:n apelo no* proprietário* de
rrnr-re-a.*, d* onlbu» afim de que
deixem de desconiar noi venci*
m«n'os dos empret*adus as im-
porlnnclas corresncnrlenteí i< fl-
chiw l*.f.o devolvida» |ior pas:a-
tclrcs.

— Nio nos cabe culpa r.enhu-
ma, disse-nos ele. no cxlrnvlo
dos ficho.-;. Nada podemos faacr
i liando o par.nagclro afirma que
náo tem ficha, embora tenhamos
certeza de tê-lo entre-juc no ato
da subida.

Quasl sempre está perdida en-
tre papeis ou níqueis no bolso
tio cavalheiro ou entre as mil c
uma coisas da bolsa de uma se-
nhorlta... Insistimos scm-).'c para
rue nos devolvam n Ilcm. rece-
lilda, mas os passageiros multas
vezes se sentem ofendidos com a
nossa Insistência c ainda se
acham com direito de fazer re-
clamaçõcs contra a nossa má edu-
caçáo. E' que talvez eles náo sal-
bam que aquela ficha representa
para nós um prejuízo de 4 ou
cinco cruzeiros que nos scráo des-
contados no ordenado. Pobres co-
mo somos, é claro que Isto pesa-
rá fortemente nos nossos orça-
mentos minguados e reduzidos no
estritamente necessário para vi-
ver.

Terminou o troendor pedindo
que os patrões dispensem este

com o q:a! te tororM .
nha por aquel» ir-i i
crátlca

Por último Io; *p evsd
pre*cnscs um tíl*-"rarr,s « "*••«
do gove no. no qnt! o pito o
repre cntnrfo pedi* rnie I«»'f ¦*•
vogado o ato ndlciocal t <*(•"*•
tada a Imediata eoe*roei(ii «
uma As*emblcl* Cwftüal

•ncrlflclo aos seui cmpre*!ados.
Esto n&o Importará cm iics.clxoi
da parte destes, poL-, continuar.lo i "„_ _ ,„ .... ,e*.
a c-tcrccr rigor-isa \1»ihn:la no | Ç01"0, nHl1,- um -3*"0 .p* \."".
«-rvt-ai afim de que a cmrre-a! dadelra dcmocr.iteç«o it A-
tcntia o menor prcjulri possível. | pinalirando * lolenldtdt W

rum a emiwa. que é rica., .an,ac!o ^ f<xlo, „ pr.,Pn:f o
. Hino Nacional, em homeattetn i
Força Exped!clD*i»*l3 rnüf'*»

"flnnllrou Cirlos Tavares,
tincrj crureiros nada representam.
Mas para nós ¦¦ multa coisa.

^ii^t^Wiiví^t^^

DENTAL ATLAS
ttKMEM*» TOR RtKfttBOLSO - «C l»0»TAt UM - "|*

Temos noticiado, diariamente,
numerosas mensagens e tele-
gramas do povo ao chefe tio
NaçSo e outras autoridades, pe-
ciindo sejam tomadas as mais
enérgicas providencias afim de
Impedir que o fascismo Indígena

nszl-fasclstss Indígenas ainda
querem que o Brasil volte aos
dias do Insegurança por que
passou, quando Hltler ameaça-
va dominar o mundo e sei tis*
Becla Plínio Salgado desfilava
com seus fanáticos nas runs

se reartlcule no Brasil, como j desta capital. Esperamos que o
uma ameaça aos mais sãosi rjoverno, atendendo aos senti-
princípios democráticos de nos- mentos democráticos do nosso
so povo. São trabalhadores, es- povo, determine o fechamento
tudantes, Intelectuais, artistas, Imediato da Cruzada Brasileira
homens e mulheres de todas as de Civismo, que pretende.

io^y4R,PESínmiiiiuiir ,¦¦ ri

MDM.S0t MIMAM

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em Clenelaa

Econômicas
Contratos trabalhistas e co*

merclata - Leglslr.çáo
fazendarla

AV RIO BRANCO. 103, J° SALA 8 —
I * I e f o n e 'Í3-UZ0

A D L I H
DENTISTA

AV. RIO BRAN-JO. M3
— 1" atidnr —

TELEFONE 43 1274
¦**»*tT*Wlllt»***MI**l IWII***»*!»*! Mia*» ¦Itttl» i' l**Í4tT*t*tt**t*»-

Dr. Abreu Fialho
OíiULISTA

JL Ourives, 7, J" andar. Tel, 22-0053

camadas sociais que, conhece-
dores das táticas nazl-fascl-in-
tegrallstas para lmv'antar um
regime de despotismo e barba-
He. dirigem-se aos responsa-
vcls pela tranqüilidade da faml-
lia brasileira afim de que sejam
garantidas as liberdades demo-
erátlcas que Já começamos a
desfrutar.

Neste sentido, estiveram cm
nossa redação, especialmente
para lançar um protesto atravòs
da TRIBUNA POPULAR con-
tra a reartlculaçao do integra-
lismo, os trabalhadores ria Pon-
ta do Caju: Manuel Gilimio,
Francisco Barbosa do Carmo,
Jaime Antônio de Castro, Da-
rio Trindade, Ivan Gabriel,
Valdir Cury, Gabriel do Nasci-
mento, Valter Munlz, Luiz Gon-
znga, Apollnarlo LUna, Manuel
Barbosa de Paula.

Falando por todos os seus
companheiros, o operário Ma.
tnicl Giillndo nos disse:

— E' um absurdo pcrmltlr-se
a rearticulttç&o partidária, eomo
está acontei-ndo, dos remanes-
contes do fascismo verde. Os

o«*^^»*»*

atraindo Incautos, pessoas mal
Informadas, arrastar o Brasil á
desordem e ao caos.

Ao presidente da Republica, o
Departamento Feminino do Co-
tnlté Democrático de Olinda ex-
pediu um telegrama com 54 as-
slnaturas em nome de mãc«,
filhas, Irmãs e esposas de ex-
pedlcionarios locais, solicitando
providencias enérgicas que po.
nhnm termo A nsseente rjor^a- j
tilznção dos adeptos de Plínio
Saldado, comprovados Inimigos
ria liberdade, do povo e c]a pa-
tria.

•
O sr. Antônio Ferreira da

Silva, residente nesta capital,
passou ao presidente Varga- um
trlegruma pedindo a morTIca-
ção do Ato Adicional e a con-
vocação da Assembléia Constl-
tulnte como medida inrilspcnsa.
vel para o fortalecimento da
União Nacional e garantia para
a paz, tranqüilidade e concórdia
da família brasileira,

...
¦txelusivo!
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m0'* ADOTE HOJE MESMO 0 CARTÃO ASSINATURA DO CINEAG. AGORA PARA 15 SEMANAS INDETERMINADAS *

CINE REX
ORQUESTRA
SINFÔNICA
BRASILEIRA^,

Regente: Eugène Szenkar

12.° Concerto do Quadro Social

Vesperal-dial5-17»orai
Noturno - dia 18 - 21 horas

Solista: MENIQUE DE LA BRUCHELI

que tocará o Concerto de Moaart, em ré <*°n0''

para piano e orquestra, em 1*. audição n-

U.° Concerto do Quadro Social

Noturno - dia 21 - 21 hora»

Vesperal - dia 22 - 17 hora»

olisla: ALBERT SPALDINC, que se ap'»*

ta pela primeira vez no Brasil.

NOTA: Para estes do!- concertos náo¦ «»^e

lidos os tickets comuni, os qu*"- rtie-
ser trocados por ingressos especi -^

diante o pagamento da taxa d

conforme já foi estabelecido.

Estão abertas as inscrições paro o

com isenção de joi

Quadro IN

^^
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CONFERÊNCIA DE LIA CORRÊA DUiRA
HOJE NO COMITÊ DEMOCílATICO
DA PR ACA DA BANDEIRA
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EXPOSIÇÃO I
FRANCESA

RIO DE JANEIRO j
19 u£ SETE.MIinO A « DE OUTUBRO
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,4.MÍ.Tii-:ns irvitr
ET DE CBBATION"

FILMES E I O.M lillÍMI AS

IiVO f

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO j:

**** **W ^—.ey

Reuniôt?! para boje
f»h,n« r»'-.kjt«» r »t,«».i -» A*

t.m. 4* »i-«.t* -. a, >a bo
r**, tttt *-*.* **4*. A fti* A-«v*4«r
t>*».*»s n tt. par* pl*R|lt*«rt«»
«i« Cm****»*!** **t*5C"j-*»iM'ii*tu

•*¦ t "»H' |l<l*kt »»'|.-» I «•:*«.-
\. ü. ¦ I.„.-K',., ¦» A** M ho»
ra* em . » t#4* **"t*i. A ro*
| ..... •-«.,. i*. fjf,

•» |--*»i*e t»»»k<v«*:ifa «V r*.

|4t-e*r«llt*. 

— a = 30 I. >t»* cm «tia
«*«l«», â »u» Ana .'.Vil rt ioi

; Reuniôei para amanhã
— f.iriies ii* Mat» leu•*•***.

Olíní*. %U~ !..ití |*v***, lí^if<t»i
n«*lí. Ql»eima**r»<, llrlrin r!S ,
Mil»»»*. Vli» rtk-fitl. An;hl*>*a •
Rtardo de Albii'ur»8-'f - A'«
:* Itara». alim He iraft-em de
um tra-nie ersmlti'» Pro C«*i»u
iMlni*-, i>-?»l* av. ü.*«*»*i «en*
Otiicio, :w.

! Comitc D Pragrefiiita
! de Quintino Bocaiuvi

lm reuiUto roallttatla «n «ta<*<!". A rua Nertaí Ouuv»-ia n.
tu. fitou aa-im <.fiar.tíjiu a
nova direiori* «io Ctmtlié ikm..

j ertV.tfo I*.- .,*•»•••.,:. 4* QuintinoIlecai-íta: prir-tidente. Porwiino
A. Strrc-t: *r :rti-i.. Leo-toim»-10 •! .*•'-•.;¦». |.« Ir-k. 4Í-II. , Ci*
tirttno ir-..;...,, i* tetou-H-o,
Ifinru fruarle: 3« »***-»lart-,

| A.laí*n-ní» l>clarne: dlrelur dt
ttubtleldide, J. Saldanha «a
Oirna.

Bit* r-« Ri«M. W« e**n#* rn»'*,•>i>a ; =.¦ * r -c A* ... b-****. na
«.-4* da C«k*«H*, A rv* |::" , -n»
n «Ml iC»!*-S,í» Iw iu'»i

Par» =:¦'.! ¦ a ¦¦-¦-» 4a
#«'iiiaf» ani|'(<t|«rl«ia. f*sr **«*.
*» i:.i,,f*i-*'., # e u*l'* IVm>»'
rrA'.lr-j dt P,*{* d* Bif,t*t*lra
»..i--t*i,i» ot RI:.*vt->*'t t- |f*th*.
ipaWft* d* '¦•'¦ " »¦•'-;*- nm*
.» f«'Rs*j* •» a* !..¦«!*» •• oretm»-*a]tei *f*MMãrlUÍM t» UMiüa
I* '¦'•¦=1

Ai*f«»vtili|i4« a ****}*. THI.
BUNA POPVl-AW. ft» rtcen- d*
<•'• !;*!,¦ d* Inlí-resintrio d* A'»
f »•: --i-iti.. ,. i :u a |--d'-* D*
Miiielat B0t*t>vart*fl n* C»m.¦ ».- *.t 4» A!!»tK*t*j*4*i ,: , Ca-
ml'*» Pu-tultre-. f«tn*n***rw1o a
leda* ca *nalí*N.i**** *<1mI<»*<» -**•
r* i*t.« ap-»n,Ui** a ler e a *•
ffetrf MM -u,:.-. m»fl'i-;,* pertu** ««tni.'*-*e** i!-*,!.,•.*¦!-»•

Mflbür-t dela: - tá***» o a*.•unia. -ii ttr cetltld-M r-c-mo *r «ílto Porrolra na Utr* daOefr*» N»r|.in»l IA*. At**v*i*»ft*t-»f<» P *. Mr**i. dlarUmeni*.
da» II Aa N tm** ,

ili tà
lavais IvSonica S.

De sete milhões <fe erazoiros o preço de ventla — A ei-
crllura de promcisn àa cempra e venda e o vulto dat 

*m-

* * • porlantee obrai já contratadat *' * • • it^f A

Coopfr» nn Campanha »1*
Alfibitiuiçáo dot Comitê*
«polirei, O projcrc.Mn (Io
Braill ..,,„ .,,|,. ,io grau datttltura de teus filho». Do-"nor-M-f sra patrlotlumo,f.mvciicrndo mu» nmlxo* atonhfrlilo» iiiiif.-ttirtns pnral00 tprendam a ler e a et-frrvrr. Procure, M*m perdnM tempo, n »r. Hcllo Fcr-"''•; mi Lixa ,l.i Jnir-ik«•fwnal, (liarlnmcnlo <lnsU 4» 20 hornt.

Comcrciarios
pfflpin a Constituinte

Entra os comerclárlos ganha
J«r«r.o * convlcçfio de que só at-nvoc-cSo Imediata da Assem-
;.'!•¦ Nacional Conatltuinte po*w» resolver o Impasse crlndo
,,..i í0 PfoccMo de redemo-"¦«"•çao pelo nlhclamcnto dowo ás duns candidaturas que'"Pulam a suprema mnglstratti-
íl-t« JNaçíÍ0' p«dlndo ir convo-"W" dn Constituinte, um gru-
go úê comcrciarios enviou
[Jildente ca República oini".» telegrama:

|uE*mo. 
Sr. Dr. Getulio

Paüclo Quanabrira.

nffl,s ^om ° povo' nôs eo-
4lm íi V'mr8 PC,llr V0''f!'Òn-
» 

rnojin^-o le, constltllclo.¦-.IPíronove, 
a fim convocar

nn
3 «e-

Var-

SSftÉta, únleo poder sobe
IWn íPM ,ns''c8"i,ar (lpmocrnti-
permittH»pa,s' S (!(! Wt nfto seja

^""•n»; Baudacoe*. (aa.l Ephe.
Pranciscr1Uea ?a S,'V!'' O'6""
lei r ' ?írreIra. HorAci- r---
Dl, p ,'ralíln Borges, Gemido

:.''',n!,;,rnn?r----Samns' Jn""
?«gCS, lv;i„ liurv.-il

Emíii-i
-** ., "* wniriUO* tJifilUMartins, Nllzo Ocnzaleü,

^< 
Nilo aforai-, Maria To,

O-n-tii"'^0, Wpdade, Ondlna
tf" K.rAo,Vea-Maria dB
«r.tncr, DJnl '

Comitê de Rio do Ouro
e Inoã

Reallr.a-se domingo próximo,
&s 14 horas, na residência do
sr. Joaquim Ribeiro (Sitio Ie-
recél, uma Importante rcunlfto
dos moradores .. camponeses do
Rio do Ouro e Inoft. allm de ser
trutada a organização de um Co-
mlté DemocrAtlco, que defenda
os Interesses da populaçfto tra-
balhadora do ambas as locall-
dades.

Foram convidados para íala-
rem nessa reunião, os seguintes
oradores: Nocl Gonçalves, Artur
O. Soares, Claudlonor M. Gomes
e Professor Portugal.

Palestra de
Dalcidio Jurandir

O nosso companheiro de re-
daçílo Dalcidio Jurandir realiza-
ríi hoje, ás 20 loras, a convite
do Comitê Democrático de Po-
diegulho, a rua Ana Nerl n. 10r>
uma palestra sobro assunto de
palpitante Interesse,

O Comitê de Pedregulho con-
vida para assistir n essa pales-
tra todos os moradores e traba-
Ihadores do bairro, bem asílm
como os membros de outras or-
ganlzaçOes demcrátlcad.

E'7a Ncvc.7
Almeida".

C^ma gratuito8:hnnvod-RPaW0
S br,.

ito
lenrj,,^ràüco""p-l!!l08 

,,n Con-lW ne-osjres-lgta do Ucn-
Hcr-k' I? '™-»e hoje, as 20.30
* Cru • „ ,nr/t!a R"!1' de San-
2»« efibrt6 "",lfl,,|n ,,n tp'-

çratuito, dedicada

"Os trabalhadores e a
redemocràtização do pai

Em prossogulmento s série de
conferência:, organizadas para
esclarecimento dos trabalhadores,
a Comtssfto de Divulgação e Cul-
tura do MUT do Estado do Rio
comunica, por. Intermédio da
TRIBUNA POPULAR, que reall-
zará, sabndo, dia 15, ás 20 hs
mnls uma conferência sob o te-
ma acima, sendo o confercncMa
o sr. Eugênio Agostlnl Filho, do
MUT Nacional.

O Movimento Unlflcndor dos
Trnbnlhndorns convida especial-
mente os Sindicatos o Comitês
Populares.

Aviso aos Comitês da
Central, Auxiliar Rio
D'Ouro e Adjacências

A Comissão de Intercâmbio
dos Comitê-, dos subúrbios da
Central. Linha Auxiliar, Rio
d'Ouro e bairros ndlnccntes. so-
licita a todos esses Crmltés para
que enviem doLs representantes
devidamente credenclidos para
elegerem ou serem eleitos para
o secretariado do Intercâmbio,
E-sa reunião será. efetuada ter-
ça-íelra próxima, dia 18. ft> 20
horas, na sede do C-mlté Demo-
crállco de Cnscadur'1 * nu «-ll.
va Gomes n. 21, em Cascadura.

A Comissão de Intr.rnmMo
apela a esses Comitê", rara que
Iniciem Imediatamente suas con-
trlbulçfies, parn que as a'lvld"-
der da Comissão sejam Iniciadas
o mais rapidamente possível.

Visita de Prestes ao Caju
O ív~.i*<« Oraorrdfieo

io Cafà. por turno tntc>-
médio, convida para uma
grand» auemUéia '.¦•». át
50 "re-ret. em ttra *«fe d
ma General <;*.»¦*¦.» n. |3|,
im f**»r*d'iAt da Fibnta
Meríln: Fáhfiea Ronim;
A'senet ie Guerra; >¦•:¦:¦
**«t Cruterto do Sai; *
/unrtr-n-iríoj do Hospital S.
Stbatttdo.

Nena importantt :•¦•—.¦
bléia terdo ostentada* me-
dlda» refarfotciía* eom a
visita de Prestes eo Cafu,
no prosimo dia 19.

I

Comício Pró-Constituinte
em Copacabana

Dando Inicio • ampla campa-
nhr» PrA-Coattltulnte. o Comitê
DtknocrAtlco de Copacabana rea-
lUarA domingo próximo, dl* 18,
A* 30 hora», na praça Serzedelo
Correia, em Copacabana, um
nr«nde comício ¦'ró-ConutltuInte.
Entre outro* oradores (alaráo os
senadores Jullo c . de Melo
e Abel Chermont: dr. Mario C.
Machado e repreenuntes de ou-
Iro» Comitê* Populares.

Coincidindo o dia com a data
da Independência Mexicana, o
Comitê Democrático de Ccp»ca-
bsna prestar* .ima homensnm
ao México demo:rátIco e pro-!•:.• .¦: vi. pala Irmão e aliado na
guerra contra o fascismo.

Palestra hoje de Astrojil-
do Pereira no Centro P.
Beneficente de Lucas

O escritor anil-fascista
Astrojildo Pereira, realiza-
rá, hoje, ás 20 "toras, no
sede do Centro Progressh-
ta e Beneficente de Lucas,
á rua Cordovil n" 1G6. em
Lucas, uma palestra subor-
dinada ao seguinte tema :"Organização e Tarefas
dos Comitê? Populares".
Essa palestra é promovida
pelo Comitê Democrático
de Lucas, que escolheu o
local acima mencionado,
gentilmente cedido por
aquela organização demo-
crática.

Nessa mesma noite, o
Comitê empossará sua no-
va diretoria, e, por nosso
Intermédio, convida para
asflstlr a palctra de A-tro-
jildo Pereira todos os mo-
redores e trabalhadores de
Lucas, assim como os re-
presentantes de toda os
Comitês Populares do D'?-
Irito Federal e Estado do
Rio.

Comissão de Intercâmbio
de Alfabetização

Por nosso intermédio, a
Comkão de Intercâmbio
de Alfabetização pede aos
Comitês compreendido* en-
tre Cascadura e Campo
Grande, que enviem repre-
sentantes, hofe, sexta-fel-
ra, át 20.30 horas, á rua
Goulart de Andrade n." 78,
em Realengo, para toma-
rem parte em uma impor-
tante reunião.

Os representantes de-
verão letiar os serruintes
dados: número de alunos;
relação das escolas públl-cni úo bairro,- e número
de professores.

Solidários com o movi-
mento dos operários da
'•ncrfna elétrica e do m?

Coesos em torno da direto-
ria do seu Sindicato, os traha-
Ihadores «m empresas telefô-
nicas manifestaram-se solidários
com o movimento de retvlndl-
rarAes n»o deu causn A grande
assembléia dos trabalhadores
na energia elétrica p na pro-
duçflo do gás, e nesse senHdo
n d'retorla do Sondlcato dos
Trabalhadores em Empresas
Tolofflnlcas do Rio de Janeiro
'el".rrrafou nos Sindicatos d"s
Tr.ihilliadores nas Industrias¦U Fnnrcla Flétrlci t> Produçüi
do <"!ft", hipotfk^nndo 'oUri-r'"-
^idr> n ppolo Irrestrito aquele
movimento

Comitê D. Progressista
^a Lira (Est. do Rio)

Este Comitê comunica aor mo-
radores do bairro que será lnau-
rrurado na próitma segunda-fel-
ra, dia 17 do corrente, na Es-
c la 17. um curso dn Corte, Cos-
tura, Bordado e Flores, gratuito.

O referido curso funcionará ás
terças, quintas a sábados, a par-tlr das 19 horas

Continuam abertas as Inseri*
çôes para o curso ój alfabetiza-
rfto, que Já funclrna tegularmen»
te naquela escola.

VI
Mi' ":'r««tocador

lnt|o co'aborar na campa-n solução ,10 problemap'r not iJ." m! '• o Comitê
que ,,«° 'ntermedlo, comunica
¦lc«» «rtn f88,8" r|nemntográ
l»r !Cm™0a cfetuadas uma ve2

ff/17

Em todas as livrarias e bancas
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— Cr$ 4,00 

EDITORA HORIZONTE LTDA.  RUA DO MERCADO, 9-1.° Andar

QWANHA
% ALFABKTIZAÇÂO

,\ 1 •tiiiU-ã» dr Inirr-
r*»ml.|„ 4» Mr»t-rllu,rS..
. ...i.i.l.i M i,.l,„ o, (>„,f»..
•ttrr*. pn r. ,«„.. F r}^.
..- > . 1--....,, ,|„,. r.lâil tf
¦'¦¦ •¦¦-¦¦ 1 ¦ a rll-íl,.-ir d»
- '.il-. . ..... rtir-MM »|p ai»
f •!.. |.,,.,,,. ,*,., 1 .,,,,|||í,
tVttrtjtflrr». a ••.in|..rT-cr.
r. :.. *-*lt*,|n, A* IA li..ra«,
na t.ltu tia ftrf**M Serio,
nal. par* *••!*!Iri-m a nm*•wli-Mr-, iW» dr. Mn*r-«t. ri-
tr.-int... d» lnlrn*»»r JMin»

rt* fVmlií* .ir (.-1.1. a*
j.ii.i. .).. IIMrlln l .»!• r.il.
i-T-.ii 1,1,, *rr* fc-li* -una
-¦»..,i'.»..;.i .irinlti.-i •• da
rartllha -]u-. r.M M-nd-i
IMIMIrv.-T-.f.-,.1, r .!!.<-¦,. ,,l.
d* an« Camllt* fnpttlarr*»

ttollrlia.wi • !.-.!•» ..«
rnrmlrr»* lnii*rr*Mt<1o« no
n — uniu, .|n>. r.imjmr>-,.nm
a ****• niiiil.ii. «fim d->
«•tpor a* dirirtildailr-i qn**
«*lio rnivnir.-iit.lii nn.lt
iratkalhn.

O *•« -í.i»4»*i* V n .1', »,t|
• » »r A*lu*»-« f|*;*l| U„Bt'«
lt»m*r*n •*¦»»* ,-fcitif., tm h.--
(to 4* f..s,'i«(i.i um. "
Rira I. A.. .**.*.»*« ria 1 »i
•ta »«.*».*-:»***»*nii» 'i.,>..i
Pt**i4»*t» *) dn-i»* T«*e*)'r-a.
dot »«i»!c-r«.» 1'f-'!-»» d» «-,:.
•iiNtd*** a» fliían* r»-.--1 í Tt*,
¦iHINi

A «•uK.I»»»-;.**» S«.» . t! .*.!
ea i. A. ffr*.»j a* ».-i,t »
*«!*!*'»>» *m »!»•«.!• da •*****{•
ior* d« f ¦-¦<»* de empr* -
tend* t***** *«»iaa*i, n* *n»alld*>
d* d» en-Bpradora. anle-oaum,
no •'»" : - 4*> T>- -: •. ¦ ,
faral-atile, A rua Mimei '' -1
ia n»«i* «apiiel. tom a empr*.
m Crnielre tio Uni 8. A., feri.
ftitofftt

r»ra » lm: •¦¦¦-¦•» •¦•¦••--!
tia ¦ •»: ftlAo ikci-.m . elaeo
*n*lnA#* da • .miro* d* aer**
|A eoRinilad**. fel .-• •¦ - •
•t :•-... •!-* •*!• •**•!'¦.•«•» d*
•!-:ic'í- »

aí:.-, d» ampliar a* latul*
{•'r. de* etialalre* agora lm» I- .rs-.ra« » ao ¦ -1 pairlfflonlo."
a C4B*traeAM N***l* Mentra'
8. A. pro'*i*. tamtiom. (*i*r ja compra do* tme-aoi adja-!
eanie*. para r -.•. •• flear Ibi»* !
ir*klmeBl* »:--.'*¦•-. para o I
etimprlmeata 4o* tmv* «ompro» -
mittoi ind*t*tr!aUi.

A CoBtlmçoe» Ksrat* MobI» '
•» 8. A., qne lá IfllrlAra » »»
.•'j!!»,.'.'i. baÍ fora íBiegra»
,.-.!.. o ftm eaplial de Tlalt
m.lb*>c* 4* erotelro», «em 4*
.« aparelhar 4eriBlll<*ameBia
para um eomplelo !--..'
moolo 4o ata *ra*to proirrama
!o4n*lrlal.

Salvo, BaiaralmtBlt. o* aa»
lalelro» da* aona* malore* or*
caBitaefie* naval», como «-(am
o ArteBal 4» Marlaha 4e*ta Ca*
ptial. o l-t-«1 Brasileiro * aa
ofirlnt* 1 -¦-•:-. o* .¦••- -• *
•Rara adqulrldoa pela CoB*lrn*
:*¦•» NL» < Mostea 8. A. re*
preieatam o qua de melhor
etltte entre no» .

K tem 46*lda o primeiro
nxliient* em todo o p*tt. pol*
::«;•¦•. d* completo o elidem*
•parelhameolo pira eonttrucaa

• r**>-r » i\* q*ta|f|aer •••*»<
f-k"«»ra d* n»*|íj» 4» fff-i» •
m-filn. • na» p*r«f.=**fA a
(*pii*ift|-fA*« ,v*r#»« mn<r» n
A. dar «"»*.»» 4*-*-*m***Bh» *u
un ns» pr«rrai*ia d* *tt*4»t
U pa»»** B»***»!*»* ti*f*i*M*.
s** d* inntft-ifiea *t*»rlilm*»» •
Uut'*'*,

BtldeRiemeaK ****** t*r«
•*i* ra»**** |r»Mr»ra*a « t- -<
. >»i 4* ira***^**, ealat d-
Btarrha* roram -»i*ieata4a* }j
¦ lv!*rrM!o 1-', 4r, Allieri-t
n*»m->*har. advoaado 4a Mo*
atra 8. A.» a pelo 4r. T»**i-
a» nittelftt, * iv-radi, 4a Grtt>
le-ra 4o Jl.il 8. A.

Alí-m 4* «*.-»•.'» /*-•«.«
t*»i»l4jro* na im*...•**.*.!» **ftU
inrm pAhll*a 4a prem**** d*

*4tBt>fli » *»M* obiíb» «Mina-
aa, a b?»1»*** »«*| *** t r*A* p»

¦ »- «t*?»!»**»?* é- * *t* Miajta**»
i%M* X, (taiHaâf! A**tla t-**>»•» « *t*a***<t*tt !*«»>"• s..,f,s* *»|»
lAaira, **ttapi*tr|int*>*'ri* pre*i.

períBiaBdtmla a «»**»»
i rt * • tt 4r

Ma AaaUr
dr» f.« * **»»!.»« ,1* Anula »•*>
*#«ra. ir, Pera«*i4o MIbb RI
belrt». 4ob* MaHa 4a Ctlnri»
ftiaia Ata *r Mtaa nihelro, 4r,Pn*!!'» l.t-si Mallei 1»- in»«. 4p
Wanlf (?«ruu*lr* Marlaho, 4r.
Mirlo H-f ,-'-'•• r •*-., r-pr*
#-r* *.*•-» 4* ''?.!.'.» do r*u
8, A., hateado BMlna4o. p.•*«
»"'* da Hanea Ptamlaenap (fi
Produelo. «H dr*. Otaellla Nt>
iraa 4« Lima a Cotia Ileso.

AMANHA

INDICAI
"Só a classe opera-

ria organizada sindi-
caimente pode mobili-
zar as grandes massas
popalares e fazer com
qae a política nacional
se desenvolva mais ra-
rndamenie no sentido
da democracia e da li-
herdade" L. C. Prestei

OS OPERÁRIOS TÊXTEIS DE
PETROPOLIS E SUAS REIVINDICAÇÕES

PETROPOLIS — (Do Coire*-
pondente) — No dia 8 do cor»
rente, na itde do Sindicato do*

AUMENTO DE VENCI-
MENTOS DOS SERVI-
DORES DA PREVIDEN-
CIA SOCIAL

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato do* Empregados em

Empresas Teatral* e Clnemato-
gráficos — Hoje. ás 17 hora*, i
rua da Corutltulçáo, 61.

8'ndtcato dos Aerovlártot —
Hoje, ás 17 horas, â rua do Sena-
do. 264, sobrado.

Sindicato dos Trabalhadores
no Carrls Urbanos — Sábado, ás
20 horas, á rua Mala Lacerda, 46

Sindicato dos Empregados no
Comércio — Sábado, ás 20 horas,
á rua 7 de Setembro. 188, a. and.

Sindicato dos Trabalhadores na
Indú'fla de Porracha — Sábado.
á< ?o horas, á Avenida Suburba»
na, 531.

Niò podem fifrurar em
f-ua.qner cláusula
fit» contrato

A-. obrigações em relscBo A le-
rfMaçSo de prevM*nc!a social
nüo poderílo Jamais ílrarar em
qualquer cláusula de confato. de
modo a Isentar do seu cumpri-
mento a parte que. celebrando
um contrato de comnra e venda,
adquire um estabelecimento co-
merclal com toda* os ônus quelhe silo Inerente». (Pol o nitf es-
ela-ereil em dc-leSo * Camsr*,
de Previdência Rociai do CNTi

"..•«ntooõn 
F^ífft*-<|1

TRABALHADOR t
Com a Constituinte e

pela Constituint'', traba-
lhador, ufarás o tru voto
em defesa da Democracia
e do progrenro de tua Pá
iria

'^3 
padeiros solidários

cnm o Conf-resr.o Sin-
(Kcal do Ceará

Está reunido em Fortaleza Es-
tado do Ceará, o 1° Congteisc
Sindical Trabalhista, e js tnba-
Ihadores em padarias í confel-
tarla-s do Rio de Jpnelro, soHda-
rios com os companhei"», que no
Norte do pais, debatem num Con-
gresso Sindical as relvtiidicaçOes
do proletariado nacional, envia-
ram o seguinte telegrama :"Conrjresso Slrdlcal Trabalhls-
ta — Palácio do Comércio — 2."
Fortaleza — Sindicato Trabalha-
rlores Indústria PaniflcaçRo. Cnn-
feita-la Produtos Cacau Balas Rio
de Janeiro envia calorosas fellcl-
taçôes motivo grande acontecl-
mento sindical que é reall-ado•oncurso trabalhadores cearenses
faz votos completo êxito conflan-
do delegações saberfio def?nder
Interesses proletariado mon.ento
se debate todo P"(s convorar-fio
assembléia Constituinte que a-se-
rure liberdade e umidade Sln^lenl
Saudncfies fraternais, Ins.) Tra-
lano Modesto de Campo" — Se-
cretárlo".

Entre as classes que vem bo-'rendo com a alta continua do
custo da vida, encontra-se a dos
servidores da Previdência Social,
qu?, como os servidores públicos
federais e municipais, ainda n&o
foram beneficiados com o nu-
mento de seus vencimentos.

O M.U.S.P.8., que desde sua
Instalação, estA trabalhando ln-
tensamente para solucionar ns
questões que assoberbam os pre-
vldcnclarlrci. Já solicitou uma nu-
dlcncla 00 Presidente da Repú-
bllcn, nflm de fazer a entrega dos
memoriais em que pleltea au-
mento de vencimentos c o resta-
beleclmcnto do seu Sindicato de
classe.

Trabalhadores na Industria de
Plaçáo e Tecelagem do Distrito
de Petrópolls, a requerimento as-
slnado por Inúmeros ««rociado*,
realizou-se um* Assembléia Ce»
ml Fxtra:rdlnar.», afim de ¦¦•••
rem estudada* e debatidas ns
varias causas que dificultam a
vida do trabalhador, e procurar
resolvc-la*. se nfto totalmente,
pelo menos Atenuar o seu rigor
presentemente.

A' assembléia compareceu ele-
vado número de operários, que
«nresentaram tuas sugestões e
dl-cutlrnm seus pontos de vista,
lendo rido nomeada uma rrande
comlístto comnorta de renresen-
tantos de todas as fábricas oue.
conjuntamente c:m a diretoria
atual e a que Já foi elclt-i para
a próxima gestão. Incumblu-se
de apresentar um Memorial. «1-
«•.¦rindo qual» as medida* mats
acertada», para dcDol» *er anre-
sentado numa assembléia a reu-
nlr-se proxlmamcnte.

Foram ventiladas a* seguinte»
medidas, consideradas do maior
urpenrln para a classe: a- au-
rrento de salários: b- participa-
çáo nos lucro* da.« emoc-^as:

A tabela que será apresentada,1-•> nonstrucSo de núcleos resldenIgual á dos funcionários' púbUcü-,.' r.al, hMSnleos. confortavr>l-
é a seguinte:

TABELA DE AUMENTO DE
SALÁRIOS - (MUSPS)

Vendmenfo*
Atuais
("CrSJ

Aumento
Proposto
(Cr$)

¦ *f*üADbUMAMO ira 
':l

t,

200 200
250 240
300 280
350 320
400 350
450 370
500 400
650 420
600 450
650 470
700 480
750 510
800 630
000 670

1.000 600
1.100 C30
1.200 660
1.300 flUO
1.400 720
1.500 750
I.fJOO • 770
1.700 800
l.",00 PM
1.D00 MO
2.000 Íi7'i
2.100 890
2.200 820
2.300 940
2.400 OCO
2.500 nm
2.600 ¦ 1 0011
2.700 1.020
2.800 1.0'0
2.900 1.060
3.000 1 0110
3.100 1.100
3.200 1.110
3.300 1.130
3.400 1.150
3.500 1 170
3.600 1.180
3.700 1.200
3.800 1 220
3.900 1.230
4.000 1 250
4.100 1.360
4.200 1 2S0
4.300 1.300
4.400 1 ;uo
4.500 1 330
4.600 1.340
4.700 1.360
4.800 1.370
4.900 1.3D0
5.000 1.400
5 100 1.410
5.200 1.430
5.300 1.440
5.400 1.450
5.500 1.470

e
da fllt»?tiel acessível A bolsa do
trabalhader: dl entendimento
rom os Industrial* paru uma ta-
bela ímlfnrn-,*»: e) medidas con-
tra a carestla.

Há nrob-bllldr.des de mie os
demais Sindicatos de Petrnnnlis,
espnclalment* aqueles lo-a'1-.-dos
na mesma féd», venham n arte-
rlt ao movlmenti rto<< Isrfels,-itlas reivindicações vl«sm am-
parar, de nm modo «rertl, tortos
os trabalhadore- da rHnrte eer-
rnna.

No rterorr-r ris ass^mblí1!». p•*Te<.ln>ní» do F*tnd1""fr> leu oronvlte re-rhM-i da Cnmlssío Or-r-ant-ado-ik, para n -omnarecl.
mento da ,-lnsse *o •»r*T*',> cn.
mlelo f". fjtJjJS CATÍ.LOS PRES»
TES á realizar-se nn próximoola 18 Os nresenle* aplaudiram
eom entusiasmo a leitura do con-
rlfce rira o romlrto. mnn1fr.r.t»n-
dn a sua aricrio ao mefmo, peloe"mnar»>cim*knto tm mansa ria-nuela classe.

Na sede oío Sindicato serrl ria-
It-p.la. no dia tt do corrente, a
nrlmelrn reimlío rt-i Corr;!-«i*o d?'" 'tidos designada pela as.ie.m-bléia.

0 que os trabalhadores
devem saber

A protrçio 1» amparo Ir-
gal A niiilli. r qao trabalha
é umn r-onqul*ta ilo pro-
l.liirimlo munilliil unido
¦ Irnirvi dn* ucn* nlndlcato*.

A I^***l*la'Ao Trnhalh*-
ta bnullrlra unrnni,. A ma-
tli* r- qae trnhnlha o dlrrl»
to d,» iiiiiiimini.ir -•¦ii filho
o ItVIo jM*rt,, dr ai, no lo-
rr.l ondo initinllin, rm rré-
liir* *»oti vi*;llnnrla dr |>r».¦Kinl rtípcrlallrjiilo. O pnrá-
trrnfn ímlro dn nrtlgo ;IHH
dn Consolldnçõo dn* l.cl»
di> Trnbnllio nlu-lcn o rm-
prrjinilor á nnrnntrjir I»
cnl nproprindo ó Kiior.ln ,-
«Irllninrnto dn-, rrlnin,.|»*,
qiinii.lii rm min rmr.r»***»
(rnlmlhrm mnls de 3" r>m-
Ihcrop malorr*, dr IO
MIO*.

Movimento Unifirador
dos Servidores Públicos

A Comls£áo Diretora tem »? re-
unido, dia-lamente. á.s 17 3P hs^
na Sociedade Amigor de Albíi.-to
Torres, (cdlllclo do Jorrai d'. Co-
mérclo - 4.° and) afim de es'a-
belecer os bases da próxima gran-
de Assembléia.

Estáo convidados todos o tun*
clonárlos que desejem apresentar
sugestões na elaboração do E ia*
tu to.

Comitê Demccr.íiíir.o
dos Metalúrgico*

O Diretório do Comitê, por tn*
termédio deste Jornal, convida to-
dos os trabalhadores e progres».
slstas de'ta lndúsirl?.. para toma.-
rem parte na grande aficembléla,
á rc.ilí^ar-.sc quarta-feira, dia 10
do corrente, ás 10,30 h*„ â Ave-
rida Augusto Scvc-o n." 4 (L.
D. Ni, afim de definirmos ceie-
tlvamente a. nossa poslcáõ com
refrrí-r.rln, 4 Constituinte, que ô
o caminho mais curto e certo pa-ra chegarmos, em nossa Pátria,
A um regime realmente demuorá-
tico.

O Diretório pede a t-xioí os
Sub-Comitos it empresa, qua
mandem, com a máxima ur"7'n*.
cia, o resultado das ro'iiii"»eí lo-
cais nas quais Já tenha ld" 1--
cftido a circula" distribuída pai*
Com's-rio incumbida, (iií ertu.isvr o
assunto.

«tw.iiuii^isjrrviCTaiirT!*^

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIR0S,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

Coiiai ii
A niritorte An flIflTUCAT» RACIOSAT, IXIS TAIKKItiOS,

Ctil/ISAIltON D PASIFICADOllKrl MAIUTIMOS, riiuitiiilrn nm n«-
hndjitiis i|iii>, ,nn eonfiMiiicnrh (In l>«rrii(ii.|(.| n. ",W>, ito 31 i|» Atl.f.
In .Ir ISIS, pcriiiltlnii» <i iilrriti. A «liiilicflliüitçAo niis r-ni|iri.(tii.lii» 'Io
liiiH* flrnítl-lrn , , '\iaH nutnrqiitis marillhin», pnr n-k-.rniliir.in

tú ílüüüli iSUIJü

-cnl, fn) ronn*illitn ¦' .''.TI*, n tnilns ns romitnnliVIrn*! <¦•'. ntlí
| ri. fi .•.liniiil iiiiijíii-!!i« (imtircsas .'« nnn rkíiln, tii..«mn ,.« iitrn.
{ t-ni .lafn iinti-rliir n JtrKItO rir- iriíl,

Ttniln rm rlnla, porém, fioe » Mltiillnatn rnncfiln iionrfir

itiiil.-
aiin**

Klítfnfla m'il!í.n. farraarraM n c :tii\Mlii iliu-n-p, flrnn itr
mi..lli\nt" ¦> Diigntnrnt') ó* imu TAXA fnrnltutlrn, n »-. >•.,'iitrnr nn nii»n Inioitlntii itu» mcumo.i bonnficloti, cuia
<lü si'tinlnt« f.-.rini>!

ii) — Ou assrirfidos ijntlc» na .liinfii, rtr 101" y..«...
correspondente h *«rí** (s-i nirniüMilniiei*;

l'i ~- «... fixsnrtaitn. nm. «. tarem -»' ri» --.
¦ afrn».';1#» n Invu íorrínyimrfrtit*» » it«i/,r ií--*-T;ii »,HPrftu«ti» -f- n^yiffn-.n fn n»f » i>:;"
r-tilíHi lí tcnilii. <t* <¦!,rri.ln. pitm * iili|«iii;ilii
ll nutri n juiríi*rch ((!) c í!-*!íp ÍI2í r*e.-(- *
riiiiiimlrü lminlm»ntc «ttit* f"f rmn-t* ".['Jr» n ANV

f iitni-. •'
mi lio

ili Htllftll
...i. [olha.
rniirlrn, A

pinyrntímíns «(í>

Pela llirilnrlni
de Setfiiiiiin

JOVIANO t)K AIIM.K». -¦ •

¦1**1 fJ*Bi1tmw****M

H
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m*.<-'" >>^i.tãLm.ivm*i***tmt*t*awmemeamttaattata»tttaM

TRIBUNA POPUUR
•ii\-i*i****atmi****t**ttt****t*w**iA*\wm*m**^i*^

I4*0|^s
«ii»wii*,l.t>al«»i^a^

m

«...

Typhoon e Eldorado em novo e sensacional confronto no G. P. Guanabara
ãi mm riu *. rui*, wis n jkht uOCORRÊNCIAS DIVERSlS \%ítom-a~-*

Kjaa»i£itatsaw«sswB~^!-<****t«a«ii ¦'¦" m

,Vi»iw» tlr stoiiitmliuliamo
» ti.* Ç*,U>0t fW-uta i*i|itut*ij.**
Bstltm, «ian tMMtiiav*. rMMaat?<
o mm Hwmt Mm tow m-
tult «-. 19 a*»». altCOTt*. tta t*»t
MmWAtm, |Mant**i|.«s I Báua
e, rAistnliantte ptUt donrtiaffe,
ealu ym uma <t** tamkv *¦» nl*
lua ttitenni Km pmataytwt*.
aahm fraitüi «» mnia- Oean»
»»i, á A*»iiiat*ri*- atl Mlttfcti.
aj«i!--4»i iwm* oi ituBSiriiM* aa»
ajstnsa

tfc*i rir*» lei rereinula s* ar*
«esMltto «9 I* M, l„

*vt eitftwa* w**iHt*»>, »e*nfci a I A Astto*ttwt* tteortmt tt Iwi»
t^.ai ||«wa4>*««a*<s) i«w*4e) *¦*!»• j rtwiaiw Np^Mililll lia
naaettle 4« lata. iüsh Ai»**,. »;« t- *i«*. rais4i

U it.if*rt»ta a im* hnm P*we*,
_..|Mra *> t«í«wt "de iHn* «<i*«i*

Ifi Mui* It» a««l»J4a ftã*fci|.va**
uJMItB»

mrntW
Acrruõri

AlrojirUiurnlfn
Ho* i«^mmm| a"ep*6*t,

arftuéa pi«t*B#it?» fíruí
atim 4* iv* M*n,-»i tf* **»!»-»
jãE iusa*Mt>***M li*<ur-at 4o tia-
tio m d* prfti* ttttmA», t) Bit».
I i*«ait*W**f i»r ?** "'*»» a^í*tp*rtPfl7»a «tBB/"^bi» *wm w»W

WlW^F^sWo **"vmmr e*>» Wrr*f™»| ¦ wSBleSP »*> tS*1§*w^

raster 4 nu* AtfwiMM Aa no.
tit* tt* «I Ptti wia4i» H *!»«

te. « Mefeaaar M tntw-atí» na

'PrisÕC! ItfM

•ta armii«m Vimmi», a nu
Aliar» Miuna*.'na ur**iâo rm
r*tje tendi* «t»'*» a mm em»
mio* o wut, p««o »u*if«iof aa
tsMpalaéo p*i* Mia, t« pr**.*ai». « BM*»***.* lei imantMO iso *«* t'««<*fti«, pela c»»f4.i>.Mt,ft Ao

n. r. i, *»•'* «i»»iM. o tt«pi*t»iso d*a«r.
le «Hi»0»!««i»irfiti», ftaivo ftsttia

....—_w RaitMia. mi»r*i|i»r lí»» r«l*T,4<it \sspuges lL«zi*?*r^-A*,?a i **^*^^-«
«*» 'r-Sí A» Am»-*** mrT-1ftLTnjr^rimlffiLitsai tà *}»'«*«*« »*** «***• ft»1"^»

tlc Arsatieao *• Am**«»l« «f* íí«^'|iniM«* Mt»t*kn»»i r«- í< I llM,!*»8*1''tu (*tmrta,<i^areeldO p*^i HradM M ti» «i», t-ai-iti.-. Xatser, re.
owi.i. flaiiiia* Aa emaaWttWT*
da a tta rU«*ntl* dii«»u rW«r.
lida gtelo A.suienrta, W inirr»
t.*4. tio It. P. 8.

«c -Jjsfinhetra", «?» *5« a^4ia
tlot de r4iw Pino* e mk», ea*
ter,.** d? ImlnJ^ao do* a» * »*
Msirftea.. t'»! pr«*o na t«*aa4**1a tta
fÜa J*4e da Mtfllt o Indltldue
ieVeJln Cwnpo*. *prtt»tad* •Ha»

.tateada", o w*t é atmaAo Aa
tATA* ali»!!*** a mio arm*da., M
eJiHflda torsíUtadr, Jtof»lln «au.
ea ftwafláe o"* putltla. um* **-t
«gue 5* ftafttra d» **drr* 4a d«.
Irtrarl* tt* Ihaju* d« CatlM «od*
Bíff-ljva o larmltv* d» um !»•
gtii*;|!o tnsiaurailii renira «Ja.

Qotbu de ítirto
A rotfita r«<#i»ju. e«i«tn. e,«i*t.

xa* de rurto d# rt4g*rd ca»tm»i
He*:nsm, mrrador A ro» wt**

íBoasero n. JÈL a d* AfUStxr»
lOSfata. •wtómt* * ru» M»r«iuí*
ÍAí a Vltenie. P»r»m rir» fur.
•tal'** rm rua* r»"id«nfl*». rm

3 mil e •» entteiro», r«n—'U»
irar: esis.

Caiu do bonde • •

fr.iturou o crânio
Oattcfl, pet* tnanhl. • ope.

Itlto Jo»* B»ll*u. de tor bran»
ca, eotn 39 aacs, domiciliado ne
M<-?ra de 8*0 UiHirtrveo. em Ni-
ter- i. oMit\4o tlajtra no otribo
A- t:si bsnse d» Csntarcira. ae
ovar o relruto peta rua Pri»
rofirj d» Maio, perdeu o equt-
tlbrki, cslndo ao solo.

K* e-it4a. que foi violente, e
op-traria fofreu escortsçots ff-
bersllsadaa e fratura da base do
era;it5.

TraniporUdo em ambular.:**
aó Pau» de Pronto Socorro, fot
ali m-illrado. aendo após o*
etira*lvo8 removido para o Ho*-
p\-u\ SAo Jeao Dstlsu, onde ::•
Cí»! lrt"»rnado.

O m:tomelro Alvsro Pscheeo.

Mmiliii.i par um cio
tio ti.'*-ü.-í da Pailsit* Ma»

drriw. a avtwd* foíitraUtru.
foi moidMa p*r tm râ«. alaMoa
4e ItiiirttfaMa, a »r* M»na ltr<«
nu Boarea tit> OUretra, ratUn*
le á f -» H»» i" »'-*- lí-»t'*ni»ti. ti.
«twnaminw «I. A A»n*i«wl»
iveorraoHi, o ri > fot morto, a
imitida». UulaillC* dr;. U

Vtum» d« airi>p«!*mrt..iA por
ame, na a«*rU4« rtaltadut de ü*.
r-1 tnf.r.'*iU> n» iiBtltltlirla.
ipmmndP ferinwti*»» Una*. «
r»r}S!,Iílf»» '.(>¦ -: Jos* d* ita,
<te í* anui, toiirtro « ntoraitar a
rua Ntii^o de Araújo ti. IM.

Denitrei
VlIlfr.M da vm Amaalta Aa BU>¦,«..'; ..-.•.•:.:•, na aienlda Al*

mtraru* Ittrroao. ««twn» «t* ro»!
do Mesiro, foram m«-«i*ííí** i*« im, a pir»ldeiieia dn ar, Ctut»
ta Astlitmla. a* «riuinir* pe*' itteime da riititira Filh». reuniu.
«..»» tlu4>cts« M*i)r. ttr «a ano |ta onirm. ihi Palarto •;.. Traua-
sua **$«»» Sair M*l»e. d» 31 ano*.iho, a Oomiato Bsecuitra Trs-
a fütt* do ratai Jsnrt d« 8 ano* I nl. que deUltrtou. rnire outrim
m-warliirr* a rti» •totina D, «3; a*»unio*. a indkacao na aWSado
M*no»| Denie*. de M ano*, tu* de *rr rwSulda a e*r>0'1«<»<» 4e
•ttpoaa /iclodr* Denira. de « I»na* da »ioiIik>o conitaiti» da
»r .» :'¦¦-.-.-• 4 rua Sampaio, ltt*o5u,4a ní ». a qual M apr

*\ínVCRSAIÍ!OS
W i $-***> a)mi-y •
a***..***- A****** i^aatre-íj l^a*

Üartafi, Ifeiy**;»»-^»--^-*»^*»*^-*'*^
rtmiMs i-'. í...»ií*.

laakenai ******' ***»**#«, «».
|.,... «V •' •'.•«lí • ll»«'*M>. . I: --r
|*n Ar-vwK #**«*»* ** ar. *«*»"»
4rwnat l»-M» AntitB* emp*** 4*
tr, *ywatta **»*«*-

t!ASCfi»iEKTOS
ti... *****?, r*t *« r*»*l **#.

•SfatalBMBnéae }1*«bi**.tlrfla, f*ti «Vi, atu V*W»f**f.

CASAMD^OS
ii.t.oi.t. i ... |.< »•.*-.,. sejBB*«* r.ii*. a» t*;.j. «* Oaatstarta,i. ü t.,,»» ,. .»).,« BntfBBaãMé* « i. v.i» M*n* fim.t ,.,«* v

tr ju«Sii*.. siKMBta.
j<* M..-* 4* **. ji«*«\ »»M*«a.** ii ãaraa, eoaualrto *»#.«¦*» *«ri*. An*i* 4* *>-»* ttvaia» *¦«»»
BÃ * ¦ ' : ¦ «I* • -U <. , ,.*",.**.» *. ir i ... ,., (*».-.ta #*« ifr**<íi»*M íuii».r, raíEsa*¦a a aaiira k.*k-«, »ui 4* trt«v«»«»* i-^i* sVrgla i.ir.j* **«
»«, IIP»*-. T.,.r..

LOÇÃO SHOW
DE DAHAN

1
—

T13 RF
¦¦ ^ra - .Tr^.v.*--.^ ¦ v a- :«- ¦;'»:•»¦¦. •* •>•••

_
W*\\ {
mmt ri;-.j

Geraldo Costa agradou
Treina com tucetio o jockey brasilriro *

lli i »..»S Allttta", IS ia. P.) -»* U Wípeníea -.Voiifi*.
flrafifa*" 41*4» qu» o ionmi tsratílrir-* Owalaa Cotia eataiaa
na |i:n» du i.ii.A4i. m». ar-ieaiiae tari#« tnnLt t-u UtAa, #»*'
traBdo eiand». haNildaiie,

Derlarotj Bqn«l# Juraat qu* ala pare** dittell qaa « paa'
Me d» "frílo" hranlfcfrs» ta iraatfurma em rad raçle a>tteitita

(i^ratita C«*ia teto a ltu«noi Aírt* a roBtíia de ir*,»»! "*?¦
nvlsana,

EXERCÍCIOS de ontem

Patriota — Ta-ai — Criiolia CaiabUnci
Flieka Martn» Ruiticati» e Mamort oi ía«
ntiit da labatina dr amanha At cutaçéi*, aiíC)Éi1

A corrida de láíSado

A CETEX VAI PUNIR OS QUE DESMO-
RALIZAM A INDUSTRIA BRASILEIRA

Ram pato
Perras n. a, apartamento t.

Todas, drpeit d* medicado», re-
itraram-te.

Acidentes
AprtaenUndo frstura do crânio

fot Internado no II. P, 8.. dcect»
d» p»««r pela AMtittnria o a|u«
dacie de motorltta Caittndo da
tal. dr :i ano», solteiro e ml*
drnte 4 rua Vtior dr Meireiei.
Pora f> viitma de queda dr ra»
minha». qu»rsdo titltra no de n*
8 »t .14. pría avenida Rod:f«u«
Atve*.

Em tu» residência 4 roa Ca»
capava n. 174. caiu de uma es»
cada, (ofrendo fratura do rranlo.
o leiteiro Jo4o de Oliveira Muni',
portueufs. com 18 snos. Tram-
portado para Assistência, foi in»

vada e um t»t«lldi» da ftuciwade
Alswlíelra ào Nordesie llraulri-
r» para espertar a!s»*tóa em. que
BlefOU havt-T tYWinrado antcilor-
mente 4 ;¦: w.<,u • t> rom o ttm
de n:-. .tia-;... dr-tlduuio, i»nrrm,
a CErrEX itrjar a autoruuçio
*o'icitada tm vista de moilvnt
aprrMniailu* por vario* de teus
uvtnbtm durante a diwuí*ao.

f. '¦•:.• ¦-. ainda, a CKTEX pe-

o sr, aiiilheirne d» «llvrlre PI»
iho comunicou aot p«*fei«e* o
qut» cutttiata do lltaUiro de It*-
|M4taçoe*. demonsiiaruin a utlli»
dadr da »ua cnscao. Usou rm
•e-ÉUtda. tia patarta o *r VKea«
te de Pauta Oattir*, -•'¦¦¦ ; ju»
ri.t.r.i da f ::.-.- - . .
Trstll. qua abordou a situação ,:.
mercado, deoomeni* da ».-:.... .
da Resolutao »¦»•• 10. lendo derla-
rtdo que, em virtude da mesma,
houif are.iiuada baixa :• ¦ pre-
çoa do* atilei» cuja rxrjortarao
;• i regulada por aquela rrsolucAo.
o ar. Guilherme ti» BUvetra Pt-

iiiitiiii to s?r
pmfa - i i :.»i.. - it» m-

||Ui IIB II",
rüicaATra - o, ciuh - tta

m*iA« *ia 4r*i<».
MASR4 • t. B-**oi - BM

te.ii.» «a* sr«,
ttiiAMan « J. Arauje — ea*

m*iii*> •«¦ ai",ii.-trwii « A RMtMxa - BI*
onif* «tn li ** aiiiiATiíso - etr*>dtt«*i «» tm

uinoa*.»* - a. B-t-»* - eaa
BrarlrvH «t» SI".citir-oi.i* - «, urdi*i«* — asa
BttUos em mi",

rHg»l'.vrvot>o - C. fmira —
Bi* raHin* tm a*".

«-•u-.nr o>«*Bf — »ea
m I,"'. ti" ti".

r-.n»üvTa - O. rerttia - BM
o.', -¦ »» ai",

YaOUAIMKO — 1. AISUJO —
rea m«ti« *tu ti".

mano - o. cwsaa - tm m*-
in* *m íl" - a» rela &pnm\a,

l>AT«IC»TA - Ud - SM m».
tn* *tn SS".

A, f • M - «.-o

Uaaarta — MB

*** ase*

oitr*i»e
whi»* «ta St

ovniA - a)i rum m JI "l »
-l**tv.**<* « j, r*r.*i**ii., (*n jr.

n.» «ta »')i
ttAiAUnrftK «• o*mtor - ase

»»i«»* ».», >i-*,rttlBl - o. attt* - m a*t»
lir». tm 5fl"4 I.max tiostuo . a. b*v**«*
«. «OS ir.llrt. «et jl *,

ADMtTilXI - Ja*»» (nxiUtlie —
«tu «-.«ii,»* «tu 3rJ*1 ».*« vt.t.sti* . Jtaa OrjuUaM
rm ti-.ll II .tf!* «OI a %
I «I I ti.,111»

r*.*fUllr»t*A « A. tUltrOM -¦nie. rtiMtAS - c, «in»»- ase
mtiM* «tn a*', tiiaiimi raitH*.*.

T*t'A ¦- i.-'f u •¦•*«4» •» *!••'.".nmo - t, Coratt - «e »».
', - •?:• 4|", r»"l Í'*»* 7*U»

Os operários da Fábrica
Pripripc dc Gales pe-

Unem-se os trabalhadores ,1^ a Constituinttr
de Bclem contra o
Intcgralismo
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BrXKM. 13 <Do Corrwpon-
lei — O Ccrnli* |*i«»str«iíi."i dos
inAlifos «tá pAihllcando um ma»
ntfeaio em nue eonclanui o* ira-

err.iora nenhuma culpa tlvttte' temado no H. P. 8

âebtetPtSL
PONTCARR AL

Melando a temporada do clnerna francês, reelleou-se enle*
oiicm, d noite, sob os aurpicloi da Embaixada Francesa, no ta*
ííi de projeções do Ministério de Educação e. Saúde, uma tec*
cito cinematográfica com a oprfienfeçdo do filme 'Pontcarral —
Co'inrl d'Emplre".

S', sen exagero algum, uma dat mais notáveis demonstrações
Ao espltilo francês, pois, apesar dat bolas prussianas, conseguiu
realizar uma rcrdadelra obra dt arte. Ette mesmo espirito, tu*
perfor c fnçuebranfaeel, tofura foda o filme, que, tecnicamente,
está muitos ano* arenirarfos ao cinema francit que conhecia*
ms. o de antet de 1039. Se tu produçoei francesas mantiverem
o mesmo padrão deste "Pontcarral", teremos uma temporada
artística de nível cortante elerado, que dillcltmente poderA ter

zuylanlado. Uso, naturalmente, tervird de incentivo para ot Ae*
mais países produtores, concorrendo, astim, para que o cinema,
cm breve, teja, realmente, a sétima arte.

O filme de Jean Delannoy t uma adaptação do livro de At*
b-Víc Cahuet feita por Bernard Zimmer, que conseguiu "apanha*
tio." sensacionais e detalhes belíssimos, auxiliado por uma fo*
tapralla nítida e tugcstlva. Tanto as cenas interiores, como as
exteriores, principalmente as do jardim, foram feitas com muito
cuidado e aprimorada sensibilidade. A reconstltulção do tempo
e dos tipos é primorosa, procurando ser a mais real possível,crídcnle, sobretudo, no concerto de Chopin, onde a câmara
apanha George Sand, Dumas, List e outras figuras representatl*
vos da época, que são fielmente retratados.

Julgamos que esta temporada não poderia ser melhor lançada,
c, não podemos deixar de aplaudir a feliz e oportuna Iniciativa.

HÉLIO FRANCO

Iho declarou. rosAo, que «ta ba!
xa J4 Itouvrra sido prevtMa, •-::¦
do mesmo iiecetaarl*, pou « t»»*- j bò.VhricÍftrèr* èV cidade o do carrico ilfMfí enteou haviam atinai, po » w unlrtm centra o inlcsra

dldo* de automação para o au- do alturas inimtlllcaveu. acre*-1 (lsnw ,,., ,r....,.,.,, „, tnr. „,,,
mento de prrçi» das linha* deJreinando que a CKT1.X. rutn o*j,fmp0 contra, * publicação do
metr c varie* oulrcs psra a Im- rlemenlt» «tatUtico* oreaiiua-1 rnartliev.o vrrdc.
.Kijiaçiodeiitaqusruuiestcti.ma-idc* peto* seus técnico*, poder*
nitotatwlo-ie favoravílmente por I acompanhar culdado«amen|c o " 

"—
«ses ülttmo*, com excluiAo do* rltmo^d». Iraatavfleav «tBtodo| t\t*nt-onm Pró-Const tu;n-caso* rm que as rnaquirtas a se»Ias exportações, de molde a ateu- [ vuiiitciut i iu v-uuaiiiuiu
rem lmi»:t*das lenliam mau de der ao inieresa* naclorsal na ma-
vinte anca dc uto. Poram cm te
eultla examinado* trtt ollcios do
Minlilerto das Heiacôea. Extcrto-
res cncamlnltando comunlcacô«
dos cônsules de Santlaao do Chl>
le e de Havana, de que itrmas
locais se queixam de que mer-
cadorla* importada.* do Brasil
llics li. . entrceuca cm ,:•.¦..-•
do com as amostras. Pol também
apresentada uma rcclamac&o de
uma lirma de Dublin sobre co-
branca indevida, dc que 6 acusa-
da lambem uma firma exporta-
dora brasileira. Depois de deba»
lidos o* ollcios, o plenário resot-
vcu: oilclar no Sindicato da In-
duiirla do i ..-.¦.» ¦ e Tecelagem
de Sito Paulo pcdlndo-lhe quo
dentro de quinze dias, proceda as
InveatiRaçõi. necessárias ao e*.
clorccimcnto dos fatos, oficiar oo
Itamaratl informando do interes-
se que tomou pelo assunto: c, ti-
naliucntc, tomar as medidas dc-
vidas noa casos concretos dc bur-
ia ou má ié nn cxportaç&o dos
nossos tecido*, enquanto nfto «•
tiver concluído o estudo da re-
gulomcnlaçao da lei dc expor-
taçfto.

Antes de encerrar os trabalho*

0 povo de Passa-Quatro
pede a Constituinte

PASSA QUATRO. 13 fDo cor-
respondem» ' — Assinado por
numeroraa pessoas dos diversos
classes do município, acaba de
ser enviado ao presidente Var-
gas um telegrama solicitando a
convocaçüo Imediata da A»cm-
blíta Constituinte.

nutençao dos :;.-:.. externai
14 aasecursdo*. ma* evitando que
uto sirva de pretexto a quaisquer
«neculsçôtt.

Pinai!.-..:.•: -. o sr. Ouilherme da
Silveira Pilho sustentou que os
que tem a sorte ligada 4 Industria
t,e tecido noa bons e nos maus
momentos nao se Interessam pela::....:.•.¦.<¦:.. V das cxportaçAes nas
:.'¦¦¦ cm que elas te estavam ve»
rtflcando, e informou que, 4 me-
dlda que te forem esgotando as
quotas doa mercados a serem
mantidas a CETEX reconsidera-
;.» o assunto a liberar a expor-
taç4o du quantidades do leci-
dos que forem necessários.

te em Belo Horizonte
BELO nORIZOKTE rt» cor-

respondente) — l»r©xscgue com
grande enluslasmo a Quinzena
Pro-Constliulnte nesla capital
SAbado. rcalUaram-se comidos
relâmpagos em diversos bairros:
domingo e segunda-feira. Iam.
bem se realizaram divenot co-
mlclos, bem assim terço-feira

A Quinzena Pró-Constltulnte
será encerrada dl* 22 do cor-
rente, quando então será reali-
zado um comício monstro pro-
movido pelo Partido Comunista-

Noticias da Prefeitura
A 1'OSan no* NOVOS *r.* rio í« Mnrae*. Kmlllo C**eartlo, •

PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS
CAPITÓLIO — T>e*tnho«. eo-

tníillnH. Kirnal* 4* ru«rr» • ritat*
*êur(u*t*

CIXKAO O. K. — "A exploiSo
és lioitib* «tomle»". Jornal* d*
gMPrra filme» curto», ilcscnho» «

. ccmpflinü,
OINKAO TniANOM — "A ei-

ptoaüo ila bomba «tomle.»", Jornal» eíl
guerra, íllmca curto», dtacnlum ti
coineillas

OOI.ONlAji — "Morreremos «o
amanhecer" e "Do fundo da noite"

r.I.DOIIADO — "E o «mor vol-
tou".

IMPÉRIO — "A* nolt* «onh*.
mn.H'". com Paul Muni, M«rl* Ob*-
xon o Corncll Wllde.

i iKIS — "A rainha d* "»nclo", «
•r\'lnpnnc« vencedora".

I Jli:M DE 8A' — "Ml**l8 «m
illt.KCOU".

i JIKTUOFOLB — "C»p. Wooí"
> 0111Í0B — "O Arco iria" eom
JJot.isha Uahvey • O. Klerglns.

PA1.ACIO — "O Navio riesrel-
xo", com Watac* Boerj'.

l'A'1'HE'  "Laco« humano*'
eom .laini!» Dunn,

PAKISIE5BE — "A mulher que
rflo sabia amar", com Olngor Ko-
Ecrs.

, 1'liAZA. — "Ounga Dln", eom O*.

\Mc€^/»<^—

WL\ —

Ttofofi-
I IÍSTBEIA, 1I0.1E, "FlLIIt-

SUA DO COBAÇAO" 
I A Cia. Ferreira da Hllva, do
i Toatro João CRetano, apresenta
«sta noite, Intransferlvelmento, ia
10.45 horas, »'rn "avant, piemlcre" a
hurlcta-revista-faiit.-isla do Freire
Jr. o -Vicente Paiva "Fllhlnha do
coraijilo", pei;a que sord apreseii-
tfi.tn ii partir do nmanhil; em sea-
iBes, ás 15,45 • *s 21,45 horas «
oa qual estralam o« artistas Valter
D'Avlla, Marqülzè Branca, Arman-
Ho Nascimento « Afon.io Moreira.
A peca Kcríi estrelada por Mar;;
Lincoln Colo, o popnlarlssimo co-
mico quo terA na burleta- revista um
Brando trabalho, Anulo Corrêa, quo
desempenhara, um dos primeiros pa-
pois cômicos, Durvallna Duarte,
Colosto Alda, Marlnzza, .ToSo de
Deus o todo o elenco do Joio Cae-
tano.

"A CARREIRA
KO FE.VIX -

TIA 7X7.V

p.lhl cstíi apresentando com ver-
fl.i(I...|ro Cxlto, n comoillfl francení."A carreira da Zii7.ú", peca rio ro-
pcrtõrlo do Splnclly o Slgnoret, que
b nossa graciosa estrala repreaentn
com Sady Cabral, mim dos primei-
ros papoia e todo o seu elenco, Ho-
)t, o ospetAento será us 20,4.''» hn-
rãs, o Sábado haverá vespora! ás
IC licraa,

O A B T A B
RF.ItnAllOil — "BabaliV, com

Evn Todor.
KKCHKIO — "Canta, Brasil",

com Dcrcy Gonçalves,
REPUBLICA — "Boa Nova",

com Aninlla Rodrigues.
BIVAli — "Rosa das sete salas"

com Al.la Garrido.
JOÃO CAETA2TO  "Kilhlnba

lio coracJo", pela Cia. ferrelr» da
Wva, d

ry Or*nt • Jotn FonUln», 4» II,
IS, II. 10 r. 22 hora».

POPULAR _ "Rumo * Tóquio"
a "Forja da Heróis".

BEX — "Ver-ta-el otitr» ve*"
com Joieph Cottcn • Olngor Ro-
gars.

RIO BRAXCO _ "Modelo»" e"Louco por «alas"
8. JOSK' _ "Valdn«»»\
VITOltIA — "Cafò p»r* dois",

com Loretta Young.
HO. BAIRBOS

ALPA — "O* crimes do dr. Ver-
non" • "Apen»« um cor»câo edl-
t*rlo".

AMEBICA _ "C«fí par» dois"
AUEBICA50 _ "Tundr*" •"Caminho bIoque»do".
A8TOBIA _ "Gund» Dln".
ATEM DA _ "Deade qu* p»r-tt«t«"
BANDEIRA — "n difícil »«r

feliz",
BEIJA PLOB _ "A «*tlma

oruz'.
CARIOCA — "Laur*".
PBIMOR — "A favorita do» deu-

¦es", com Dorothy Lamour, Eddla
Bracken ti GII Lamb.

C ATUM BI _ "Nosso barco, noa-¦a alma".
CENTENÁRIO _ "A ««pli de

Argélia".
FLORIANO — "Crime «ntraamigos" • "Qua«« orf.1".
FLOniANO — "O milagre dafc ' a "A estrada da morte;*
GUANABARA — "Um sonho dePOLITEAMA — "A mansüo deFrankensteln' o "Olá, beleza".
A BACANA — "A rainha da can-

çfio" « "Estrada da morte".
GUANABARA _ "E" dlílcll ser

feliz".
.EDISON — "Mlsaáo «m Moscou'
GUARANI — "A preferida" e
ESTAGIO DE SA' _ "O Varílr,

primitivo" e "Ares de tempestade""Sanara".
IPANEMA — "nrasll".
JOVIAL — "CaplUio Blood".
MA1HÍHEIRA _ "O milagre da

tt" e "Fim de semana".
MA HA CANA — "Viva a Juven-tudo".
MEIER _ "Mr. vVlhklo, vai paraa Blierra" e "Os 40 ladrões",
MODELO — "Desde que partlato"MODERNO — "Santa".
SIETItO COPACABANA _"Música para milhões" com Marga-

garet O' Brlen.
MKTllO TI.IUOA _ "Música paramllhfles", com Margaret O' Brlen.OLINDA _ "Gunga Dln",
PIEDADE — "A ponto Watcr-

loo".
PlBÀiTA' — "Quelln sulco"POLITEAMA _ "Tradlcftd *r-tlstlca" c "Sentença quo mata".
QUINTINO — "TrndlçAo artis-tlca"
HIAN — "Cafò para dois
ItOXT — "O arco lrls", comNatasha Uzhevoy, Nathalla Allaovno tí. Klerlnffi
nrrz _ "dunas Dln".STA lt._ _ "Qunila Dln".S. LUIZ — "Vivo para cantar"eom IViimia Iliirliln o Itoliort PalueN. CRISTOYAO — ".Santa"
TLIUCA — "TradlcAo artística"

e "Sentença quo nint.-i".
TODOS OS SANTOS _ "A ma-nla, do nntiiüildades" e "Brincando

com o per Iro".
VELO — "A quadrilha de HI-tler".
T1LA BRASIL — "Brasil".

a.n CONCERTO DO CORO DO
AltltlflO TSBEZA PE JESUS

Reallzar-se-A no prAjlmo domln-
go, A* ir. horas, na Escola Naclo.
nai do Mâslca, o S.° Concerto do
Cflro do Abrigo Toreza de Jesus
qus tem » dlrecáo da professora
Maria Augusta Moreira.

O programa a apresentar será o
seguinte: "Hino do Abrlqgo Tereza
do Jesus", "lllnr, an Trabalho" "S.
.Io.1o Da-ra-rAiV, "Laranja Verdo
A Limito", Dlapurú", "Bol-Bumbá"
"Saudado", "O trcnzlnhn", "Marcha
para o Oosto", "1'adre-Nosso"
"Paz", "Estudo op. 10 n.° .1" (Cho.
pln) "Costureiras". "CanqSo da
Saudade", "Hlstdrla Complicada'"Gavião de Fcnacho" • "Congada".

^^u^OCt^

CUETARIOS UERA1H
Km presença do ;:..*¦ lto • detn*K

--.". ::¦:¦>!• ¦'. :r. ¦ .; - ¦ 
t ¦:.. .:.;•.

po**«, «....-¦.. Ss 10,2u 'raa, nos
carsos do Secretario Geral de Ad-
mlnisiracão. Secretario Geral do Fl-

i--.ii • ¦!'. ¦:¦¦;¦:¦¦: li-nta do Dan-
ro d* i :..'.:¦..: . do Distrito Fe-
deral, par* os irual* foram recente-
i. • :.".» nomeados, rríi>ectK»mcnt«
ns -...-.-:. i:.:.;.'.-¦ 1'lnto da Slot-
tt :.-. i Augusto Teixeira da Frei-
i.i. e .'•:.-.- Mello.

NOVA ORIENTAÇÃO PARA
OS SERVIÇOS DA NECRE.
TARIA ttr. ADMINISTRA*

CAO 

A Radio Globo transmitirá ho|o as
seguintes atrações: 17,30, Critica
musical sob a dlroçfio da prof. Ma-
gnadala da Gama Oliveira; 18,00,
Alma feminina, com Jcsy Barbosa:
IR,20, Fantasma voador; 18,40, Mu-
slca popular: 18,55, O nome do seu
filho; 19,00, Jornal; 19,05 Resenha
esportiva brasileira; 19,30, D.N.I.;
20.no, Artistas Novos do Brasil;
20,30, Mercedes Slmone: 21,00, Se-
leçOes Musicais; 21,30, Ecos « co-
mcntarlos; 21,85, Informações, fa-
ça o favor; 22.05, Ilka Naselmen-
to; 22.20, Casal de BlcUdOS, com
Zozó Fonseca c Sady Cabral! 22,3."
Era Isto o quo eu queria dizer, cem
Álvaro Moreyra; 23,40', Xavier o
sua orquestra de gaitas; 23,00, Jor-
nal; 23,30, JJcvanolo.

•
A Difusora da Prefeitura do Dls-

trlto Federal transmitirá bojo o
seguinte programa:

A's 8 horas: Jornal Falado do
Distrito Fodei-ul; As 9 horas: LI-
ra Pan-Americana: A.» 0.30 horas:
.Tornai Falado do Departamento de
Segurança pública; As 10 horas'!
Música da Vitoria; As 10.30 e ás 13
horas (Ifi minutos) Programa cl-
viço do D. E. N.i ás 10,4.". horas:
Páginas líricas; As 11 horas: lio-
ra <io Inr — Leitura e suplõniotito
musical; ás 18 horas —Ave Maria
Comentário do Pia; As 18,10 ho-
ras: 3 Fantasias para orquestra:
Ia Veronlquo o Monsleur Beaucalre,
.1» Mnssagor o da Loulse de Criar-
pentier; As JS,30 horas; Um quar-
to tio hora com Isabel IMaretlgO can-
tunilo canções de compositores ar-
ROntlnOBi ás 18,45 horas: Musicas
do Stratiss: Ouverture do Morca»
pn, Acoloraqão o Ouverture do Ba-
nlo Cigano; As 19,15 horas: Notl-
clario da BBCi As 19,30 horas: ,\o-
ticku-lo radiofônico do D.N.I. i As 20
horns: Ura I'an - Americana
21 horas: O dia de nojo na Mato-
ria d.-i música; As 21,10 horns: 1,"
programa da sm-lo dedicada A "Md.
slca francesa" com Jcnn Ilntlste
t.ully: TrochoH ile Persen, Mornpo

o Alccste; As 21,30 horns: Um
nunrto dc hoin com Glovanl Marti-
tiolll! a rias daa operas "ÜazaM( 'Ta-
lhaqoa", "Erhanl" o "Ii-ls"; As
21,45 horas: Sonata n.° 14, em Põ
Monor, «lu Mozart com o pianista
IVniter Gleseklng: As ü horas: Sln-
fonlcn n.° 8, Iiuiobaiula ile Gcluibert
ii Síntese Sinfônica do Matlas O Pln-
tor do Hlndemlthi As 23 horaa;
(irnnilo Dlnrlo do Ar; ás 24 huras:
Encerramento.

Nomeado recentemente par* «a
funçOe* da Bucrettrlo Uentl de Ad;
nilnlatracáo, o dr. llodolpho Pinto
d* Mutta Lima percorreu, .•.•-¦-
todoa o» .-.;.....-. do Departtmrn-
U> do Pc**o*l, em companliUt du ar.
¦>'¦•! s....il,ia, futuro diretor do cl-
tado Departamento. Es»* vlsltt da:n .;.•¦.;.'... t*v« por finalidade «certtr
com o sr. José Seabra uma orlcn-
U...V. mal* pratica para a raciona-:i7.i>;-i.i daquoles serviços, ds ma-
Beira * facilitar o processamento du
todas as questões de Interesse da-
qut-lo Importante setor da admlnls-
tt i.;.*in municipal, üegundu npuriimos.
4 doaejo do novo titular dar Inicio,
Imediatamente, A »-. r.r j-"-> do ai-manaquo do üervldor, quo constitui
uma das Justas aspirações do fun-clonalismo e qua enormes bencfl-cios trará k administra-lo da 1'rc-feitura. •

TRANSFERENCIAS DE SER-TICOS NA PREFEITURA —
Socundo «a afirma nos meios mu-nlelpalH, serio transferidos para aSecretaria Garal do Finanças, va-rloa «ervlço» qua at* «gora fazem

paru da Secretaria Geral da Adml-nlstraçAo. Citam-se entro os pos-»lv«ls eervlço» que seráo transfe-ridos, o Sorvlço do Orçamento, doDep. da Oorganizaçáo a o ServiçoEspecial do Desapropriações de-penilonta do gabinete do titular da-quela Socretarla.
DESIGNAÇÃO DE FROFES-SOBES

Ilonoriu JimA ile Castro Neto — fa-
ca-*e o rinedicnt* de readmissJlo:
Arhlle* Mazza. Augusto Teodoro
Batista, Jn«* Machadrt Ribeiro, Eu-
genlo de Feriu* e Companhia. Fa-
brlci Kaenraa IaicII* Lula. Ovledo
Sl*cedo Menexrs, Jo*e L'il* Afon-
r.o, Lul* Pereira de Faro JimUir,
SanaCrli) Pantt Cruz Lida. e Slnll-
cato dos Empregado* no Comercio
nu Riu BB JSMIW—=—HlÇrêrSIo";
Francisco Charon. Agostinho do*
Cantos — ItwleíerWo: Aurlo Gre»-n-
halg Lins — ao Interessado cabe
adquirir o prédio nu prédios que
sejam necersarios 4 «rea em que
pretendo construir. A Prefeitura
náo desapropria «enflo para utllkla
de publica, a nüo ha porque nem
como faze-lo para «tender Interna-
ri- de caráter pessoal

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO 

.*.--.:-•-- ao -:*::¦.¦*, (trai
do n >- - braiiVtiro rm fator da
e ".*.ie»'.t'i A* .Ivitiiirii l>;-.-..
lltuimr no mreor prato privei,
ot «ptiaiüi* d* Fáiirtra Prlntipt
de i'. • rnriarari ao pri:r •*
da i;-.¦•-:':;:•* o srsulsie teie»
grama:"Os opeiarios da Ptbilca Prin»
c!pe dc ii-:-.-. tomantlo tm con»
ildciacao que o tMmplemrnlo da
gloria rnie a PEO eenqulitou nos
c •».-. •;. de ii >".»¦.:¦.* tiiA na de»
ptmdrnela de um rerdadetro re»
*.:-..- i'.-.-:. --..'.-. . em nosta pa»
iria, conclamam tr. ex. a cor.vo-
car no menor praio ;»¦¦:.-: a
Aucrabieia CoruiltuUtte. — taa.i
IV, »¦¦.:•...•.-.¦¦. Ambroslo SUra.
Madalena Karclio. Oeraida Eu-
cenla de Carralho. Marta Mada-
lena Furtado, Pedro Daslle. Jonl
Manuel dos Sanios, Prancíico de
Almeida Antuerplo, Maria da
Lourdea Amaral. 3, Chair, Ze-
nobia Leite. Lulx Sarboia, Nejr
Magno RU40, :-.-,-:. Draa Oo.
mes, J. Ferreira da Silva, Ja*
cob SUra Areruon, Maria Oo»
mes Oliveira, Ana Batista Pe»
res. Nazlr Elisa Lopes, Domingos
Paula Moreira, Maria Otavla
Romualdo, Evanllda Bandeira
Anselmo, Edlth Carvalho, Laura
!.-•:..: Barros. Ivone 8. Oood-
silvo, Ocrstda Emlliana, Agulda
Anchlcta, Nalr de Souza Lcan-
dro, !:;-.- Konn, Eduardo André
Filho, Manuel Humberto Durso,
José Bueno de Oodoy, Honor
Costa e Silva, Roberto Daniel da
Silva. Nüo Coelho Dias, Maria
Fontoura, Maria de Lourdes Gon-
•;.i'.'.-> ¦. Carmen Alves de Souza,
í -.:;.:•¦•• Canna Braz, Edlr da
Rocha Cardoso, Jotlna da Con-
celção Vicgn, Nalr dos Santos.
Marclonlla da ConcelçAo, Arme-
Una Leandro Pereira, Paulino
Ncpomuceno da Silva. 8alomc
Ferreira de Souza, Jofio Luiz dos
Santos. Artur Veltri, Guilherme
dos Santos, Joso Joazelro, José
Marques da Silva, Jaime Santos,
Antônio Barroso."
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De«pnrhnn ¦!•• srrrrlarln «erat —
Rubem Lima Campos — indeferido;
Francisco Maria Cru*, Carlos Ha-
tlsta da Silva. Manuel Rodrigues Va-
randa, Antônio Borges Pa.es — lns-
erevam-se no D. O. N.

DEPARTAMENTO DO PES-
SOAL, 

Serviço do Cnntrnle — Exlgen-
cias do chefe: Manoel Barcelos da
Oliveira, Osvaldo l.ulz Martins o
outros — compareçam.

SECRETA III l GERAL DE
EDUCAÇÃO E OULTU11A —

Ato» iln secretario geral  Fo-
ram designados: Arlslo Fernandes
Machado o Maria de Lourdes IVn-
toado para o Departamento do
Educação Ticnlco Profissional;
Amélia Correia dos Santos para o
Departamento de Educaçáo de Dl-
fusáo Cultural; Arabcli Viana San-
t'Ana para o Departamento de Hls-
torla o Documentaç.ln. Foram trans
forldos — Aríete da Silva Lopes
para o Departamento do Saúde: Edl
Pereira para o Serviço do Expe-
diante.

DEPARTAMENTO DE EDU-
CACAU PRIMARIA 

Em ato da ontem o prefeito re-solveu designar de acordo com alogIslaçAo vigente • *om prejul-zo daa respectivas funções os se-
gulntcs sorvcntuarlos para teremexercício na Escola de EnfermeirasRaquel Haddoek Lobo; como profea-sores do diversas matérias: sr. Ro-horto Pessoa, sr. Vítor Tavares deMoura, sr. Carlos Floriano deAbreu e Silva, sr. Alhorto Reato, ar,
gltol Pinheiro do Oliveira Lima, Hrtalze Silva, sr. Álvaro Aguiar. Hr'.Jollo Maurício de Castro Munli d.jAragAo, sr. Jo.lo Cardoso e Castrosr. Joaquim Azaria* do Brito ht.Emengardo Ramo* de sòuzasr. Falilo Crlssluma de Oliveira Fl-guolroilo, sr. Antônio de MoraesAuatregoallo, er. Isalas Leito deOliveira Sobrinho, sr. José Messiasdo Carmo, sr. Paulo Arthur pintoda Rocha, sr. Nllo de Castro sr.Humberto da Costa Ramos, «r. Ivan
Vtoi.W» K|8uelr«"01 sr. ítalo\ ivlanl Mattos», sr. Luiz Fellpo Sal-ttanlia da Gama Murgel, sr. boml.Dtp de Arruda Câmara, sr. Arlstl-doa Paes de Almeida o o sr. Jo.toliamos da Silva.

MELHORAMENTOS PARA OS
SU1IUR11IOS

O prefeito recebeu, ontem, em
seu gabinete, uma comissão do mo-
rndores de Del Castilho, Maria da
Graça e Hlglenopolls, quo llio fo-
ram solicitar melhoramento* para
aquela zona. Em conseqüência, o
prefeito comunicou aos visitantes,
quo a Prefeitura Iniciará em breve,
as obras do prolongamento da II-
nba de bondes do Pedregulho e quo
esperava inaugurar asso linportan-
to melhoramento antes do Dczem-
íiro. Ficou também deliberado quo
o Departamento de Alimentação
Inaugurará) no próximo dia 6 do ou*
tuliro, uma felra-llvro na rua Tu-
rlUVa, em Del Castilho.

SECRETA IIIA DO TREPEI-
TO

Despachou do prefeito: Alberto
Haas — caso do túnel do Leme nilo
tem somellmnfja com o quo trata o
presente processo; pois, varias
obras nílo previstas, anteriormente,
pela Secretaria de VlaçAo, tiveram
quo ser executadas, o que influiu na
tevisAo do contrato. Arquivo-se;
Josú do Lima Pontes Homero, Ma-

Atoi do diretor — Foram trans-
forldos: Jandlra Reis Alves, Lídia
Aulor Elvas lieboiiças e Vcnanclo
Ferreira Lopes para a sedo do 10.°
D. E.: Ormlnda Alves para a es-
cola Toblas P.arreto; José Freitas
do Carvalho para a escola Hepu-
bllca do Peru,

SECRETARIA GERAL DE
SAUIIE E ASSISTÊNCIA 

Ato» dn secretario geral — Fo-
ram designados : Jaymo Teixeira Go-
mes « Emllla Andrade Franco para
o Departamento do Assistência
Hospitalar; Antônio Silva, Sebas-
tIAo do Carvalho, para o Doparta-
mento de Tuberculoso; Lnls Lucas
para a Escola T. Cecy Dodswoith;
Maria da Gloria II. Freira para sor-
vir no Gabinete: Joio da Costa pa-
ra o Departamento da Obraa e lns-
talações. Pol transferido Joaquim
Tbeofllo Mendes paia o Departa-
mento de Higiene.

SECRETA Itl A GERAL BE
FINANÇAS ——

A corrida de domingo
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FOOT-BALL AMADOR
No campo do Confiança o segundo encontro do torneio eliminatória — Notas

Despachos do Secretario (icrnl —
Gaspar Saldanha o Isabel Giraud de
Carvalho o Silva — Deferido; Luiz
Salgado Lima Filho o Ilortenclo Pe-
relra Gonçalves — Cobre-se, respo-
ctlvamente sobre Cri 220.000,00 c
610.000,00; Alfredo Pastos Carva-
limes a outros — Proceda-se do
acordo com o parecer: Antônio Ho-
drlgiies ile Aguiar. Henrique Cor-
delro Autran o outros •• Llgln ' "'-
co Correia de Melo Catan — Man-
tenho os despachos recorridos, Aüi-
Ho Vieira Monteiro — Itestltuia-.se
a Importância de CrJ 4,376.00.

E3IPREST1MOS NA PIIEFEI-
TU HA

Serfio pairai* amanha* nos servido-
res as seguintes propostas

Rr.a"2
_ sr.:i:i7

K.-inan —sr>33i
85334 8Õ33C
8B330 85340 — SÕ341
85344 86346 — 353411
B8348 86349
85352 85353
86866 S5357
85311(1 85361
85.1(11 853(17
85370 85.'!71
85374 85375
85377 S537S
85381 SS

85350
85354
85358
85362
8 536 8
SÜ372
85370

85333
86338
853.12
853-17
85351
85355
85359
85363
85360
85373
8 53II7

SB370 — 85380
85383  85308

86384 — 85385 S5386 — 85387
85388 — 85330 85331  85302
80CS3 — 85304 85305 ._ Sü:it»G

— 8Í3Í7 S5308

A Federação Metropolitana de
Futebol, determinou o campo do
Confiança, local do segundo en-
contro do torneio eliminatório
que decidira a permanência do
Rui Barbosa, Campo Grande e
Nova América na Segunda Ca-
tcgorla, uma vez que os mesmos
chegaram em último lugar no
ílnnl da temporada. O úlMmo
colocado do referido torneio, te-
rA de medlr-ee numa série do
três partidas, com o campeão da
5.* Categoria. O encontro do prô-
ilmo domingo, reunirá no gra-
mado da rua General Silva Te-
les, o Campo Grando e o Rui
Barbosa,

¦a
O Inhaúma Júnior prestigioso

grêmio da localidade suburbana
que Iho empresta o nome pro-
moverá no próximo domingo, em
sua praça de esportes, uma com-
petlçfío de futebol constante do
provas, as quais terfio como od-
versados clubes de reconhecido
valor. Dentre as provas, desta-
ca-se a principal que terá como
protagonistas o Atlas F. C. e o
Sportín? Clube de Inhaúma, em
cujoa fileiras formam verdadei-
ros revelações dos esportes ama-
dorlstas.

•
O E. C. Ana Nerl receberá no

próximo domingo cm seu cam-
po, á rua Magalhfies Castro, no
Rlachueio, a visita "tio MttíS IT
C. dc Madureira, com o qual se
confrontará. A Julgar pelos va-
lorea que integram as suas equi-
pes é do esperar-se uma porílafissás movimentada.

Instalação do Comitê
Eleitoral do P. C. B.
em Paracatú 

BELO HORIZONTE (Do cor-
respondente) — Instnlar-se-á, no
próximo dia 15 o Comitê Elel-
tornl do Partido Comunista do
Brasil cm Paracatú, neste Este-
do, o qual ficou assim organl.
zndo: secretario político, Ro-
munido Gonçalves Ulhoa: secre-
tarlo dc orRanlzaçSo, José Car-
los Guimarães; secretario tle dl-
vulgaçfio, José AbrahSo Guer-
rn; secretario sindical, Tarclso
Hnmllton Cnotnno; tesoureiro,
José Novnllno Baltazar; secre-
tnrlo clcltornl, Geraldo Plmen-
tel,

No próximo dln 10, veriflcnr-
sn-á a Instalaçfto do Comitê
Municipal do P. C, B. em Ube-
raba.

CENTRO METROPOLITANO
DE DESPORTOS DOS CO-
MERCIARIOS E INDUS-
TRIAIIIOS 

Prosseguirá, sábado, o cnmpeo-
nato dos comerciados e Indus-
trlarlos, com os seguintes Jogos:

JANER x CLUBE SUL AME-
RICA — Campo do Rio F. C -
Juiz: Alfredo Schmldt — Auxl-
liar: Santiago- Cnrnavnlo — Dc-
legado do Moinho Fluminense F.
Clube.

LEOPOLDINA RAILWAY x
E. C. CASAS PERNAMBUCA-
NAS — Campo d0 8. C. Ideal— Juiz: Osvaldo da Silva Fa-
ria — Auxiliar: Francisco Fcr-
rolra Vale — Delegado do Lean-
dro Martins F. C.

A. A. INTERCAP x MOINHO
FLUMINENSE F. C. — Campo
do Rlver — Juiz: SebastiSo Gra-
vina — Auxiliar: Joáo Carolino
de Oliveira — Delegado do Lco-
poldina R. A. A.

LEANDRO MARTINS F. O. X
A. A. CASA BRUNO - Campo
do Bangü A. C. — Juiz: Alfre-
do Corpuslk — Auxiliar: H.
Martorelll — Delegado do Clube
Panair.

S. C. A NOITE x BRÃHMA

E. C. — Estádio Calo Martlr.i.
domingo, preliminar rio C. da
Rio x Fluminense - Juiz: Cj*
mllo Bencvldes — Auxlüares: Sc
bnstlfio Gravina c Alfredo Cor-
puslk — Delegado do Ciubc Sul
América.

Convites para as confe-
rencias de Astrojildo Pe-
reira e Joracy Camargo

Conforme noticiamos. ••»]J«*Í'
re-fto no próximo dl* 13. a""»
feira, áa 20 horas, n* *•"•};;
aa conferência.* de Attiojlldo "
reira o Joracy Camargo,,ttm
tlvamente a obre "Assemblí»
Constituinte" * "Teatro Soi •
tico". Os convites para *? tW«
conferências, patrocinada» P->'
"Célula Otávio Brandão . enci»
tram-fc á disposlçáo dos U-'
ressados nos seguinte* low>«- -
Comitê Nacional e CmMM
tropolltano dn P.O.B.. Livrar»
José Olímpio e redação na itu
BUNA POPULAR.

Neste jornal, os convitei P°;
derfto ser procurados das
ras em diante.

WC» PIRA G Ti!
JORNAL Di I

1HA—Uto
viIB,

Jovem! Mande-nos a saa sugestão pare título

de um grande jornal de moços. Preenchendo o
"coupon" abaixo, você concorrerá também a varic<

prêmios. Tenha o cuidado dc deixar l
o seu nome e endereço.

Vamos fazer um grande jornal Juve

Para titulo:

Nome

Endereço:
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llüül A RRIKII í) MAK Fll ifiÇfl f fl! ÍRfI llfl MIIM-Dfl Iniciando *§"¦ em Miami> f0mo ¦ 2.000.000.ü passageiro da Paii American
P j J 13MÜIL U lll/iU IH IlíiJU UiJLriJlii llü nUlUlU mm World Airways, desde que foram estabelecidas as linhas aercai para a América
|3*;r lá dezoito anos, encontra-se já na Argentina, depois de visitar todos os países da costa do Pacífico, preparando-se para vir ao Brasil. Robert T. JoDM* que é

ido o .mais famoso jogador de golf do mundo, desde que realizou, em 1930, a proeza nunca igualada de levantar todos os campeonatos abertos dos Estados Uni-
fira Bretanha e os de amadores desses países. Alem do Rio de aneiro, Jon es visitará São Paulo e, possivelmente, Petrópolis. ********* «Ar

DS DE IIVIS PEBAS TIDOS 1. PLAYERS INDICIADOS
ribunal de Penas achou justa a expulsão de jogadores

r 
*iMovimentada 

a sessão de ontem —Durou
OT

RUBROS EM AÇÃO
Venceram os titulares do America por 5x0!

quatro horas a reunião **•*••*

i MXtatltM enietm a
» HtpaJtãtOtrla paia o

J^TeVia a IVKtUeíO. Todea
~Zím 

i--i*i «tio pwlaHa-

uitn*'-* Í5 ««s puplta». P*o*
Ljse teanlm e«»ntra ea betav»
tf***»

«. irtMbe t*»po « Biula»»
fio» maoltma, aup-íitauada,

marrai atn t-'* tat.la*. <* :« ,:»
.•:.¦¦¦¦¦'.. a um d* Maneeo. N»-«•«¦.:.:» faae, que como a fttt»mt-tra leve a diuaçtao «, ,-;;..: tat
Ututarra vultarara a m nlüi -r oo.».-.».i .- a tt.i lavrar mala duaa
mas», po* i:.!r:ji.r•».!-• d» Uma.

O* 'il.>i: .: | «.-'.! .; »ft<« .. «Io r. .
UtO ¦ !<-> r;«,::; a ««,..::.'., for-
I..- •'.•nrULAflBa: - Oodnha IVI»

c*«a.i«t; (ktni a Oitia: Ower (Mil
loni. t'»i: a Amei China, ida
MCO, ir:., !.:..» « .' : ..ni»,

lii-.Kiiv.Mi - Vlrvni* (Oa-
'.!¦. IIa-.!-.-. a * I*»¦.,, iValtCfl.
(tiro ¦:..:. t> .¦;.: :•. -A.,»:-.
I Irl.ría: .»,!:¦-!;. [>*•( 1 ,(,s r, ,
Utsaldi ¦.:..¦..,._ r. :!»:., ijafa*-
anlli, Jaime a Kaqtaer-itnt-ta, <Ct»
lil.

ATIVIDADES NA F.I.F.A.
0 relatório da entidade mundial de foot-ball 

j) *.»?« i* fama, ao»
gata 1141 * 1941. a Comit*
rjjtvütc, -atiiou variai aaa-
«•«« !'.»•..'«« embora atauaa
w»»« fieaiHta impo**lb!li-

Ma í» ** reaBlrem am Zu-
r.-J

K tss St d» mala Ultimo,
ir. I. F. A. foi fundada am
r {, atio a» 1904. em Fa-
f*. Fítata *HH oi pal«aa fun-'tom*. 

ÍU!|!?a — Dlaamar-
„ - R«*»aüiia —- Holanda —

PRÓXIMO AO
ffiORD MMAL

FAÇAJ-TIA DF. OM NADA.
DOS FRANCÊS 

UIÜiBnJIA. U 18. F. I.) —
!.,.i:.-... • ..;. ontem 4 urde,
tr-.'-:.- :.-¦••:.-¦••* de 100 meuot
aíi tire. real /ando o tempo dl
praãatk-a e 510 O antigo ra»
eri ¦«'•er.c.r.te ao mwmo, era
a II tmncoi e 610. O nada
í-..*.:<& Aiex Jany, conta 11
et. tt idade,

França — Suécia a 8ut*a.
Quando rab«aioa a primeira
guerra, «-.•- 1914. a F. I, »' A.
potiuli, eomo f. •:-.«. 14 aa»-=.•-» Alualm*Dta a F. t.
P. A. P0«« .. II »¦• -:a;*r,
fllladu.

I) Oa c*mpa>»aato« da Ca-
pa, do Mundo foram raalludo»,
o primeiro, em 1930, ao Um»
gual (vencedor Uruguai), e ae*
gundo em 1934, na Itália (vea»
cedor Itália) a o terceiro em
193S, aa Franca (vencedor
Itália), Em 1937, a F. I. F.
A. organliou pela primeira ves
um Jogo entre a Kuropa Cea-
trai a a Europa Ocidental, qua
foi ganho pela equipe da Ru-
ropa Central, A aqnlpa da Eu»
ropa Central foi eonitiiulda da
jogadorei da Auitrla. Checo*»-
lovaqnla, Hungria a Itália, a a
4a Europa Oeldenlal, da Jogado.
rei da Bélgica, Alemanha, Fran
ça a Holanda. O etcore foi da
tréa a tero.

4) Atividade Deaportlva —
atividade deaportlva ao »•:•-

daa «i- • :.'»« fllladaa. aa
«,o**tSo da «¦¦•:.¦?-!•;"-! Inier-
oat-ionali, foi pequena. Km
1943 foram Jogada* 41 parti»
daa Internacional», 31 ea Bu-
ropa o 33 aa America do Sul,
* em 1941. 31 Jogo», aendo II
ea Kuropa a 10 na América.

I) ComlatSo daa Begraa de
Futebol — A ComUttV. um rm-
tnndldo a vartaa qaeetAee te-
raatada» pela» A*»of!ac«*>e* fl-
liada a pelaa orçantiaçAea d*
arbitro». Nenhuma - • : •
Cio aaa Begraa foi feita. d**d*
a dltlma reunllo da Internado»
nai F. A. Board, qna foi em
Junho da 1939.

ii t in mu i ("Min O rxv-1 j ,* d* Albuqueraue Oondtm •
mim ssi _ o Canta «fa lUe I ».-.>• •» -,!.:¦.:.• lil.;

»•:: -.:»¦ .,'r-r • :» do aucant*
jtatttr.!'. 4» F?umtn*r.»e. o noto
dtfetttor do Canto da fila de*
veia "'.'-.:. ¦-:.¦:¦*¦•. ceaiia e
aau *»»ciube.

novo rBBUtnirNTit n» rre.
MDMQM DISrráTIVA FA-
i! a in as \ — O tr. «•»••• .».-«.
**» Franca, aetrundo eomunlca»
tSe ttttbUa pela O. B. D., foi
eleito para , ¦- = .'.: •- da Fe»
4*ra»-Sra !¦-> ¦ .*::.a Faraltaana.
tando a»*uml49 o carfu no dia
T do corrente.

a
mm-, DStt ru iiim OA nt.

DBSUQftO n i min» \.sr - a
!> •- .vi Fiumln»m* de De».
porto» e:tr, '• • A O. B D
que ¦¦•(-. :::.;*.. * Ufa Fl-
dtUme de De*porto». cem a«M*
no '.*-!!•! de Rio Fldell*. A
r*f»rld» Llia paa*ua «to clube»
rtlladr* loralliadaM no munlrlpio• tm ratiitt dtatrlto*.

a
TBANtraUDCCUS MO» Ea-

T.inos — a Fv»dcraç4o Flumi-
nm*e 4e fietportcti *fitiíitmi
trantferenrt» para o B. C. Tn.terat».-IOR*l e S»rrano F. C. d«
Pr-trdpolla. do» atina* amadore»

llaps, o pitmat-
re, do Amlrtea F. C. e. o a*iun-
da. do Manufatura d* ForecUn»
F. O.. !!•!.*. A rr '-:«;! , Ml»
Ir-jpMitan» d» t*ut*bot.

Tins-»rrnrs( i» ur jooa-
OOR BATBANfirillO FABA O
CUJH imi ni mu — a C. B.
|>. a*ü !¦• ¦ - r-;..t-ti. ao C. N
O. para autorliar a tranaforen»
efa de nrofUatontl Mano*! Al-
bir&e Vareaa, do Amértra F C
oara o Clube do B«n«, por te•-«:¦.' d* .-.-•-•-. ->-¦»•»-:•»

a
TltNIATAf INHCItlTOB FOB

A, FAIIO — A l*Vd*raçâo Pau*
lltta de Ttmt* :•• -r... : o» te*-'¦•¦•• Minuel Frmar.de», Alei-
d*» Prt«-»apio. Jori«- RalmmSo, Jo»
«4 Lista Baveus e Álvaro S. Que).
r*ti Filho, para o» C»mp*on»to*
p-,¦'.¦«-.:..« por Equipei a Indl»
rldual.

a
REITMAO OA nir.I TítllIA

OA C. B. D. - A Diretoria da
C. IS. D. reúne-te hoje. A* 1U0
hora*, para tratar d* a««ur,lo«
qu» •- acham dependendo de re»
>'¦¦'•- ronitantaa de pareterr*
e e -«.!-.

Eat*te reunido, ontem, o Trt»
bunal de Ptnaa da F. M. P.
O aíiunto principal da •'•»'-•.

-r. ¦•.:-. ¦- ao* »¦-..»• da
:-'<•:» América a Bon»ue*a»o.

1-- r:r .-.-» todta* O» :¦'¦:>.'.: a dO
|T. F,. aoa a prtMl4*ncla do d*.

-rr.-.-.:,.-.¦; .- Fr*4erlco Butao.
Ktnd, •.<••«- lutar a leitura do ra»
tatoiio, tarefa intrefua ao Juta
leacn de li. *,i Na iilmula o¦¦.•!- icuta ei : .-a'.':.-'! Antto
a Bolinha da terem proferido-.;.'-•'. f«l(», o eue e obii*
,• -.; a etputiA-loa de <•»-¦ : '
quanto a c ,-.« a Jorftnho. e
Arbitro iüi-í que haviam aaldo
de campo aetn a tua ordem.

A p*4l4o 4o representante Be
Bonauceato. foram chamada* aa
tt*tetminhaa do grêmio rubro-
anil. Foram elaa o comlaaaiio
de poliria Brito Pereira, o »-.•!• -
tenia Américo Srrrriano e o» Jo-
cadore» Anlto a Bolinha. Ot qua-
tro dlKortlaram esmpictamente.
Alfredo Tranjai,, (ei a ¦•<••«¦-»
4o« jeiadore», aruiando o lula
Pereira Pt-',» de ler perdido
a calma. Inventando !•»•¦¦
do jutt. A «egulr o advogado do»
Jogadorei. omitindo «¦»• • ,.-v-
aua* a <¦ ¦-.:¦-.•¦. > 4e campo Oe»
aar, quando Ktm o que havia
abandonado o gramado.

Depot» falou e repretenianta
do América, lendo defendido oa
aeut Jogador*».

Terminada Mia parte doa tra-
balho». ..a», aa 30 horaa. o Trí*
bunal :-::.: i-i- em ícaiAo te.
crefa, para a .!:¦••*. da ma»
teria. Apd* 40 minuto», foi a

."tw"JJ1.^ .^'«aa1*!».' ,s\4.*M& ^h*Pm*^

/iedicias de Toda Parte
'*'' '*'*¦' -•'-¦¦--*¦•-'»'*¦ f*~ *•* rAr&-..-*fF-A

UM W NORONHA, ZAR.
!•" TAMBÉM NAO JO»
i,--;v 

PUriO. 13 (Asnpreas) —
? Noronha, parece que
ririam nüo Integrara a
«mpiullna no teu logo

.l-a de dumlngo prtVstmo
H «ir Pacaembú. f nt«

I Ilttr.sa. O bedulno estA baa-' 'i rcn*,unálao e"a «ua pre-
• ti depende da autorizado
tííifa

BRAITIO VIRA*
BONStCESSO -

PARA O

BE10 HORIZONTE, 13 (Asa-
pau) - O goleiro Braullo, que
«•ih d* regretsar do front lta-
fa». d!»M que pretende contl-¦rar ia ¦Bf^Horix-.mte, embora
ftat» recebido varias proposta»u Rio. do Amurica, Mndurelra
t Bír.rjcesso, lendo mesmo pro-Bnío por Pimenta.

•••'i Iülli. B.nulio. que é IrmSo
«filme, do Flamengo, defendeu• mo da FEB c do selecionado
<» V Exército.

NORONHA ASSISTIRA* O
«or.o no s. paulo

9. PAÜI.O, 13 (Asapress) -
o wrllo Noronha que foi vlt>-»«t um acldinte no braço, o
w a Imporslblllta de praticar•ratetal durante algum tempo,««chraçôcs feitas fã imprensa«•ra, ao sair dn hcípltal, di"sew domingo próximo estnrá no«Udo de Pac-tembú afim J«"M.lr o prcllo qu0 dará o ti-
y dt catr.pcüo de 1045 ao trl-ü® paulista.

ÍR7'A SK''t "ATA A AFRB-
Riq 

A(A° "° PALMEI'

no

tseueiro Murilo,
Atlético, está s.-.-.-

•JttO HORIZONTE, 13 (Asa-
J'*-»! 

- Ainda nfto foi resolvido•m definitivo a data da vinda
0«,í . ras ft Hol° Horizonte."»"ipc5o paulista vira de avlfto,
^ «ndo io mil cruzeiros por"a Jogos, •*

"NTERES8ANDO AO VASCO

ltLiALTf/:l- ls (Asapress) -
S? tn0UCl11 Um J°rni'1 «M-
n j, .,' ° "-cln-esnuerda PIn-
U â?l,p,0rt«íue.8á do Despor-
V*i- ? '•"''•"•• essando ao C. R.'«"o da Gama.

ttVKVSi, INTERESSA AO1%AMI Afio

ftw10 HORIZONTE, 13 (Asa-
a(i!;,.i.L~i.'.à'l.!re."íl0l< do-.-Bto-a
Wro"*m,L,uerrtíl Jllvennl. do Cru»
tf,»."? capltal_ do

F1- «grar!
-''ocas Interessados "em"J8e'u

e treinou no Fia
s-so que sua for

nndo os dtriuen
•""curso

wtearir,0^' J,,ycna1' W «"pC" T Pm Mln!" o maior
"ih a t« 6,líl posli:ft0' tf-'vez
«Iíiijo C()ntral.ndo pelo Fia-

DA U|!IA AFASTADO
COR1NTIANS 

8. PAULO, 13 (A«»praea> -
Ao que ae adianta, o técnico do
Corlntlan» nfto eicalará pira o
Jogo de domingo, o mestre Da
Gula, Jerôntmo e PIpL Nada en-
tretanto conregulmo» apurar a
respeito de tal versfto.

O FLAMENGO CUBIÇA
MURILO 

BELO HORIZONTE, 13 (Aaa-
preat) — Embora aem conllrma-
çfto, adrma-ie que se encontra
neita capital um emissário do
tri-campe&o carioca, a procura
de um eaguetro. Esta noticia
velo alarmar mata ainda ca meios
esportivos da cidade, quando é
sabido que o
pertencente ao At!
do coblçpdo por um grande clube
carioca. I: to. todavia, nfto pasaa
do terreno da» conjecturas.

DELEGADOS DA C. B. D.
EM MINAS 

BELO HORIZONTE, 13 (Aaa-
preas) — A noticia da vinda de
um emtsaarlo da C. B. D. para
observar o» Jogadores mineiro*
que poderfto ser aproveitados pa*
ra a formação do» selecionados
braallelro», foi muito bem recebi-
da nos circulo» esportivos, que
consideram Belo Horizonte como
o terceiro centro esportivo do
pais.

A preronçit do capitão Andrade
Lcfto no "clássico" Atlético ver-
sus Cruzeiro, domingo, darft m-tls
scnBBçfio ao "mátch", pois ob Jo-
(-adores se esforçarão para dei-
xar boa impresefto ao enviado
da C. B. D.

AINDA O JOGO PELA MA-
NHA 

8. PAULO, 13

Interditada a quadra do Vasco
A decisão da F. M, B. — Prazo de quatro dias ao Grêmio Cruzmaltino * *

O pretldente da F M. n . em de*p*eho de ontem decidiu:"Cooifderando que, a qnadra do C. R. Vaaco da fiam»
nl« a-.r---.--i'!, perfeita condição de etcoamento;

Considerando que. no caao de ehuva, a falta deita condi-
çfto tem a tornado Impraticável para Jogoa de baakatball. cmvirtude de permanecer a mesma por vario» dias cora o plio la-maeento e «ecorregadlo moimo depol* de >*¦ ••»¦'.. o tnao tempo;

Considerando que, neata temporada J* foram irantfarldo* 1
Jogo* marcado» para a citada quadra minando bom t*mpo nanata indicada, tala tran»ferenela» e»*a» motWadae pela* mft*
condiçoe* da motma devido a chuva em dlaa anterloroe;

5'PAS USADAS
llflfl

vendem - teAlemlo.»» arol. íi.n-,»»
"«tilrlllo

Wuraria AliadaA "O HBNADO II

(Asapress) -
A novidade de um prcllo matu.
tino no Campeonato Paulista,
vem despertando grande curiosl-
dade e animaçüc entre o público
amante do futebol. Com isto pre-
vê-se a possibilidade de cm 1040
serem marcados Jogos na parte
da-manha.

O UBERABA CONTINUARA
BELO HORIZONTE, 18 (Asa-

presa) — O Uberaba resolveu
continuar disputando o campeo-
nato mineiro. Será, entretanto,
multado por ter entregue os pon-
tos do jogo com o Sete de 6c-
tembro.

Domingo, enfrentará o Améri-
ca, vice-Ilder da tabela.

— »?AUIHt-4H,APARECEH V. -mmsLU
8. PAULO, 13 (Asapress) —

Está definitivamente assentado o
reaparecimento de Baucr no trio
médio tricolor para o Jogo con-
tra o Ipiranga.

CORRIDA DE LANCHAS
NA PAMPULHA —

BELO HORIZONTE, 13 (Asa-
presa) — Domingo próximo se-
rá realizada uma grande corrida
de lanchas na represa da Pam-
pulha. Foram instituídos ricos
prêmios para oa vencedorei.

O MOTO CLUBE,IRA* AO
PARA'

BELÉM, 13 (Asapress) — O
FaisBandú está realizando de-
marches pnra trazer até Belém,
o Moto Clube do Mnranh&o.

hncem-se domingo o 2.° turno
do Campeonato Mineiro

Con«lderando qua aaa mesma» dataa a em Iguala eondlt»de*
foram realltadoi Jogoa aro quadrae 4e Igual pito de outroa fl-
liado*;

Conalderando qna, aa tran*ferenclaa eucetalvis d* Jogo* a
nfto anr aenfto por motlvoe Irremovlvel*. tumultua e prejudica o
andamento doa campeonatoa da Entidade a anula a aequencla
eatabeleclda pela tabela;

RHSOLVO, da aoordo eom o parecer do Departamento t.v-
nici a pelo que por mim próprio foi constatado, Interditar a
quadra do C. R. Vaico dl dama, devendo ceie filiado tomar
aa provldenclaa que o caso requer e. dentro d» 4 dia» a contar
da preaente resoIuçAo Indicar outra quadra para realltac&o doa
Jogo* em que lhe competir dar campo, pela tabela do XXVII
Campeonato da Cidadã do Rio de Janeiro, (a.) Ivan Rapoio— presidenta".

aala naberta, quando Uva tnicJo f Je-faderee Ueaiea da neva* ?j-a votaçfte. .,»_»...
Oe mrrobroe de T. P„ per T»*rotn*4a a vetatAo, aem e

unaiibiiuisd». acharam Ju*ta* »¦- re*uliada arlma. fei julgado e•ipuiar. - maa . -::»i*f*m . 11 juta aa-uaaao pela s- 5 » •>•>

PELA MflNHÍ 0 "APRONTO"
00 TRI-CAMPEÃO

Sem problemai o tjaadro rubro-nefro — Hr*
bis permanecerá do seu posto — Otimismo
db concentração da Gávea .

pülf11;"?*!*^ ":Y&? *»yí«»*..-s-N^í.aaaSV»«- .—»¦•: ,.,.<. ^, ,,.»<Ka^aata

*¦ I
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Ffattio Cotia, falando aos joçodores, antes do último ensaio

O CRUZEIRO ISOLADO NA LIDERANÇA
BELO HORIZONTE. 13 (A»a-

pre»*) — O «egiindo turno do
.-íiniiiii.nai.i mineiro de futebol
terá encerrado oficialmente do-
nilngo prdxlrao, com o Cruzei-
ro na liderança da tabela dis-
tancado dois pontos do vice-
líder qua é o América com doía
ponto».

Entretanto. 0 tider absoluto
da tabela terá sob seus ..,,;.„
uma grande responsabilidade,
pois terá que dufrontar-ae com
o Atlético, primeiro colocado e
que obtevo em oito dia» ape-
naa quatro vltorlaa consecutl-
vas, quando do sua excursfto
pelo Interior. Por isso mesmo
sste prelio está despertando
grande Interesse nos motos ei-
portivo» da cidade, pol» cato o
alvl-negro con.slga derrotar o
Cruzeiro que está na liderança,
passará para o torcelro posto
com do!* pontos de dlfeTença
dos lideres quo serflo neste ca-
so novamente América e Cru-
zairo.

O América por ena vex Jo-
gara em Uberaba e tudo fará
para conseguir a vitoria, pois
qna uma derrota, será um de-
snstro no atual campeonato.
Como so observa, sáo dois
grandes Jogos e de multa res-
ponsnhllldado para o líder a o
vlce-!lder.

JOGADORES »nNEIR09
COBIÇA DOM POR CLU»
BES CARIOCAS 

BELO HORIZONTE, 13 (Asa-
pross) — Os melo» esportivos
do Estado estáo alarmados com
ns noticias que toem tido aqui
dlvulgadaa a ronpelto da trans-
ferencla de vario» cracks da

Ainda o triunfo
de Victory—

Ecoou slmpatlcamente o trlun-
fo da égua Victory na tarde do
dia 7 próximo passado. A filha
de Econômico, que velo de Sáo
Paulo cumprindo uma campanha
regulartsBuna confirmou na Oa-
vea o que vinha produzindo nas
pistas do Hlpódromo de Cidade
jardim.

Seu proprietário, o dr. Eduar-
do P. Jordfto, que se destaca pelo
desejo de ver sempre vitoriosas
suas cores, foi grandemente cum-
prlmentado.

Victory em Sáo Paulo, onde
iam atuado no período de 30-8-42
a 15-7-45 correu vinte e uma vo-
zes, obtendo « vitorias, 9 segun-
do», 4 terceiros e 2 quartos lu-
gares.

pelota p»ra o Rio. Um Jornal
tubllca com grande de»taque
ue o medlo Juvenal perten-.-onte ao bl-campcfto do Esta-

Io, tn«rei»ará naa fllilraa do
irl-campcfto carioca. Adronla
mesmo o Jornal am quettfto queJuvenal quando de ma pe»»».
(tom polo Rio. foi aubmatldo a
»»rioa exercido* no clube da
tia vea, tendo agradado am
cheio.

Aflrma-ae por outro lado qna
o excelente zagueiro Murilo,

rtrtenconte ao Atlético, está
ndo também cobiçado por um

clube carioca. Adianta-ae to-
Jnvia que o Atlético nfto abrirá
mfto de *cu ernek, e *e vier por
nca«o faté-io, será por uma
quantia doma«lado elevadn, pol»
ao que se diz, nfto há preço
para o sou "passe".

O Flamengo encerrará na ma-
nhft de hoje, os seus preparai!-vos para o «eu grande choque de
domingo, frente ao líder.

HOJE 0 "APRONTO" CRUZMALTINO
Jair a interrogação — Poisivel alteração no ataque — Concentrados desde
terça-feira oi playen vascainoi — 0 reito do quadro deverá ler conservado

CUSTARA 1 CRU-
ZEIRO, APENAS !
Com o Intuito de tornar

sua aqulslçfto mais acessível
ás camadas populares, o co-
nhecldo e já conceituado
semannrlo independente,
DEBATE, que circula nestn
capital ás sextas - felraa,
custará de hoje em diante,
apenas 1 cruzeiro no Rio, e
CrS 1,50 nos Estados, ao
contrario de Cr$ 1,60 no
Distrito Federal e CrS 3,00
fora deste, como vinha acon-
tecendo.

Adiado que foi de quarta-frtra
tiltima, somente hoje realizará o
Vaaco o seu "apronto" para o
grande "clássico' de domingo
frente ao Flamengo.

Como se sabe, o motivo da
tiansfercncla do ensaio de con-
Junto, foi a dificuldade que o téc-
nlco Ondlno Vieira vem encon-
trando em virtude de vários ele-
mento.-. estarem contundidos, en-
tre os quais encontram-se, Lelé,
DJalma. Jalr e Nllton. Aliás esse
foi o detalhe que levou Ondlno
Vieira a «dotar aquela medida
extrema.

O DEPARTAMENTO MEDI-
CO EM AÇÃO

"plajers" ora contundidos em
condições de entrar em aç&o no
compromisso de domingo.

CONCENTRADOS DE8DE
TERÇA-FEIRA 

Os pupilos de Ondlno Vieira,
desde terça-feira, que se encon-
trem concentrndos, nas própria»dependências do clube. O repou-
so para os "cracks" só será In-
terrompldo no domingo e mo-
int-nins antes do "eleven" pisar a
cancha para dor combate a tur-
ma tri-cnmpcfto da cidade, num"match" do grande sensaçfto.

JAIR UMA DUVIDA 
Em virtude da boa apresenta-

çfto feita pelo líder frente no Ma-
durelra. a oplnlfio geral cm SftoO Departamento Médico cruz-. Januorio é que o técnico vasca!-maltino vem trabalhando com a no conservará o mesmo "onze"

máxima dedicação na esperança para domingo. No entanto, asse-de poder contar com todos os | gura-se, por outro lado, que o

destacado *in-sldcr" Jalr estA
também nu cogltaçóes do "coach"
oriental. Caso se verifique esta
possibilidade Jalr será Incluído
ao lado de Chico, passando Ade-
mlr para a direita, conservando-
to DJalma na sua poslçfto. Esta
hipótese só será »/lavcl coso Jalr
venha a demonstrar no treino de
hoje, condições físicas e técnicas
satisfatórias.

O MESMO QUADRO 
Verlflca-sc portanto que a uni-ca dúvida existente no quadroestá na ofensiva, conservnndo-se

o resto do quadro, Inclusive oarquclro Rodrigues.
PELA MANHA A PRATICA

O "apronto" voscalno. segun-do ficou decidido rerá realizado
na parte da manha, com inicio
marcado para ás 9 horas.

ANITO FOI O ARTILHEIRO
Vencedores os titulares por 8 x 2 — Pé de Valsa não
treinou — Proveitoso o "apronto" do Bonsucesso *

Sob as ordens de Ademar Pi-
m«nta, novo técnico dos leopoldi-
nenses, o Bonsucesso realizou, na

NOVA VITORIA DE G0D0Y
Derrotado Roman no 2.° round *

cessantomente o adversário, co.
mo so procurasse uma ocaslfto

BLIZABETH. 13 — Nova
Jersey (A. P.) — O pugilista
ptMija.p(a°Jid<>_(i44;8tt^^^^Jft<>_a3^^ desse melo"
doy venceu por "knook-out"
técnico Dan Marltt, do Balti-
moro, Maryland, aos 3 minutos
• 30 segundos do segundo"round" do uma luta marcada
para 10 assaltos.

Clodoy martelou duro e rá-
olilo o seu adversário, que foi
no tablado 9 vezes antes do Ar-
bltro Oene Roman auspender o
encontro.

Merrltt foi derrotado na iua
quarta queda no segundo"round".

Oodoy pesou 303 libra* e
mela e Merrltt 202 e mala.

Logo no primeiro melo ml-
nuto da pugna Oodoy ae entre-
kou ao ataque, martelando in»

SUSPENS0S 2 BASKET-BALLERS DO ATLÉTICO
Outras punições da F. M. B. — Multado o Clube dos Aliados

PendeSus

j (,«:"iiiràos

úl-lma reunido, a dlrotorla da F. M. II. decidiu:
r P"r I (quatro JogoB) do acordo com a letra "a"

1'. o amador da A. A. Carioca, Jaymo Oo-

Ui-0.-P"'íer por 3 (três meses) no que se refere »o bnsket-
acnrdo tln A >A- Carioca, Mnrlo Santos Figueiredo,

a nrt. 78 do C. P. combinado com o nrt. ¦
Multa

°3 dn V. M, n.;'"' Or$ 15,0,01 coenta crur.olroa) o Çlu-

Multar cm Cr$ 25,00 (vinte e cinco cruzeiros) d» acordo

com o art. 84 do C. P., o Juiz Mnrlo de Almeida Santos (por
tor feito entrega da Btimula fora do prazo legal);

Mnllnr em CrS 25,00 (cinte a cinco cruzeiros) de acordo
com o nrt. 81 do C. P., o Juiz Sebastião Saldanha Marinho

(por ter feito entregn da súmula fora do prnzo legal);
Advertir do twordo coro o art, 06 do C. P. a A. A.

minuto desferiu violento golpe
de direita contra o queixo de
Merrltt, que foi A lona por 4
segundos. Logo depois Merrltt
«ofreu novo "knock-down" por
5 segundos. Atingido no corpo
por 3 "hooks" de esquerda, o
negro puglÜBta foi novamente
«o chio, por 9 sogundos, so-
frendo logo em seguida dois no-
vo« "knock-downs" por 7 o 9
segundos respectivamente, am-
boa provocados por poderosos"punch" do dlrolta.

No segundo assalto Oodoy
parecia disposto a terminar a
luta, que lhe era facll, reco.
meçando a pugna com vlolen-
tfsslmos golpes, a que Merrltt
níío resistiu, Indo ao tablado
quatro vezes seguidas.

Essa foi a quinta vitoria do
Qodoy naa 6 pelnJaB disputa-
das deBile qu» rogresaou aos
Estados Unidos, em princípios
deste ano. Venceu 4 por "tino-
ck-out" e uma por doclsfio.

O "mannger" do pugilista chi-
lano, Al WrIII, disse que o seu
pupilo ostíl prepnrnndo-Bo para
aparecer em Madlson Square
Gnrdcn.

Oodoy deve lutar no prrtsl-
mo dia 28 om Norfolk, Virgínia,
contra um adversário aluda nao

tarda de ontem o seu "apronto"
habitual.

Com um tenm completamente
remodelado e sob a orientação de
um técnico de renome, multo es-

Liga Juvenil Vitoria
A comlssáo organizadora do

Grande Plque-nique da Liga Ju-
venll Vitória, comunica aos Jo.
vens que adquiriram convites que«sta-fe5ta-6*rrV4evad*^rt-tM-»-tt«r-n'
próximo domingo, dia 16, impre-
terlvelmente, isto é, com qualquei
tempo. Avisa, também, aos Inte-
ressados que os convites se acharr
á venda, na Rua das Marrecas n.*
19 2.° andar, entre 18 e 21 horat
Falar com o Secretário.

pera, o atual "lanterna", de seus
novos defensores para a árdua
campanha do campeonato, assim
como, fugir definitivamente das
eliminatórios.

O ensaio que foi bem proveito-
to e movimentado, terminou com
a contundente vantagem de 8x2
para 03 efetivos. Anlto, mais
uma vez, mostrou as suas quall-dades de artilheiro, fazendo três
bonitos goals. Nl.'o (2), Bolinha
(2) e Sobral, completaram paraT-*r-a^tl-yp-.,~-enquanto Tad'.
Murilo fizeram os das suplentes.

O quadro titular teve esta for-
maçilo:

Maneeo: Borges e Laerte; Li-
tico, Augustinho c Duca; Nilo,
Buohcll, Anlto (Cabeção), Ra-
mos e Bolinha (Sobral).

Eslar.do presentemente **m
problemas na sua equipe, Flávli
Costa, está portanto com o seu
trabalho bastante facilitado, po»dendo fazer as observações qut
Julgar neccuárlas, alem de Ina»
truir seus pupilos, sanando os er»
roa por esses cometidos no •.;'.:'.-
mo Fla-Flu.

A permanência de Jnrba» m
ponta crquerda Já está de tode.-.'•-.-• '...:... assim como todo o rea*
to do quadro. Luiz será o ar*
queiro. Norival e Nllton a zaga
estando a intermediária, mati
uma vrz. a cargo de Blguá. B Ia
e Jaime. A ofcmlva também
terá a mesma : Adllsan, Zizinho
Plrllo. Pe-aclo e Jarbas

Este deverá jer o quadro efetl.vo que treinará na manhft dl
hoje.

ViMtando a concentraçfto dot
players rubro-nr-gro«, que Já lá aiencontram desde te-ça-fclra. ti»remos oportunidade de verifica- «ambiente de amplo otimismo doi"crack" com relação ao choqui'CnraçEo cor tra o lldcr Invicto.
Esperam estes, colher mais u»na
rranr'e vitória no certame cario»
ca. O apronto está marcado parias 9 horas da manha de hoje

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOGADO

Rua 1." «le Março, 8

Advertido o juiz
José Pereira Pei>to

A decisão do Tribu-
nai de Penas

An«*is o ín1--.-."..'-. r..,?
era secreto a nossa repor*
tagem apurou que o juia
Pereira Peixoto fora puni-
do co inatlvcrtcncia por es*
crito por 4 votos contra 1,
O juiz Mariz e Barros foi o
voto vencido.

ip-F4gut4resaO-
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Couto, .7-7." and.
Font; 2.t*-4!l34

Bom o ensaio do Fluminense
Os titulares venceram por 5x2 — Concentrados três players so-
mente — Batatais esteve ausente e não jogará domingo

Artloulando-se para o seu próximo com-
promlsso, os tricolores das Laranjeira» efe-
ttiarnm na manhft de ontem o seu "apronto",
que tevo a durnçfto de 50 minutos.

O ensaio correu na maior tranqüilidade
em virtude (lo quatlro nflo possuir problemas.
Conformo so anunciara Nanntl voltou a zaga
efetiva, saindo assim, Mornles que táo fraca
atuaçfio teve no Fla-Flu.

Movimentando-se com acerto, o quadro
titular levou a melhor sobre ob suplentes por
Bx2. Durante todo o "apronto" Cnbell fos
observações, principalmente na ofensiva, onde
mandava oa "players" atirar 

' 
com froquen-

cia no arco, 03 resultndog nflo bo flr.eram en-
pernr, conquistando a ofensiva bom número do
goalri.

Estiveram ausentes da prática, Batatnl»
e Nandínlio, osta dos Biiplentes. O arquolro
titular níio exercitou ora vlrtudo do uma

qu» o renomado goleiro nflo Jogará domingo
contra o Canto do Rio, figurando em seu lu*
gar o player Alfredo,

Os tentos foram marcados por rtodrigun»
— Orlando — Pedro Amorim o Vlcentlnl pa»ra os titulares, tendo Darci e Pinhegas folio
os dos suplentes.

Os quadros estnvam assim organizados:
TITULARES!

Alfredo — Naiiatí e Ilaroldo — Vleen-
tini, Paaooal e Bigode — P. Amorim, Caran-
go, Geraldlno, Orlnnrlo o liodrigties.

SUPLENTES!
J. Alberto (Robertlnho) — Mornlos *

Mantiqueira (Amaurf) — Afonslnho (Coles-
Uno) A. Rodrigues e Carnaval — Murilo
(Edson), Simões, Slla, Darci e Pinhegas.

A concentração desta vez aó atlngái a
troa playors. Foram eles o contro-medlo Pas-
coul, ,,s molas Caraugo « Orl.iniio, que d.ni
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OII BAIO Dl S. CRISTÓVÃO E SEUS PILEIS II íiflino
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JVa "Barreira do Vasco" em mil barracões anti-hlglenlcos e rueMs
enlameadas, vivem pessimamente homem, mulheres e crianças miseráveis
A ação do Comitê Democrático Progres-
íista de S. Cristóvão cm favor dai rcivindi-
cações do povo - Um memorial ao prefeito
(BtpoTi.: .*•.:. d« PAULO MlAMKLIM ¦

MU t.«lei»* w »tiítiv.m do H> | |U. 0«*m d«*»„ «tttni ir»rt4a
^«I4a n-.*u t>r*#4**i*a «hi» alMOMninWI nm** «t*» l«f«
«tt ntanuttmio *»*nM MMtl n*%r*x ia«t*Ii«»*í»w««it. a *****
•it* t,*»» t # #**«•* • r*»*« iwfj* ttawttd» a T«**a *« WW*
i'4* *fi*iíw?rsR*a* um» fti» «mor-* ««!*»«* a taiat
a*» d* lATAt» mwih*T«i. t rn»iv
«**, Ittoio * tn*m»4* -nm d*
ritíltr* liMdWT»", O U-PlltiO

A li**
A" noM* muiu» tutiratA** p*r*

*ti*t\***m m MUI Mia, *"**» o
,!<*!<• tr ft! afl-.r l,!r 4* l«*TI*if* ^ p^^f.w „,»,* ¥(rj,j, W li»
tmutnio a Ili» tal t«r**^!*«>«$-í>| p^, mr%r » i,» „t»# ««, «a».

4 t-fM t*eon* lentomtmtt dt *''» n-**» «nao «-«'o para itaftftr mif be'rat*<kf
O BattUiv» »m»i*lo • ttfarra»

tudo, dupte*.» a faltar-net •***¦
t^ttei» uouinto d* mtiu tnia»
it.»-- e»» tfttfttd** *¦¦¦¦••« tMIta.
ti** da '¦*'..« ¦ ¦ '<* ¦•'¦¦' mt**i*
*»4mrr.,« tuna i . - >. i ¦ da eln»
«o mil *••»•'-:-:•<.• tm pltno
•mIito dt ¦'' ¦ ' -••o.io. tor»
-rondo um uui* tonitaiit com
9 rim*!»!* tiroad»» «to <madi» «t*
«Mo .*»•..».•: Um mlltiar Ml
rrtartç*» *ss»alha»# p*l» lama ti
ptlot monif* 4* lito. timuanio'
r»« UiiAt ou no* Inteilart* doj
thJto balido mulher»** atuada*!
tt fir-fí*-.-"! ao* mala <:¦.<¦•*¦¦
iittolho»: uma, â port* do bar»
i. - • amai-va t»no para rt-
Mndoa* na* pirede* títwiara.
*»» po-r onde miram a» rhuva*
ro tavemo • a rrír». a pneumo
nl*. o. t«i*e«*il«»,i; outita. com
•*'¦»-. à eetKít. t-*r»m o cami
11. > daa btea* de acua: mura
ainda, tm .':'•-- Iroproa -• > ¦•• 

|•*a*rpa:*m o ;¦'.. * *tmo J.niarj
o*n oa !,••••,'-.• inie loco to".1
rio da trabalho, transado*
mimo*- Em cada fl«4er,omla o
rr.etmo ar dt abandono e de ml
*»rl».

-BARREIRA 00 VASCO"
D« um tado a roa, Ricardo!

Machado t do outero o rut Alt-1
tsta. A "Bsirelr* do Vaaío" il
uma fartta dlferrnt* daa da»
mtts: nio natetu num morro.!
maa nun» r<•¦-••••¦-:» do Urre» ¦
no. As tn*rarradaa descem peta» j
ruelas -rermelhas. :k::-.\ eaml» j¦¦!-.¦- sem o ruço de cliafurdarj
numa poça danta ou num ato»
Mro. .*"¦:- loratlencfto. por Sll
mesma, é um fator «rae concorre'
fortemente para a falta dt hl»,
rtene Rtral ntquele punhtdo de
tameiea de barro, pol* o* de»
rlCres do terreno «Io ftcll ctu
mmho para as enxurradas e In»
ds* n.». imundldes que cisa tra»
tem.

A ESCOLA 

Ho Inttrter da f ».«¦!» «imci * mo irplditmlro «íu* aitnja •«**
euuot mMüt* dt *.•!>¦..!.*!.•<•« as' nteüamcs dt todo o Rio de Ja»
RwacM *«ej»ndo tm torno, um iwtiA
m*u .:.-:.-. • -... -:-a-. *. o ar, S A AfiTA ———————
a Muda dt mllhart* de peaaoiu O menino amartlo dtuounoa
eaHrrtido t>-«!t• <¦:.-¦-•• «*«' funio * uma da* ¦•*¦» '•'•»•- •. •«*
favtta: do bairro, «Ja tvtdada roraectm água para toda a po,
ioda. poto dali itudc líanu* Uêalaulaçi» d» **l*í»»*r*lr« «Jo Vasso".

rada vn mato
litM multt<*r «vi» aa
4o attrrist t>-*nrni»
• ¦=-» da manttA i
dtiio. p-üit a «*ia ti-va o* bo»
-... t ja íiü.s; ptia o iraballte
Sfto podem aa<ttf»n*-r aa n«v*t>
«tdsdet hlstínlra.» maitn*t« nrm
letor nt* »! a»if.!M. n pronto, o
alin&f* «Jo dia.

Tnôtma
mo i

HS-~,-~*,,'—"" ——t»—w—«ammm-*»—a—w—~^*~*|mm n í\T 11
_1 wil vviJ ybO u LI
mmm»**y ;. '~" .  *.V->1 s

IRio da lúnolfo. Ssxt3»to us, 14 do Scteasbto da 19*15

^Reivindicações de ferroviariosjã
I r«r«*'.

Ida Central do Brasi

EttfMMMaijfc r<ww,« 4 i»**t» t*t tiMi»i*tr«MHa*fá# ^jn, tiw.i»9 da fttrtni»*'' **l*i*mt\f* 4* tu» rMám—, *r•¦ um tttdatfttri» •*r*wtl*«.r?»t»»••
dt '•»' ¦'- ' '¦- 'r n*** * cândida.
•« *m*>.<* in*e»r *A d* t'»***
dt tt»***»'»" a tmp«TT*riiia dt
¦ •rerfcr., imtittio* Atrm dt«#o.
•• o-it««*r roísitníttt • i^***b»T
f"'t'!i < . ».fk»•• n » patar. por
prreo mutío «iije^trtar ao iwrmal.
A ftt»|lr»{4»»rntu n*.a-f.**l d* tá*
irtrtdad» Tudo ts**» j*M'ie «
i.*fí** rm *!•"*'<• «Ias ntai rA"

I w-rtin ofirtalttadat, nfto fomfco
I liumtnacio a fatetti.

i*imi mi l»E n riem'.
O* ii*i—ntw tm efit* m torall»

s« • "Bamtra do Vasto" **«».
em parte. 4o IXwtnto d* Vniio
** em narto, pmttMrtmiti* ao Ltu*
!-rc!»!aiíA, i***u« tiaiaitaniiv ao

freqíieiitirmetT!* ameaça» conferto
«-».!! !'..!>;¦ '»íi:' «JA

p»r*a o dl*, do stu» "n*t-l
roniirutdos «• maniltia**

em p* a eitMa de «j*ooit«** t> «on» j a,;m o* t*\tti, dttcml** o Co*

* <C_ '

*m» -m '*^tmitrL <ém&^*WÍÍÍHmÊntmf l mjdtotf j*AS^;^,

IHi. 
<«S^"2«r««jr!* x*« 

u-. ^LfÈí-lH'¦!+¦¦ àj ¦ U**#feái

^^MtK-lH !" ;-«Trata»'llMJr-fÉi-H—IW» ¦ *
iV ¦ w-^M' '"jl- ayt* J&x raff jtTaWajpTg* •$!>/;} »*-'---»*^-'^b*,7*mi!W ^ 

' 
vii'¦'' *.ir *, ¦•"->* *H|^ ffi i^r;^S^TímmS»vf iS^I&T^w^SaBff T___Sjr___ I! ' _ft ^

]R- _BSfl j .*£* ¦^•S«Kj_*>, íj^BP^ a^?«aBHp^áa1l^*- '
2JHr.'.' ,# S1* ,¦ ^Í^*^,'**;-'s-%K*JslÀ_ '* ' sJ9 •'MMfajliF TMW»Maia«jMPa-WLMaMrSMfc^^
^!fc^^.»jB)3KJMt»T»>.^Mfcí^^ Ml»^l!5»i<WSiÍ>*M^I»St wWÊr^&.mSmWm*

^S» 
*í»^Í^^T^^«^»il^í:íÍ 

/lá^-'*S|,«fol|i^ ,. .»^Í
O tiro f— (*»•' ***r fifftotfo pftei iro-fiai naoradoret de "/i9*rt**«9 dt»

f*»**a* — o ComliA *Uf«« »
ctTâcin «ft um f*tt*tn> pm»le«a.
no. «i'ioi'!'>«'i o nv*m* total
eu ouuo mtaimo, para q«i« *m
pitkktaiWM «Ja "Barr.*.!» do Va»»
co" «pt-tram (tr um mtniuw de

rittini.l-.M4K
ffOVAO 

ii II. > r.i-

,1

O menino tmartlo, acostuma-
do a Iam», equlltbra-se f»cll-
mente no solo escorretsadlo e es.
b*iraeado. No caminho, mostra»
ro* a escola. Cerca de um ml-
lhar de crianças da "Barreira
do Vasco" necessItA de lnstru»
fio. pelo menos primaria. Por
isto seus moradores, auxiliado*
pela boa vontade do sr. José
Cláudio do Nascimento o da
professora Leonor Veloso. eott-
rsram-se, e com. multo esforço,
conseguiram fundar e manter
uma escola num barracão tos-
co da favela, onde mela centena
de crianças aprendem as prl.
melras letras. Dadas as exíguas
dimensões do barracfto. soment*
clncoenta crianças podem reca»
ber instruçfto; centenas de ou-
trás contlnunm analfabetas, mu
ruelas enlameadas, nos montu-
ros de lixo.

O LIXO 
Logo A entrada da favela, de

um lado e de outro da ruazl-
nha, montâes de lixo. Uma mu-
lher, ajudada por outros mem-
bros de sua família, de pa cm
punho, enterra o lixo. Aproxl-
l.amo-nos:

Por que enterra o lixo? A
Prefeitura nfto o recolhe?

Todos os dias passam por
aqui os caminhões de lixo que
vio para o monturo de Bcnflca.
Mas nfto recolhem nada nqni.
Somos obrigados T» enterrá-lo
para nfto ficar apodrecendo por
ei.

,:"jÊm%m*mÁ 'i- m f]hR ij( 1 : \ >f jpk*-*rV'*.»,. ';^E_oÍ^t^^P&-ll^el»rtLii

éé&^íhMr&tib* ' "*m£?H
Jgp*tg*JiSa**^rC^BM^^

&4'i/$ff$29@i3S2mwt i ¦ í>-ffl*sf&$&+-ty¥&+ ¦ ¦ b

r'o-:í".í! > de ferrovíarloi da Centra',, quat,"Tribuna Popula-"
io falava á

i\ lia noleza para o comercie
Vários estabelecimentos funcionarão normalmente

Ontem pela manhft. o Prefcl- jdonar normalmente, qual» »c-
to recebeu em seu gabinete ajjam os varejista» de frula» e
visita da dlrotorla do Sindica-| verdura»; ares o ovo»; peixe».

Homenagem das praças
reformadas a Luiz
Carlos Prestes

A 1'iiifui Beneficente dn»
Praças Iteformadn» «In Po-
Ucla. ftlllltnr o Con>o «Io
Bombeiro» do Distrito Fe-
deral vai promover uniu
i'riiiitlt- A-tMcmlill-lii Qcrnl
Popular em liniiiiMiiiftciii n
Lulr, Cnrlos Preste», |ieln
sua n«lmirnve.l ntunçflo pn»
trlotlcn, tanto no pasmulo
como n.i iiiiiiiliil.iilf, cm
prol «lo progresHo o demo-

-««itiwrçttõ—drt país. "Kssir
manifestação do apoio o no-
lldarlcdnde «io prando II-
der do povo brasileiro se-
rA levada a efeito, no prrt-
*lm«t (lia ÍU d<> rnrreiife,
á» 14 horas, na sedo da-
qiieia sociedade <lo rlnsse,
ft run Carlos do Oliveira n.
150, Lm-tro da Abolição,
no Enpcrnlio do Dentro.

O» promotores dn solo
nldaile, a qual contara com
n. presença de Iaiilr. Cnrlos
Prestes, estão convidnndo
todos os seus rolej-ns, sol-
dados o ntnrinlielros refor-
mados e dn Poliria Militar
o C"orrx> «lo Bnmbolros o

to dos Empregado* no Comer»
cio do Hlo do Janeiro, que lhe
foi agradecer ot estudo* o o
encaminhamento do decreto
quo concedeu a "Semana Ingle-
»a" parn o comercio carioca.
Comunicaram, ainda, ser pro-
pôslto da clasao promover, pa-
ra breve, uma grande manl-
fustaçfto do agratlecimento ao
chefo do governo c ao prcfel-
to. Outrosslm. na mesma oca-
Klfto os diretores dn sindicato
apresentaram sugestões para a
regulamentação da lei em quês-
tüo, Informando sobro os enin-
belcclmentos quo deverão fun-

farmácias e padarias, comer-
cio do flore»*o coroa», postos
de gazollna. alugadores do bl-
clclela e similares, hotel» ¦• »l-
mllares (restaurantes, pensões,
bar*, café», confeitarias, lclta-
rias, Rorveterlag e hombonltlrc.t)
A sugestão quanto aos vare-
Jlsta» do camo verde o seco» o
molhados, •'¦ para quo esses es-
tobelec'mento» funcionem aos
sftliados normalmente o só
abram segimda-fera ãs 12 ho-
ras. A execução do decreto em
apreço só fe verificará após sua
publicação no "Dlarlo Oficial",
no próximo dia 22 do corrente.

Um» e«ml»!j.a de fcrravUtlo»
dt» seiore» de USorln*. DaVKloro.
irr.gf ;:.••.!. de t>nuo. Sio Dlsuo
t EtucAo de Slha fYtlre. com-
csiecu ontem, à larde. ao i»-
fcineie do c«L Altnrastro Oeítm*-
:*.»* !:-.*.- da Central do ürs-
*ll. atim d* ;-:-¦•-*.« *.-.*..•-;» d*
um meaiort»!. onde. numa Ju*ta
rt;ivt;A*) de rr. •¦'¦• >* era totld»
lada daquele admtnl**.rador. t*.
peclal asencio no «tnildo de *e»
rem tumentado* o* *alarln* doi
nntlgrs obr«lror» t contratado*
qu» agora pjtsaram a dtarUta».
com o me.mo ordenado, em .•'-
«Ia recente aumento de Mlarto*
do que trata o Boletim tvtüraor-
dtnaría daquela tí*!rada. de 2S
de Julho d > correnie ano.

A comltiio depois de ler tido
recebida por um representante
do cel. Alenea»tro, rumou para
nesta redaçfto, afim de demor»*-
irar qu.-» o» fcrrcvlsrlo* deie-
Jarlam *er recebidos pelo pro»
prlo diretor, ficando resolvida,
para a próxima temana. um» con-
centraçfto de ferroviário» em
frente ao gabinete dn diretor da
Central, onde, conforme espe-
ram, 8.8. os receberá pettoal»
mente.

AKm do aumento de salário*.
o» ferroviário» reivindicam Iam-

¦ bem, umei vos que sfto decents-
dos para a Caixa de Apotenta-
dorla dn Central do Brtull, o
direito .á.-me-ma.-que-nSo-tÒm."'
e ainda o salário d: ajuda A e«-
pos» do ferroviário.

Recepção
ao 3. escalão
da F. E. B.

A Comks&o Estadual de Ajuda
A P.E.B. do Estado do Rio, con-
vida todos os sindicatos, Comi-
tes Populorc3, organizações reli-
glosas, culturais e esportivas pa-
ra uma reunião hoje. As 20 horas,
na sua sede, ntlm de tratar da
homenagem nos expedicionários
fluminenses c As suas famílias,
a realizar-se no próximo dia 19.
no Teatro Municipal.

Na mesma reunião, scrfto abor-
dadas questões relativas A recep-
çfto do terceiro escalão da F.E.B.
que chegara no próximo dia 17
do corrente.

itmtado* «»«ttlei»»e R* que ajinué m iiurit»»» «1» s*>;m!sc;.u'
lodo o Intt-Mitt tvtyrm tmttn. \
to* dono* de» t«*rr*«*iwi». que »«*
dtrem mt^tldo* (te autotldade.
criando um ambletin» d» lerror
t taabntsalto* <*" *'*>:¦'¦'* prmO'
cando o detanlmo «to* morado»
rta em melhorar • *l«ti*t*o tn»
tem» • externa de sua» mera-
das,

A AÇÃO DO COMtTt DB*
MOCRATICO 

O Cawnlié OtfnocTfttlro Pro-
t-mii-ia. dt Sfto Crtttotio. «n»
itdade popular eattt se ttuplrmi
no memorarei dt*«-iir«a de Luts
Carlos Prestes, pronunciado ali
mrsmo. no ettadto de Sio Ja»
nuarto. viu e sentiu as nece-sl»
d*crf* dos nutradetrea da "Bar-
relra do V»*ro". Depot* de ta»
rta* «•.«emb.íis» populares. &i
qual» fomparererom comeretan-
le* t comerclarlos. Induitrlals e

A# iodo o twttito dt SAo Citsto., riftliro Píopicíâstía «t> S Cm
«ao Pt*r i*m mwmo. tm »#« - to**4o fa* jt» At p*Uim Air-'in«H.' ao prefdio, incluti» oajPfrütí; "Ew** Ct-«*-t *¦•**?+
inoblrma* srral»: do biaino j* «wvj*»|o w» ¦»<¦»,- t* »Como piüKtpai* lelvMMtkaçor*.; nhiut» t«>r pirudani t -1^
aprtstnia ** qurtlôrs de con» I no *«ti seio « ¦< > - . ¦>
itTVtcSo da» ni*-», tolrra regu. ia» patriott* > ,- . ¦¦ , ,lar ito i««. or». tn«u*i»ortr* rtarrm-flte luttm a* »Para cada um dr!t« ar9T»-a. tam*! risos*. p?u «<tf.ii ,f ''«K-a*-)
bem. uma wlucAo. perfeliametv»Idade, iwti» iti«;t«8-**fj*s «mi
!«• rvrq>r,ul mie**» mai* bnediaiju » *» <:n.

¥.' a* tm quo o Comitt* Dfmo»' çíe» litros e nmmm

iAumcutu geral de salários pra
os trabalhadores em pedreiras
Uv-rado, ontem, na Juiliça do Trabalho o terraj de S^^ollto^
conciliação Falam â TRIBUNA POPULAR em- ^VW*j_r«B3
pregados e emprcf?adores "O aumento já estava "J^.^ 

mu>l q^, ^
concedido, e o dissidia foi uma simples formalidade" cIwV ,

cr.tr.de número de operftriei* e,papel de uii-eao r » Vrúttet*
4nduiirtal«, óue ali asuardavam a nossa clas*e. corno eas $ed*i *.*
foluçto do emo, ífm3.u f,aMJÍ-' *•'*

Ab«rdido pela TRIBUNA PO» d.> Bra*!'. T<« *
«n*l.AR. o* operftrloi Joio Pereira prestigiar o Slncucato
Campo», Ner.or Oomc* e Anaclc-Ící-So com «s:s pr*«:c

isolreu, por decMo geral, expor
ao prefeito do Distrito Federal
a sltuaçfto da favela, para, num
clima de ampla cooperacfto cem
o* podere* administrativos, en-
contror a» tolnçôe» do* proble»
mn* mínimos que afligem o
povo.

ROLlÇOnS APONTADAS
Para cada problema o Comitê

sugere uma solução Justa, cm»
qulvel. Para o abastecimento de
água — reconhecendo as dlfl-
culdades técnicas que existem —
propõe sejam colocada* mais
quatro bicas novas, no mínimo,
alem das JA existentes, com for.
neclmcnto dluturno do precioso
liquido. Parn o lixo — ordenar
que o mesmo xeja coletado, por
quem de direito, e removido, ao
menos, três vezes por semana,
cm dias certos. Para a escola —
Instalaçlo de um grupo escolar
na favela ou nos proximidades,
mesmo provisório, que possa
nbrlgar as criaturas que desejam
lnstrulr-*e e nfto o podem. Para
a saude — urge. como Impera-
tlvo de defesa sanitária do povo.
seja instalado nll um Posto Mé-
dlco que zele pela vida de todos
os moradores.

Como solução máxima — con-
denavcl como é a existência de

Sob * pnnldencla do Ji*U To*»
le* Maüa. teve iuga- ontem, a*
U hora*, ra ***de do Con*e't*o
líeRicnal do Trabalho, a ncgunda
vjdíèncta de Conciliação do «Jl'-
Mdlo eoietlvo íittdtado pelo Bin-
dícato dos TraballiidorM nat is-

. !r*có»* de Mármore», Calrârca
cperortos. proletários da favela.lj Mf'»" *» ?'? |!fn.f,lí!"''in":......... „.-, Am t.mitu r* Iniciado» os ricb»tt«. u"-o:i na p«-' lavra o advogada Romulo Peca-

nha. representante dos traballja»
dores que »pre«entou a tabela ela-
borada pelo Sindicato c"a cias e ;
Pm «egulda. falou o advosadoj
Marcelo Mcrelra. pelo* emprega-j
dores, apresentando também a
ma contra-propo'ta, E*-tnbf'ert.
do o lmpa**e. o Jtih 'tiRerlu que
fossem trlcladas p<"|i* p»r!e« as
negDclaçóc». de modo a solucionar
convenlectcmenUo ca«o.

A TABELA APROVADA —
Reiniciados o* trabalhos, o ad-

vogado do Sindicato dos T-aba-
lliat-cres comunicou & prcddêncla
do Conselho, que o* empregado-
re* haviam chegado a um açor-
do, adotando a tabela apresenta-
da pelo* operários, com a condi-
çfto de rer anotada apenas SO*:,
r.a carteira prolisslon.il e o re-
tante pago como abono. A tabela
anrovada é a seguinte: SalArlo
fixo: pa-a as oue pe*ccbcm por
hora até Crf 100 — W".: de CrS
4 01 at* 5.00 — 30rr* de Crf 5.01
a 650 — 25TÍ: de CrS 6.50 em
diante 20*"» — SalArlo por tarefa:
serviços de corte c fatura de
melo-flos — 40''.: serviço» de
corte e fatura de pa-alclcplpedos— 30^. A» percentagens. nclma
scrfto concedidas sobre os solArlo»
percebidos em 31 de Düzrmbro, e
começou a vigorar desde o dia 1
de Agosto do corrente ano.

LAVRADA A CONVENÇÃO
Pnr ordem do Juiz. foi lavrada

a convenção entre empregodas e
empregadores, na presença de

¦«
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Tifirtitst,O Prciidente do Sindicato dos Trabalhada

aparece r.o clichê ao alio, falando ao H03'0 rfd«-o'
DW.ro rio S\tia-to Antônio de Souza, não pude-

ram esconder o satisfação dos
trabalhadores cm pedreiras:— "A unidade da classe op;-
rárla dlsje Jofto Pereira Campos
— tudo significa nei

f-3

ao povo em geral.

ALEMANHA — Treze alemães foram condenados á morte,
enquanto que outros_se^e_reçcJle_rí,iiL^

.lxabalhos íorçirdosrpor terem cometido atrocidades con-
tra membros das forças armadas norte-americanas, sc-
gundo foi hojo revelado pelo QG norte-americano. Três
alemães foram porem absolvidos. Todos os réus eram
civis,* e a maioria dos crimes eram representados por es-
pancamentos e assassinatos de aviadores norte*-ameri-
canos abatidos na Alemanha. Anunciou-se tambtm que
mais duzentos outros alemães estão aguardando Julga-
mento por crimes semelhantes. — tU. P.).

— Professores das escolas de Berlim reeceberão, brevemente,
um curso de- doutrinação durante as férias, provavelmen-
te no próximo mès. Os norte-americanos ainda não tra-
çaram o plano doutrinário mas os soviéticos, que desde
o princípio realizaram uma ampla Investigação cm rela-
ção aos professores, já tem seu próprio plano. Os sovié-
tlvos ditaram uma ordem mandando excluir do ensino
todos os livros de texto editados durante o regime fas-
clsta. — (U. P.).

ARGENTINA — O coronel Pcrón parece estar perdendo sua
influência sobre as organizações operárias pois a "União
Operária Local", que compreende cerca de UOO.OüO mem-
bros, começou a tomar disposições para agrupar em ssu
selo a maioria dos grêmios que hoje fazem parte da Con-
federação Geral do Trabalho, considerada como o baluar
te de Perón. — (U

^^^MHDHBD

Comício Pró-Consl.iiii.nle

em S. Goncalo
O "Comitê Popular Democra-

Hco, Pró-Mclhoramento de 7 pon-
tes, (desvio de dona Zizlnha)
São Gonçolo, promoverá no pró-
xlmo dia 16 As 16 horas, no lo-
cal acima, um comício Pró-Cons-
tltulnte, cm solidariedade ao Par-
tido Comunista dn Brasil, tendo
convidado para tomar parte nn-
quela manifestação, om praça pu-
blica, todos os comitês de bão
Goncalo e Niterói, bem como osnolitlcoi- 

?*••
AUSTR/A — A Dieta do Tlrol austríaco, reunida cm sessão

constitucional em innsbruck, elegeu por unanimidade
para a Presidência da Casa, o Sr. Platzgummer, deputado
do Partido Popular austríaco, e para a Vice-Presidencia
o Sr. Karl Kundst, deputado socialista. A Dieta se com-
põe do vinte o seeis dsputados. O Partido Popular Aus-
trlaco conta 13 deputados, os socialistas 7, o Movimento
Independente Democrático e os, Comunistas 3 cada um.
O jornal "Tlrolerr Tageszeitung'> acentua qu co Governo
Militar Francês na Áustria foi o primeiro a implantar o
regime de assembléia política constitucional. (S. F. I.).

CHECOSLÒVAQUIA — Esteve em Praga, capital da Checos-
lovaqula, o Sr. Alphand, diretor geral do Ministério dos
Negócios EstrangíU'os. Na sua curta estada nessa capi-
tal, o sr. Alphand manteve as conversações preliminares
para o restabelecimento das relações econômicas franco-
checoslovacas. O Sr. Alphand teve com o Sr. Hubert Ris-
ka, Ministro do Comércio Exterior daquele pais, impor-
tantes conferências sobre assuntos econômicos e mone,-
tários. — (S. F. I.),

ESTADOS UNIDOS — Em previsão do momento em que se
deelxará sem efeito o sistema de quotas para a importa-
ção de café, o presidente Truman assinou uma ordem
executiva que dispõe : "eventualmente poderão entrar
nos Estados Unidos cafés latino-americanos" sem ne-
cessldade do certificado que estabelece que a quantidade
Importada corresponde á quota adjudicada ao pais pro-
dutor respectivo. A ordem d<? Truman modifica inua ou-
tra assinada por Franklln Delano Roosevelt em 17 de se-
tembrò de 1941, a qual estipulava condições para entrar
o produto nos Estados Unidos. — (U. P.>.

-•¦ A venda c quaisquer outras operações com todas as ter-
ras públicas nue contenham depósitos de substancias mi-
nerals rádio-ativas foram proibidas em decreto baixado
pelo presidente Truman. Círculos ligados á Casa Bran-
ca dizem que o decreto s erelaclona ao programa de de-
senvolvlmcnti) da energia atômica. -- (A. P.).

P 
*j*^ÊfmffmmWk

IWÊÈwÈ
*^H
8: /«___*! * "<rf««lV

tomba atômica, declarou hoje que "está ao alcance da i
ciência" uma bomba Impulsionada a jactos capaz de trans- |
por oceanos e explodir a quilômetro e melo do objetivo
final. Acrescentou que tal arma poderia terminar em
um só dia qualquer guerra futura e a destruição que
causaria nas cidades do país vencido seria tremenda.
— (U. P-).

FRANÇA — O sr. Jacques Duelos, secretário
do Partido Comunista, em entrevista ex-
cluslva á U. P., predisse que será assi-
nalada uma esmagadora vitória da es-
querda nas eleições de outubro, porem
disse que os comunistas ficarão satis-
feitos naquela ocasião em seguir um
moderado programa de reformas so-
ciais. — (U. P-).
Joseph Darnand, chefe da milícia anti-

p*trtótief*r-ete-Vtefrr"r-ex^ e Seguran-
ça, que se acha preso há mais de um mês, depois de t;r
sido capturado na Itália e posto á disposição da Alta Cor-
te de Justiça Francesa, será indicado pela comissão en-
carregada dos processos preliminares. O advogado Geor-
ges Myers fará a defesa do colaboracionlsta, que é acusa-
do de entendimento com o inimigo, de ter recrutado
franceses para combater ao lado dos alemães na frente
soviética e de cumplicidade em roubo, pois ordenou o
transporte para a Alemanha, no tempo da libertação da
França, das reservas de ouro do Banco de França arma-
zenadas em Belfort. — (U. P.).

O general Catroux, Embaixador de França na União So-
viética, chegou ontem, procedente de Moscou, por via
aérea. O general Catroux seguirá dentro de poucas ho-
ras para Londres, onde foi convocado pelo Sr. Georges
Bidault, ministro dos Negócios Exteriores. — (S.F.I.).
Anuncia-se em Ork-ans, que 11 sentenças de morte e 4
de prisão com trabalhos forçados foram Impostas depois
de 10 dias de um julgamento em massa, que envolveu
altas autoridades policiais e levantou um dos mais san-
grentos casos da repressão da Gestapo na França, em
1943, quando 40 partisans foram fuzilados, 90 deportados
para a Alemanha e centenas de outros aprisionados. En-
tre os condenados á morte encontram-se Albert Meresse,
o ch*fe militar distrital que traiu seus companheiros ma-
quis pondo-se secretamente ao lado da polícia, Plérre le
Baugé, antigo prefeito distrital de policia, e Henri De-
wynck o Nicolas Vlvianl, ex-comissários de policia de Or-
leans, todos acusados de efetuarem prisão para a Ges-
tapo. Os réus declararam que eles agiram por ordem de
um enviado especial tio esquadrão de policia anti-comu-
nista de Pierre Lavai. — (A. P.).

GRÉCIA — O Ministro da Justiça avalia em clncoenta mil,
o número de gregos executados sob a ocupação dos ale-
mães, Italianos e búlgaros. — (S- F. L).

ÍNDIA — Noticia-se a chegada em Calcuttá, do Almirante
Thierry d'Argenlleu, Alto Comissário de França, na In-

que coufereu-

ciou, ontem cm Celláo, com o almirante Lord Louls
Mountbatten, seguirá hoje para Saigon. — (S. F. I.).

INGLATERRA — Anuncia o Departamento da Guerra Brita-
nlco que o marechal de campo alemão Ernest Busch mor-
reu num campo de prisioneiro britânico no verão passa-
do, tendo sido sepultado com todas as honras militares.
Esse general alemão, que desapareceu aos 60 anos de Ida-
de, comandou todas as tropas nazistas no noroest? da
Alemanha, e ao terminar a guerra, íol trazido á In?later-
ra, depois de render suas forças ao marechal Montgo-
mery. — (A. P.).

O Sr. Françols de Menthon, que representa a França no
processo dos criminosos de guerra em Nuremberg, já se
encontra cm Londres. O general Nlticjenko, nepresentan-
te da Rússia, está sendo esperado proximamente. Du-
rante a primeira reunião s-srá redigida a ata de acusa-
ção de vlnt ee quatro criminosos de guerra, entre os quais
figura Goerlng. A acusação será comunicada aos de-
fensores dos acusados e provavelmente o processo terá
início nos princípios de novembro. — (S. F. I.).

/TAL/A — O conhecido fascista e propagandlsta do regimo
de Mussolinl, Giovani Ansaldo, foi detido pela policia lta-
liana quando viajava confundido entre refugiados Itália-
nos que regressavam da Alemanha em um trem espe-
ciai. O comboio foi detido e vistoriado nas proximidades
de Deempoli, no norte da Itália, sendo encontrado An-
saldo, que envergava um uniforme de ten-ente-coronel do
exército Italiano. Giovannl Ansaldo íol diretor do jornal"II Telégrafo", de Llvorno, de propriedade de Ciano, e
comentarista da radio fascista, sendo á meude indicado
como porta voz do ministério das Relações Exteriores
italiano. — (U. P.).
Walter Boninsegnl, que foi vice-secretário do Partido
Fascista e a seguir do Partido néo-fasclsta italiano, foi
preso, ante-ontem, e encarcerado em Bolonha. (S.F.I-l.

JAPÃO — A polícia japonesa encarcerou e torturou habltan-
tes neutros da zona internacional, no curso da persegui-
ção aos espiões norte-americanos. As famílias dos con-
sules neutros, que viviam em Tóquio, sofreram maltra-
tos durante quatro anos, pois as autoridades japonesas
andavam sempre querendo tirar Informações das mes-
mas sobre os Estados Unidos. — (U. P-).

POLÔNIA — Um despacho de Varsovla, anuncia que o exér-
cito clandestino de resistência polonesa que durante a
guerra operava nas zonas de Varsovia, Lublln, Lodz.
Kielce e Bialistock, assinou um amplo tratado com o novo
governo da Polônia, comprometendo-se a trabalhar pela
reconciliação geral do país. O exército clandestino de re-
sistência, no passado, apoiou o governo exilado em Lon-
dres. — (U .P.).
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DENTE DO SINDICA»'

O operário João Clemente.!P«|
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